
DIARI CATALÀ 
d'Avisos, Noticies i Anuncis 

P R E U S D E SUSCR1PC1Ó 

Barcelona > K ^ r : í 
P/lPiT J E s P · n r a · • • l U l f l , | l'ni'i postal. , 

p M , mct 

f * V m Oc S O aiiir.eras , 

• ' 5 0 pi t t . irira. 
9 » » 

9 0 ccatlns. E a Ï Ï e a d e C a í a f a n u a 

Ve<lBCoI6 1 i kda · : a ' . · t r ae (4 

O m i^csiellers, 10 bis, eaírgs^ 
m P f t R M T A : 

C í c ' j d · l i · n , 10 b l a , b a l i f » 

Anuncu. m o f l c í . coRanlei lt I r- i •>« 
• preat (onvrrc iom:v Per • fefllc' • í r l 
« c - c - « U n K i c a e t q n c l t s M n w r l c t HM 
• les MÍ tfe la i t r í » . Per • l'coicic 4(1 T«I 
llas « IM -res i * U ni i laad* 

Any XXV núml 5,957 Barcelona: Dimecres I de desembre de 1915 Edició del MAT 
S A N T D E L D I A : S t . E l o i . b i s . , i S tea . C à n d i d a i N a t à l i a , m r s . 

• > D I 4e « « m a : f ta . B l i ' i i - l Mi-.-l o. tu . - Q n a r · n u B o r a a i A lo i D l ^ l a i l " M n n t a i l f . rte K a l U i o s s s D o m i n i q u e s . — H o r a i d ' a x p o » l c l 6 : 
D O ï A . i r u l l c e l UinU a - . 4 de ( U do i a U . d a . ' D a n a : A li> - i .> u i e a i a . — C e r t d a M a r i a : M r s . 8 r . r da la Morce. a «Ü lgla.1.1, f n v . i a r . , a M 

M i , . - D a m a . . li a. Sr i . . IU Is . " • B ^ * , • ., • l 'n i í . — M l a a a d ' a v n l : F a r l o 4.*; c o or m o r a l . — L a d a d a m : S i a . B l h l a n a . vg . i m r . ; co;or v a r . u e : L — 
A d o r a a l o . l o o i u r n a : : i< UM. o II Jo S í u i Ju: c , . 

O b s e r v a t o r i m e t e o r o l ò g i c d e l a U n i v e r s i t a t . — D i r e c t o r : E . A l c o b é — 3 0 n o v e m b r e . 
U I O : S m a l l U l a r in — B a r O m a t r e a O . · a l niTali a a l mnr: u n i i Ï J T W . — T a m p a r a l u r a s : M ' x i m » l l i sol : U S o n i b r B . - ' · ü n l 
r . — T c m i i e r a t i i r a * i omi ira; 13% U ' i . - I ' l · i j a a l o i l l horas: I t ) - A i i n n o v a p o r a l i en rainmalra». 4 -3? .—Graui .-'.'tiaraltai: 9 i 
— V · · i o c l i n l i l n l r a i L u n V . — K u a - nal oo!: c o b a r i , n u » . Ü Ò r ò I » . C l t i j -?» K . N.: K . N . ^ u t n l l l a u O'l: 0 ' l . 7 )bMrvju ioDS p^r i e u -

ma-. y . - i o m l i r » . í ' i rel 
D i r e c c i ó i o . ve , i NSI 
ars: C a l l u a — S o r t i í a flal t o : ffSd.—Potta: 4 * ^ , — S o r i i a a í é Ta i l u n i: l i t i m.'—PÒti»: l i - S ; i 

Cap d'any de la mort de la Senyoreta 

T e r e s a C a s t e l l s M i q u e l 

ocorrepla el dia l * fle Deolire de 1914 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t a S a g r a m e n t s 1 l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C. 8 . ) 

E i s é u paro A n t o n i Casiotls i Solà , g'ermana A n t u n u , o n d a Gabr ie l 
CastfiUs, cosins i a o ú n a s (presents i ausenis), a l recordar al« a i m o » i ' X i n o g u t s 
tan ureparable pendm, tds a g r a i r à n que la t inguin prescrit en l l u r orarincr. i 
l 'assisicnda a a lu ima do Ics misses (jue en sufragi de la seva à n i m a so ce-
l o h r a r à n avui , dimecnos. pr in»er de dcgonbrc , en l ' a l i a r del S a n t í s s i m Sagra
ment de la parroquial ig lcs ia de Nos t r a Senyora de la M e r c è , essent d ' o í o t i 
t o r i Ics do deu a dotze. 

A R N U S 

Successora d'Evarist flrnús.- Fundada en 1846 

Societat Anònima.-Capital: 10.000,000 de pessetes 
Passatge del Rellotge 

N e g o o i e m e l c u p ó v e n c i m e n t l . M d e d e s e m b r e d e l e s : 
O b l i g a c i o n s 5 p e r 1 0 0 d e l ' A j u n t a m e n t d e C a s t e l l ó d e i a 

P l a n a i e l v e n c i m e n t d e j a n e r p r ò x i m d e l s D e u t e s 4 p e r 1 0 0 : 
I n t e r i o r , E x t e r i o r i A m o r t i t z a b l e i d o l e a C è d u l e s A r g e n t i n e s 
6 p e r 1 0 0 . 

A d m e t e m s u s c r i p c i o n s a l ' E m p r è s t i t N a c i o n a l F r a n c é s 3 
p e r 1 0 0 , q u a l t i p u d ' e m i s s i ó ó s d a 8 8 p e r 1 0 0 . 

n a l a i 
1 m o 

C o m p r e m 1 v e n e m e n l a c t a t o t a o l a s s e d o t í t o l s n a o l o -
' • r a n g e r B d e o o n t r a o t a o t ò c o r r e n t , a l x l o o m b i t l l e t s 
i s e s t r a n g e r e s . 

A d i u e t o m d i p ò s i t s e n c u s t o d i a I e n c o m p t e d ' e f e o t e s l l i u 
r e d e g s s t o a . C e d i m x e c s 1 t r a n c f e r o n o l e s t e l e g r à f i q u e s 
s o b r e l ' e s t r a n g e r i u l t r a m a r . 

Pactlitera informe» sobre t o l t classe de f i l o r s de c o n t r a c l a d ó corrent i en
viem gramusinent • le* pocíouee que ho sol· l ic i t in no*lre B u l l l e l l d ' in formació 
flnanciera. 

Direcció telegràfica i telefònica: B A N C A R N Ú S 
T e l è f o n s 1012 i 1913 

(teacíoris a pren fiíe ^ en 'a Qulo la Salut « L a Aiianxa», C ó r c e c a , Sífï. Katjo t a r i -
ea les operacions unr nU tio soda, segoni l ' I iati i lació. 

Valors, Cupons. Qiros, Canvi, Viatges 
( 2 . R A M B L A O A N A L E T E S , 3 ) . 

Ne :- i m el CĴÍÒ DCUICÍ Interior, Eicterier 
JWínt p : i m r de gener p.·òx-ira. 

A m o r i i ' i a b l e 4 *» venci -

R B A N J À B A T L L Ó 
Trae l l ida l el desp.T.x si carrer da 
C o i t s , 518 ( i t a r u n t de r an t iga^ 
T e l è f o n n ú m e r o 3 , 1 0 3 . 

C l a u d i D u r a n i V e n t o s a 
A U 7 i ra 3 r s o r * aa ra * 

R \ . i 3 ú \ a s o \ r \ L . r A . » i 

Projecten p r e u u D i i t a i d» W U «l»»1» d'oarei 
E s p e e i s I U s c e n e l a d e O I T I Í H I f o r m t g J « r m a t • 

I>F. p . TORRENTS ^ ^ r . a 0 ^ ^ : ^ e ' u H í r . 
^ S l a d e t • la RONDA DK SANT PBHl-:, NUMKUO 3. PlUNÜlP.Vl.. 

V e s U r i n à r i e s . I t . U 'aiversilat. U . pral . 3 a 5 
C l i n l o a . l ' us le r íd , 2. l.er De 12 a 1 i de T a P n i t . ^R. CAMPS 

E l c a s d e l S r . G i n e r d e l o s R í o s 

W ( J u , ^ dedica a l ' o r ig inal 
l*Jri d ' tauaiilar n cursos cont a l a ca-
-^Ua t de M a e l s regidors d o c t ç i , s » 

M ^ * A 1 " ^ s*"1 reconeguda l a d a 
^ >ar Gmer de los Rics, per é s s e r 
^ ' u t a t a Corfe. A ixò planteja una nues-
IUÍ i ' 9 * imuressant; a t ^ e t w M l t r r s 
ara ' ^ " w volgut í c r cap al- lustó fins 
tf*' Pfr a que no"s c r e g u é s quo l a 
tan ! i à v , n i on vistes a una pt-CU vcflr 
d , . ' ^ partit en la vinenta cans i i tuao 
• j j 1 Ajunia incnt . P e r ò . f c t \ púWic*, 1 
'UeïM r91^ur> quo no s e r à pas, sogu.a-
K , ^ " ' V a inbu . t als nostres anm-s. l a clcc-
i - . a aJ^uiis d d s quals tambe ha estai 
^ r r e i i u d a IJOT a q u d l c i u t a d à , val la. 
d - í * 9c que se'n d igu i a lguna ooüa, 

1 l l i a ' m c a t . 
l i ^ ^ r ! U a-iudls cartc'Js l l a u W M * 
tT^^*1? Prupaí íam- 'a dcc tora l , on q u è 
(kJ Pe l ava del grai t acte de d v i s m o 
C ï ï sc?1yors Giner de los Rios i Pere 

^o i iunas . deixant el Pa'au de l Con-
QGL» | ,yr ,a Ca.-a de la Ciutat de Bar-
tóshaA c f 5liu l x r at lu í que d pn>. 

d t t ^ , e s d u g u é s representacions: é s a 
l · i i ú , T ^ . a w temp., regidor i d i -
fou u Fins es d iu que aquesta 
•M -̂li n c c í d i p ó que i m p o s à a l demanar-

Ui 
tanc 
.Coii 

f igurar d s«'u noni on 
de regidors, i guc n o 

'«ndíT"3" '11, l " l s q116 50 ̂ ' d o o à a cn-
" Ç d a r ' ï f " 0 . a neocsMBtt du ro-

^ • W e tónStul ^ e 
' ^« idu í • ^ ^ " ' ' " ' S u i n els m í t i c s amics, 
Irc^ 1 d i» t i t s n Kionalisb-s, ;ux-al-
«notúi ft'<j?n. que en pr inc iM n o h i ha 
"' la i , ïiU'K::ient jxrr a deixar cs tabüor ta 
rc-g;,! J'-<>'?1Pa'ilxli·.ar e i i t i c d s c à r r e c s de 
f-t ^ h . 1 de diputat a Corts. E l sol 
'-Mias TZ.^'Í56 d'exercir aml> l u ^ i c b fun-
« o n v * " dmruc i oiulata d i í c ron t t no'ns 

u de la seva nsocssilar, a'. ui c n 

que d s mitjans de offm'iniraciò són tan 
f à d l s , i m é s que imS, en un pa í s , 
on les Corts e s t à n tancades •••uit a TJM 
mesos a l 'any. F n c a u n , la ponsilïilitnc 
de que les ncrsooalitats m é s sobrossor-
lints de c a i i par t i t , a m é s d'una r ç -
p r e s c r i t a d ó . parfamenlaria p^Kiiessin te
nir un lloc en son Airni tamont o a 
la D i p u t a d ó provfnrial , permetr ia fer 
cada vegada m é s alt d nivell social 
i Ba!(tu; d'oquostes corjioraciocis, l o que 
a u g m c u i a r í a l lu r prestigi i donaria ma
jor eficada a la seva a c t u a d ó . I a ixò , 
al cap i a la f i , é s l o .que passa a 
F r a n ç a , per exemple, o n n i ha molts 
polfucs eminents que, a m é s d 'ésser d i -
pulats són alcaldes o regidors en e l 
s é u M u n i d p i » consellers generals e t i 
el s é u Dcpartajnent. _ 

E n d cas, per c o n s e g ü e n t , d d senyor 
Giner de los Rios, si aquest v d el co
l i vam ent conservar l a^ t a de diputat, fio 
fóra cap mal per Barcelona. A la ciu
tat, l i iuticressa m é s que sigui una per-
sonal i ía t com d l , enc quo sigtii foras
ter, qu i dirigí i x i l ' a c t u a d ó de l a mino
r ia radiíal d d futur Ajuntament , que 
D O pas que se l a disputin altres regi
dors, que no se ü nssumblc-n en l o í 
seves qualitats i q u è , en canvi, B * V U -
rament, tenen els sé us mateixos ckd co
tes p d f t ï c s . I si c l senyor Giner, l i m i 
tant l a se ia a c t u a c i ó onunidpal a 1 excr-
< i i J d c à r r e c de regidor (porquè l a in -
cair .patibii i tat de fet, apareixeria m é s 
d a r a , s i a sp i r é s a a l i r » cà r recs ) , so-
guís actuant cn d parlament, s e g u n u n e * 
en aquest t indr ia moàtcs veg«<les o c a s i ó 
de dc-ftaisar d s interessos do la a m a t 
de Barcelona. 

d l 1 

l ' a ^ r a c i ó esmcniada amb d text « s e n t 

d U V f í í í a f Primer de l ' a r t ide 43 de 

la L l e i Municipal diu efura manera ter-
mnrmt que. ex cpte i M a i i i d , N O 
D K A N K h B E R R K G I D ü R S , en lloc, 
d s dipulats a Corts . Men t re n i n g ú l i a -
\ i a dit res, podfa rAssar dc-saperccl'ud.i 
la qúes i i ó . i (Oi ) sen l i r*o t.W ai i icnt a l 
senyor Giiu-r J^-.íoi. Rios aquesta i l - l w 
KaLüu. Pern un . r,p sotm.-^i l a dificut-
tat « un thb tma l , -.òm se rà í x ü s . b l e 
cü-niclir el cumpbment de l o manat o n 
la U & f 

N o f a pas gaires dies quo en-rar* 
dooaven • on-.iuc d s corresponsals de M a . 
d n d do que d senyor Gmer <lc los 
K-Os havia pa r l a i cn cl C o n g r é s N i n g ú , 
n obstant, ha d i t encara, que hagi rò-

sova acta. P e r q u è ell ina-
anteja l a qües t ió , i d e s r - u i » 

T o t a » l e i n l a t a s q u e es c ? ! e b r « r t n 4 a n i S , i t i j o m fllaiil·l c o - r e n t a l i igiaaia pirroqalal da 
81. Pere da las P i i s l la* , IKI·IIM de l Sa irat Cor (PP. J e s ' i i t " » ) , N lr* . S r a . d » P·jrapi'ia 
(altar de l Sagrat G a r , PP. C a p u t x i n s u u g >nali. P a r a , i i a m i o l e i Aus la . i M a r c h I Noi tra 
S r a . do l 'A. ' i · la ( D a l x S i . Para). a a r S n a p l i c a d a » o o t a t r a x l da l a s a n l m e a de l s g e r m a n i 

D O N J O A N B A L A N Z Ó I E C H E V A R R Í A 
Terc ia r i d e Sant Francaao 

0 0 ^ J O A Q U I M B A L A N Z Ó E C H E V A R R Í A 
Congregant de la Immaculada i Sant U n i a Qonçaga 

q u e m o r i r e n r e s p e c t i v a m e n t e l d i a 3 d e s e m b r e i 7 n o v e m b r e d e 1914 

karunt r f M ett Stntt SagriimenU i la B n t i U m ó A p u M i e * 

I A o s.i 
S o n pare, g e r m à , g e r m a n a p o l í t i c a , o n c l e s , c o s i a s , d e m é a p a r e n t s I les r a o n s aodals 

Juan B a l a n x ò y Poua, B a l e n z ó Hermanoa i Hijoa d a Eobavar r la Hnoa., al r e c o r d a r 
• sos a m i c s I c o n e g u t s >eii d o l o r o s e s pèrdues ets p r e g u e n e l s t i n g n l n p r e s e n t s o n s e s orsclons 
I e s s e r r e i x i o a s s i s t i r a a l g u n a d e l e a d t l a s m i s a a a . 

B O ES CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

B t t Mxemt. S r s . ArgHebUbe de T a r r a g o n a I R í t b t t t e B a r t e l o n * t Vick f h a n l í f n » t 
w e ú i r m l i 9 K f u r i n r í u l t ' n - i i mlt •ine i i r r a n t n rn m f ' H t (te V i t'ma dels í J r u m U . 

nuncim U 
t d x . h o p! , i 
que l a l l e i 
cdona d pi 
d u g u é s r q * 
rcigidors do 
cat que o l i 

r c i o r m i , estenent a Bat-
I « i dc poJcr c x o r < i r ;• , 
entaaons. q « c tenen o i s 
l adr idc N i n g ú m é s intS-

d s séus amics r i c r a 
demanar que d s barcdoiuas n o ^ " u m 
é s s e r dc pi t jor CCMI.Ü i ó que els i n a d i i 
lenys Els radjcals. [ t o r ü n a j^on n o 
d ç u r h n pas dcsficrtar cap sos]" 
lalanisme: per altra, d l s s ó n gent « g m , 
ta» a l G w e m , que procura sempre sòr-
vtr los sol l íc i ta jnent 

N o s / d i r í ^ uo all·lím veure alirv, m i i M ü 

' < ! " - . M J - ' i . . n S U ^ ' í l e ' h " qu/^'r-. r 
Parlament, i ni> p-.-.r a acordar CJI fa
vor d 'el l , MIIÚ i·.·r . i donar un prcoei»fo 
general que haitnonitzi !a l ! d a m b l o 
auc convindria qu- fós. N o venint una 
l le i nova, com se rà p-^ssible qae, faltant 
s l o establert, d senyor Giner do los 
Rios. sigui a l 'hora , regidor i d ipuia t 
a Corts? 

N o é s p r o u c l a r 

Les co»c> no es tàn prou cl·irc^ — sent-
b la que Ita tüi oi oenyor comte dc R * 
tnanonci , l 'únic l iomte ppss ib la segons 
d s^nV«r R o j o Vvtla-TO**. — J,es coses 
no OIÍ .UI p r o u d a r e i ; a jomarc . doncs, 
la r a era ! 

L 'ac l i tu ' ' de Ic> minories rognonalista 
i rcpublicruia é s lermaiant P e r ò ei se
nyor c o m í c d e Rontuionc^ ha passat d o
po ÍUK" u peii i agent d ^ i s e n r ò r Dato. 
E l i c lègrà i ous d rQMesenta fcaití ges
tions p rop de l e i mineries, rcr·rnnt una 
so 'uc i j a l ' . i t u a l eitvpantar.e r u i i ^ n r E s 
parla de qtu^ fi- Senat s'ocupi d d s JKMVS 
a_ l ' expor tac ió x » n a pr lntcr senyal d'a
vi nem.a 

Es irf>t Í V í ' m e if oompo-irlre a7nl> qu in 
esiat d ' e s p í T Í . r o b r à n aquoMc-, rn^-esels 
cataJans, Senf, dubto, les mide» ^alvado-
res i r o p u ^ i - i d o . i>cls ropresentants m é s ' 
aut >ritMts de Catahuiya serien l ^ v i n -
gudes i o> p r o o t m u à qito donin tota: 
ia Sèva e f i ca t . i . tan; st les p rodan ia 
d Gcneru anib cordialitat i oonvkviéf 
com ; - i l i són arronoade.i j w Ics .\ i 
dons e n è r g i q u e s d 'a l l r ' / j u é l p.)sen c n 
p c : i ' l d'onocpepnr defmí tu-amcni Pcr<>. 
c l iot que d Govern d 'Espanya no hagi 
s a i à g u t lei -o canar de Jes nooossttuS 
ext iaorJ inar jo i d aquest gran momon; , 
i ae'l tinguc d'obligar çoao t ivamenf a 
consagrar una nü<u d ' a t e i ç i ó als pro-
b ï c m ï s vitals do l p a k , ob ' iga e b nos
tre? rep,-»- e · t · a i i · . a una s o ' i a a a i 
tc'.i E l l e t iyo r D a t o no c e d i r à s inó e n 
aRÒ c t t i t.um·ni j,r<yís i»erquè d OC»-
xia «ana r t i rant» sobre d m d e t c a s é ç dc 
ela í e v a » neutrali-ial-

A í o r t u n a d a m e i i , e l leader i l l u L t ï c de 
la r ep re . ' · i i t a r iS parlamentaria d d s na-
clonaiistei de ;a ..lvltga> tté enm n i n g ú 
vigi lància de la fidelitat i solvenda d a-
que>t G o > e m · qu^ v iu n o m é s g ràc i e s a 
h . r .v r - ïo t í ^ r u t tancar les 'portes » ft-
nestroo .»mb d pretext dc quo a fóra 
teniiesteja. E l ddxar -ho to t a Ics fos
ques, é s a L o n d r o í p r e c a u c i ó dds <nu 
tndms. A M a d r i d ha casat fins a ra una 
précau·-ió d d Govern. 

J7i J)ia 
La situació política 

E l senyor Dato j a es deu haver con
vençu t que contra l a vdunta t dels 
diputats catalans n o pot actuar. i>cnt, 
fo rçosamen t , d pes de C a : a l u n y A da
munt sdu i a hores d'ara ia deu estar 
r e n c v l i t d'haver provocat aquesta opo-
*\ . . • • i . i . . •. . , a la obs t rucc ió per st 

uc 10 entretingut d pro-
d'o-'a'.s, ó o tal mane-

f~ vint «e^moiri no s'ha 
l ' a r t ide primer, 
^servat un fet: no MR 
linuiatí· --a alans els que 

s i d ó , amt» mirc 
f o s necessà r i a . ( 
jecte dc rebaix 
r a , q u e al cap 
aprovat e n » a r a 

I é s c u r i ó . c 
p r e c i s a m e n t d s 
porten la feina d o l a dlSCUssii 
t i c u l a t . com p o r t a i e n l a d c l i 
d d p r o j o c t e . E l ; dip . t tats ca ' a l 
l e s altres o p o s i d o n s — I I Í » han 
q u e seutar d c r i ; c n d e l a i i 
l i ta t d e l e s n ü n o r f e R als p ' a n í 
v e r n . p r o d a m a n r l a n c o e s B 
o s d i s c u t d x ü i l e s r d o n n e s O J o n ò n À . ' p t c s -
Això s d p o s a d Govern e n p e r i l l o o n s -
t aü t d e m i t r t i a ixò s d d e c i d i r à d so. 

i O -
ue 

nyor D a i o a rendir se, a governar a m b 
d pafs 

Res m é s fàcil, ben clar es veu. que 
tombar d Govern d d senyor Da to ; n 'h i 
hauria pntw a m b d i r . vcste'n! 1 em
pènyer- lo . P e r ò a ixò . r o m d d e m l 'a l t rc 
d i a no cmivé a Catahmya Catalunya 
nccess i ía d Pa r l a -nent obert , i u n can-
n de s i u t a d ó p d i t i c a e l t i nd r i a tancat, 
fo rçosament eme o sis n v . í s o s N o m é s 
en d darrer extrem d s parlamentaris 
cata'an" l ian fer caure d senyor 
Dato. 

•S'hi haur . i d a r n l ^ r 1 

D i u d senyor D a t o que v d que d 
projecte de l í o n s a l ' E x p o r t a d ó es dis-
cuteixi d q r c ^ ^ i al Senat A ixò é s eo-
m e n ç a r dc posar-se a la r a ó . P e r ò no 
n 'h i lui p r o u ' Iia de sepuir entretenira-
se al C o n g r é s l a d i scus - ió de los refor
mes de Guerra, fins que comonci smnd-
UÜtiamcnt, a m b dies, l a d d projecte 
de ports francs. Es tem nassa eecar-
mertats per a encregar-uos a dLscrorió. 
Necvssitom garantes . p e r q u è d Govern, 
ooar fleia E n Cambo. té d c rèd i t av<v 
riat. 

El> d ipu ta t» i senadors -atalans. han 
d o ballar al ï ò que d 'Govern t i x p j i . 
ò i vol nau com sembla ara que la 
v d . t i n d r à pau , st v d guerra, t i n d r à 

E: íüKyór Dato . probablement^ tK_ rc-
s d t transigir . Es tm ".-ençut - .nt-nor-
ment. . 

Cec ha dosser qui . <ABcn-ant Ja si
tuació p d i l ü v i , lli 'sant I n que é , »hu 
amb atalu-
nya va t n o m i a i t , que r a c m u t acis nos
tres represenunts determina, dc mica 
cn mica, una n r í c n t l c r a favorable a les 
nostres demandos. 

Jo t infi d convenciment que d 
plet de Catalunya es d i s n i t i r à abans 
de poc, pr imer al Senat i dessoguida 
al C o n g r é s 

P i ' jo r per a tots si no suoccia a ixí . 
La s i t u a d ó de les nostre; forces é a 
tant beu escollida, *a.it ben prc-;inrada. 
que l 'a tac , decisiu pot fer-se quan es 
'-•Ulgui ^ 

N o v e m b r e 

A F r a n c e s c ( i a i i . 
/Vmb la f r o i A agc-mdlinr la t a r a n a . 
0 com és do!.; a r r i v à a l uamp obe,-'-; 
seuro q i k ; d camp dc u r d ó UR er.. n n : \ i : a 
a q u e l l gran melangia d d verd. 

f j a d o nit entrar dins l a mxsta, 
1 ^ w a d fo t sopar b e n aviat ; 
i e n t í tmh -1 i-en»,. com la p o r a r r u i x t t ; 
senti d geme>: d d b.iVló ma' posat. 
Pujà a la cambra be.i airypla i t e n n é t a , 
on tot r c i » o n a i on :<tt Ui \ ^ g r a n ; 
sorti al b a l r ó i t no i i t à una m"ciu"'.i . 
veure una esire'.'a i núvol píor^11'-
I i a d e s p r é s , c n b l a r - í e a l 'altura 
dol \ M r n c r r m e i rol-^nr-hi bé cl c ó s , 

e l ! i i éd frei i la m à r f o g a é s dura, 
iienN fa cM amara' ' r e p ò s . — 

I q u a n v d c j d be ' l >omni q * ^ us gua-
u s t-orà g r i l . poc. abans de do rmi . aya, 
.sentir com c u r a la nau 1 niun· .u iya 
i an^r [.easant q u e d e m à dentati, 
q u a n lc> f i r . e - t r t í ; h a u m » drsbaldadcs. 
i l 'a iyTua .-alto n o i rostre calent, 
ia ovi rarcu poHam r<de?! d iurades 
% wjls d 'ocdls e - l i m i i a t s sota d vent. 

J o a o p M ' d a S A O A . R R A . 

a 
O b r e s h i d r à u l i q u e s 

D o n Ramon Salse, veí de Lleida, s d -
hdtia l ' auxi l i de la Mancomunitat per 
a l 'estabbmcnt d 'un regadiu nou cn 
a q u d l terme, mi t j ançan t l 'aprofitament 
d 'una díru d'ujgua que brol la cn la 
partida del B a r b o t d l de l'es m e n t i d a 
p o b h a d ó . 

l i nnada ricr deu propietaris dc f i n : 

?ucs simades a la partida Creueta i 
d o m i n a d 'Arfà (Seu d ' U r g e l l )s'ha 

rebut una ins t ànc ia sd-hdtan t l ' au r ih 
de la Mancomunitat per les obres en-
rarrrinades a fer brd^nr a i g ü e s cn aquell 
terme. 

L a C a i x a d e C é i t t C o m u n a l 
L 'AjuntamcíU de Capellades s'ha adre

ç a t a la M e n c o m u n i í a t demanar.;-'.! que 
so se rvdx i enviar les dades n e c e s s à r i e s 
per a condxcr d fundonaraent de la 
Caixa de Crèd i t Comunal. 

V o t d e g r à c i e s 
L 'Assoc iac ió dc T a v e r n e r » dc Man

resa ha enviat una a o m u n i c a c i ó ma
nifestant que a q u d l Gremi l ia acor
dat donar les grades als diputats fjue 
e.n l 'Assamblea de la Mancomunitat 
preacaitaren la proposta ixa* a la su
pres s ió dc l ' impost de convjma. 

Ell C o n s e l l P e r m a n e n t 
Avna, a La tarda, i d o m \ . al marf, 

es r<;unirà d Consell Penrwion t de la 
Maocuuunt tu t 

E l c o n f l i c t e e u r o p e u 

Davant la guerra 

" C h u l o s i S e n o r í t o s " 

P a r í s , 20 novembre 
M a i com ara s'havia vist h veritable 

fesomia de Paris. Totes les vlrtuía qud 
amagava l a gran c utat sota la i h & s c à n 
cosmopolita es manifesiarcn sopcacLiraent 

•".iés t r à g i c s dc d e ^ m b r e dc aguci l 
l 'any passat; 
apai t 
·|·,.:r 
la Pa 
Utats 

s'han 
its. de tal ía i so que, els v ia tgcr i . 
u del m ó n que han visitat de nou 
ís de la guerra, h : han trobat qua-
inso.»jMiadc.^. Qualitats, ^ e r i a m e n í , 

que mai ha viu deixat de tenir, vir.uts 
que mai havia abandonade>. p^u' ' que 
s'e^vaien bon tros amb d bul l ic i m u n d à 
d d s afamats de plcr 1 de disbauxa. I es 
vegé tot seguit—mohs cn tenien j a la 
c e r t e s a — q u o aquesta mul^ tu t que feia 
de ParU l 'empori d d l l iber t inatge i do 
la dfssipació era tan sols l 'apie" de tots 
o b aveniarors de la torra. j 

el parisenc rotroba. és una du ta t a m b 
«lenue-.. H : lia, per to t , una enve ta t . 
Una serena digni ta t que encarna. D i -
rfa's ciuc P a r í s h a p-rcsa a Ics altres1 
ciutais franceses aqueixa g r à c i a provin-
dana que desd?ii>ava alterosamcnt. A r a 
P a r í s rone'.x qi;c nmb "Ma ma-nf t i r .u 

N o m é s . a algunes hores i en alguns 
paratges d d btü rvar. h e n s a q u í de nou 
les gents insolents i llibertines. Qi-nn per 
tot arreu» !CÍ d ò n e s i e l s vells o ; la-
menien d e l 'absenda del jovent, al l í tro
bareu dotrencs. centenars d'horoes 
joves i rial er;.. Ell» ocupen ics taver
nes i 'e ; sales p ú b l i q u e s . Erfc donen ca
l iu els llocs infames i passcuei m m un 
cs-ami l l t ^ fatui tai repugnant.—tC'es» 
honteux 1» —me deia una d ó n a del poble. 

Acostcu-vos a les taules d e cafè o n 
parlen dc tot menys dc la guc r . a : acos
teu-; os a llurs grups cr dane. s .. H c u r e u 
sement ciu'ils t e n é t r a n g e r i f . a f eg í la d ó 
na aqurua. Si, són C i t r a n g e r s . Quin*» 
estrangera voleu que h i hagi n Pa r í s i1 
Acostcu-vos. us dic, als grups... Mes 
no r a l : de l luny e's ooneixeu. 

".Chulos- de Lavap iés i ^ e n o r i t o s » dc 
la «Pue r t a de! SoS han pres piwaeiwló 
d d sFaubourc M o n t m a n r e - i del « G r a n d 
Hou 'cvard» . c C h u l o s · de t o a la Espanva 
i chu ' a t i a» i a \ " í n t a r e r s de tota la penui-
rafS són aquests «jue c n follies canaltes-
tpies. mentre P a r » gteumant es r e d o u 
en t r u o r i en sa grandesa, rocul l ' .n 
r·rcstigi per al spabe l lón nacionuL-. T o i a 
la Europa, gra ve, e s t à atenta a l 'hora 
tmgíca . . . Paris, c l P a r í s que trebal la , 
oue sbfrejt i que pre /a . v iu t n l ' angdxa 
d'una guerra m:e."rainablc... J i o mfe d s 
e c h u ï o ï - i els "<eàor:tos.», hostes d'aquest 
l 'aris, fan befa i e ï c a r a i dc tanta gr. ivc 
la; L de lanta m i s è r i a . 

ZENON. 

UN ANYJ3NRERA 
D i a 1 d e d s c a m b r e d e 1914 
—ELs russos, derrotats a H o n g r i a , 

són o b ü ^ a i s a repassar el> GkrpSflR 
Són derrotats t a m b é als voliants da 

T.cdz. K a i s h i Laska. deixant d l n u n < 
dels alemanys 14.600 presoners. 36 ca
nons. 26 n metralladores i gran quan
titat de municions. 

— E l Reichstag de Ber l in vota un crè
dit per valor de sis m ü doscents cin
quanta mil lions de pessetes, bols vota 
en contra d socialista Liebkucrht-

—Conferencia entre els Reis dc B d -
gica i Anglaterra f d p.-csidcnt de 
la R e p ú b l i c a Francesa-

Ca vo ' . la a l mon I n a l i l m e n t 
U n o f ida l alemany. Engen i Wah lc r , 

va caure presoner dels russos a la ba
talla dc Tannebcrg. C o n d u ï t a un camp 
de c o n c e n t r a c i ó , d u g u é s vegades va pro
var d'escapar, essent totes d u g u é s de
tingut. 

A l a tercera, va loz ta r . pe? f i , allu
n y a r - » d d l loc dc d e t e n c i ó . Essent-li 
impossibls t o m a r al séu pals per la via 
mes curta, va comprar dc scjjona m à 
un bi t l le t d d ferroca:r i l t l ims ibe ra , i 
va anar a parar a Mukdcn , d 'on con-
« í u í .anar a PeMn. i d l í l i a Yoknbama, 
on s ' e m b a r c à oap a Sun Fnmdbcf t Per 
forro. anSI m a r x à a Nova York , on pren
g u é passatge a b o r d d'un vaçrir no-
meg- 1 

Quan e l vapor er.» ja al Mar d d Nor t . 
i nütaVa poc per arribar a un p w r 
neatral , d 'on. mvis entrebanc hauria i^»-
gut anar a Aliwnnnya, un cr<-Mer a n g l è s 

I ! ; setbis. que han abandonat Kats-
chomk. '•s r rb ren m i ) i VAlbania pei' 
les rarrcicr.-s de Sctttari, Dia-az-o i 

Lntiqu , irant3i. 
La l inki d d ferrocarril de UsIaKj 

a Mi t rovkza e s t à en mans d d s ale
manys, a u s t r í a c s i b ú l g a r s en tota 4 
e x t e n a ó . 

Referent a l a nova nota de In. E o -
xenr* duien que a l 'o in imismo d d p r i 
mer moment I L I seguir un fort escepri-
dsme. 
Nota nuatriaca 

Pola. 2 9 . — A l nor t de la frontera da 
M ntenegro hem rebutjat l 'cnetnic m é » 
enl là d d Mcialka- l e s columnes aus-
rriaques que a vencen per M i t r o v i l t a s ó n 
a la carretera de Ipck . H e m fot 1.300 
presoners m é s . 

Els b ú l g a r s s'han apoderat dc Go-
lesbredo. a l sud-est de Pristina, i do 
les altures dc l'oest de Ferizovis 
Operaolona alemanyes 

N o r d d d c h , 2 9 . - E l gran quarter ge
neral alemany comunira : 

Ocddcn t ; H i ha htunft i»ran artivita". 

A l nor t de Soin: M i h i d . davant do 
nostres l ínies , hem obl igat a descondir 
a un aeropl'i enemic, destruint-lo amb 
d foc de nooira ar t i l ler ia . 

A C o n à n e s . durant els ú l t ims 15 dies 
htm e s t a í morts, p d foc enemic, 22 
dutadans i vuit de ferits. 

Balkans: Setrucix 'la p e r s e c u c i ó d d s 
serbis. H e m fet m é s de 1,500 preso
ners. 

E l nombic t i ïUl de canons agafats 
fins ara als serbis pu ia a 500. entro 
d l s m d t s dc gros calibre. 
E n t r e emperadera 

Viena, 29 - -L 'emperador GuiTem ha 
arribat avui . o les onze d d m a t í . a 
Vletiíi. L'emperador s'ha d i r i g i t cn coC-
xe a l castdl dc Schonbnmn, e s s e n í 
aclamat amb immens entusiasmo p d 
p ú b l i c v ienès 

L a entrevista dels caps d'Estat, quo 
n o s'havfcii vist des d d c o m e n ç a m e n t 
dc la guerra, ha à n g u t c a r à c t e r su-
nviment coral. 

I a ciutat c s : à e n d o m a ç a d a . 
No in tu rca 

Constantinc^rfa. 29-—A l ' I r a k , els an
glesos encara n o han pogut o m t e n i r 
sa retirada. 

A l nort-est d d M a r Negre, port do 
nostra flota ha enfonsat quatre vaixell» 
dc vela russos i ha obligat a un vai
xell pe t rder rus a encallar. 

A l t r a nota auatr iaoa 
Pola. 30 1 o f i d a l ) . — R ú s s i a : N o h i l i a 

res d' importancta. 
lUi l i a : La bala ' la a l ' I s o m o con t inúa . 

m.mtenint nostres tropes les seves po
sicions. 

Contra el cap de pont de Gori t r ia 
han portat els iiaisuis nous regimcnls. 

A Òslavi ja i damunt dol Podgora l 'o-
nemic h . i pogut entrar cn nostres j x » * 
dons. essent novament rebutjat E l s 
nmi s atacs h-on fracassat. 

Els dos costats d d mont Sant M i -
chde ham ••s!,.*. lyu . i 'me i i i at-vats per 
importants forces italianes, esseni emè-
rils tots d s c í f e r ç o s de l ' e n t í n t c . 

B . i l k m s : Nostra ofensi\a contra H 
t u r t í nc 
satisfactm 
HI Ko iae r a Vlenn 

Pda . 3 0 . - l -Vni 
rebre ahir. a 

le Mon tcnegm com in-M 

e^ser ora m pode 

cgistrar-io, i 
qui t ema a 

Sus cnem:;?* 

ador d 'Alemanya va 
quarts de tres de 

la tarda, en a u d i è n c i a especial, al m i 
nistre T ' s i a . 

L'emperador, a la tarda, va anar 3 
pendre el the .1 la embaixada ,deiji.uíya, 
amb l'anciduc In ieu Carles Fran(-> o 
Josep, a m b d ó s de incògn i t . 

A l a nit h i va haver un sopar «I 
palau de Schonbnmn, a l qual hi varen 
assistir d s dos emperadors, 1 arxiduc 
Carles Francisro Josep, l 'ombaixador 
alemany, d president d d Govern au*-
triac Burian i el seguici de l'empera
dor d 'Alemanya. 

L'emperador d 'Alemanya, desiwvs de 
despedir se dc l'emperador Ft'ancisco 
Josep a l cas td l dc Schbnbruim, va 
sortir a l vespre de l a es t ac ió do Pcn-
zinger. aon l ' a compa i iyà l 'hereu de la 
corona. 

( P E R T E L È G R A F ) 

D ' o r i g a n f r a n c - è a 

N o ' i c : a a o & o i a l a i i a l i a n a s 

Par í s , 30. 2'55 ma t inada - -Roma fofi-
d a r . - - A la vall de Popcna hcni pres 

ontencro SCKUOÍX i a 
[amavt. H e m pres 

i hem d « t r u i t tres 

D ' o r i g e n a l e m a n y ' 
A l s l l a l k n n a 

j sector franoo-angUs. 

d d nval 
1 un d 

A la zDna dc Moí i tcnc 
I h i i u amb cncamicasiaa 
f o r t s a t n i í ï e r a m e n í B i hen 
. imi- iral ladorcs. 

iVhr turons d d N . O. 
l'enemic. podcfo«wincnt rei 
tra-atatai v.oleniamcni, 1 

A l t a r s o hem pres al^oi 
E n les darreres opcràci ' 

en total , 702 presoners, 
uf ic ids . tres ametraliador 
tant material.—Havas. 

Gt 
t«in-
i l i a l . 
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lVr i> 3C » 45 E»II .—Londres (e<i-
tkú) - P m p >\t G U r n c h y hem fet ex-
pli*aj \ i n t s nuíK», causant t T a n s per-

K l <fu> 2fi h i h.igu^ nombTococ ooro 
hais feens E h nostres avions ban des
truí? avions ak'tnanys i han <n-
fc«ia« prop de M x l d r l k c r k e un snb-
m i r t A l o n v m y v — H a v a s . 
N o t l o l e a o f i c i a l s r a s a v a 

Pftrts 30. 7'30 inat i —PrtrogTad (ofi-
d u ï ) . — A U K f n ó de Riga la situa-
a ó n o t u canviat. 

A U r eg ió de Dvmsk hem cuntra-
ataOM apnderant i ios d una grania-

L à ni t del 28 v à r e m efectuar una 
br í l lanl i n c u r s i ó al S- O. de Pinsk, 
arr ibant per sorpresa, al quarter pe-
n e n ú de 4a 82 div i s ió alemanya. Và
rem atacar i anrsrcar l a g u a r d i à i 
« s v ü r e m apoderar de dos frene-
l a l s . un d ' e ü s c l comandant « n cap 
ó e ta <&visió. un metge i tres on-
rxi ls A l a m b a r re fo rços , « n s v à r e m 
retirar. 

A k> reg ió <W Styr hem obligat a 
l'enemic a r e p í e g a r - s c . — H a v a s . 
V e n e • « n f e n a s t a 

Paris, 30, 1*26 tarda —Warsefla — L a 
o o m p a i i y í a de n a v e g a c i ó nuxta ba ne-
I w t con f i rmac ió del t o rpeddg i en íon -
» i m c n i per i m sumergiblc enemic dels 
sém do* vapors «Ornaran i « A l g e n e n s . 

V i n a s l ' tnpulants d d •( i inar.i han 
pÓfOM a r r ibar a Sousse. 

N o i s tenen noticies de la t r ipuLic ió 
del «Aí i^er ien» .—Havas . 
C a m a n l o a t m o n t e n e g r ! 

P a r í s , 30, 2'30 tarda.—Comunioal mon-
iMMCRl dd dia 28 de novembre 

L'enemic ha pres novament Fctcfa. !Me-
BaJka i Priepolie. 

E n els darrers o o m b a e í hem fet 54 
prrsonersj 

E l senyor Parhi tch i e i Gabinet serbi 
han arr ibat avui , d ia 28. a Seu tan de 
Albàn ia , oo res id i rà el C o v e m de Ser 
b ta—Havas 
L « a o p a r a e l o M a F r . m ç e 

P a r í s , 30, 3 1 5 tarda — C c m u n i í a t o à -
o a l f r ancès de k s tnes de la tarda: 

«itOtis a senyalar d e s p r é s de! comunkar 
d'aiac Havas. 

R e c i t a l G o l e t t i 
l a T uaiUMisb preu c ò u é g u o a a jjanw^ió-
na EJ séu pare, professor de cant, i U 
seva germana, aventai)ada arn^ta, s a 
vint han donat ete séus nom.^ en els 
p rognmcs de s a l ó ; no essent, per tanr. 
iPestranyar lo nombrosa reLn K i qun 
guarden entre nostra bona societat, t a 
qurü or>i>Mii g a i r e b é toies Uc^rcs de 
b formosa sala 

L 'Enr iqueta erv,<ii!à « S o n a t a op. 1011 
do Eorslioven, •<Variacions i fugas i 
« S r h e r t o opi 4 » , de Brahms: « M a r g a n -
deta filant», «Àant F i a n » » ^ p r ^ t i c a n t 
als oceüb.. i « R a p s o d a n ú m . 6», de Liszt. 

C o m es veu, era aouest uu urogra. 
tna ftkxw, <m no h i oav ía poexs Ueu* 
geies per a rever.ir forces m refncsau' 
Ptacnt; i d ' a i x ò el la m n t d x a n'havia de 
sofrir quelcom, ou- en W-̂  mateixes «Va. 
rtacions- . en qualmie « b i a de la ter
cera part m é s haur ia fet, s i h a g u é s es 
tat reposada H i influeix t a m b é la se
renitat, i j a sabem que no pot esocir-sd 
a un ronoern ta nf . - ,e l a m b tot d m c a n 
el nostre paret si é s que val qualque co-
K L ca r la vici o r . : i n o es guanya sola. 
men: per la quantitat d'armes, s inó cru 
saber.teb u t i l i i / a r a t e m t » i en o o a s i ó . 

F a algftn terapb " E n i M i u n Gole t t i s'ha
via presentat en akre conuert. I>«f> d'a-
•enboret l ' a v e n ç é< remarcable, ha ad-
qukrú po t ab l e fo rça c a^i lnat de di ts ; 
m a encara b p l au e l pedal fort . . « n iru 
1 en gepe r ;ü l a sonoritat abr-Uanculai 
b l a fgrma i tal iana. P e r ò l o que k seu. 
t i r em de la « S o n a t a : de Beetnoven, (fiu 
tef, bones condicions de la pianista i 
lo que pot o m b a r assolir a m b perseve-
cVi, j a que c l ooncemsta no es fe a m b 
« i any n i a m b dotae 

L a oonoi>r»e:icia a p l a u d í ' . 'arganv^t U 
s e n ' t y r e · a Golet t i . estiman; V e »;u m 
b a l l - U . 

El festival de la Cooperativa 
de periodistes 

E l diumenge • l a tarda es c e l e b r à 
u i l ' a l au d e H c i l c f A n s l 'a i iunciai f i s t i -
x'M a bene iK3 de la Cooperativa de pe 
m ^ I i s t » per a l a c o n s t r u c c i ó de Cases 
horaMB. 

La Igran sala de festes. n^Ugrat la mola 
»»r«ia q u e fou. tarda de fret i plu>a. 
•"ompM d e g o m a gom. assistint-hi co
negudes i a r i s t o c r à r i q u e s famíl ies , pre
sentant bel ! asjwcle tan gran nombre 
d'ei·.-gants dames. 

E l jTOfrramn era f o r ç a atraient, i d s 
«•«subaf peruinahs que n ' o b t i n g u é la 
C o o p e n u í v a . són falaguers. 

A l e s l lotges de la pres idènc ia h i 
h a v i a e i cap i t à gerroal msxynt V i l l a r i 
Víl ta te . l 'alcalde de la Cuitat s e n y o r 
M a r t í n e z D o m i n tro, d cònstM general 
d 'Ang la t e r r a , elc. atesos, aixf com la 
r w a a n i o t e i c i H T o v i i r , per comissions de 
p e r i o d i í t e s 

L a Banda <1> la Casa p r o v m d a i do ' a-
• M i eb r ie ïda per é ç n Eusebi Gutte-
ms o b r i T'acte executant una simfonia, 
é s s e n r molt aplaudida. 

Seguidameni l ' A s s o c u c i ú Eulerpense 
d o Chors de Clavi ' , acompanyada per l a 
B M · é x a Banda, c a n t à el «| G lò r i a a Es-
pnfia!:!, i les scnyoreics S^agna i Àn
gela RoMd, acompanyades al piano per 
fa senyoreta Graoa . cantaren belles com-

I . 'Esbur i Fo l l . lorc de Catalunya d i t i -
gfr pel «enyor Riga l ' , i cons t i tu ï t p e r 
vinl noreikt;. que fonai ovacionades, es-
p o u B i m e n t en el d i f id l í s s im «Ball de 
gitoncso. que. ç o m p o s t de d n c parts, 
« »••• in.;»- ra r ^ g ' - t r a i . entii-
rtasmaren al púb l i c . 

• l e s O r q i ú i c a s a ajrradabie parella de 
bal l . una de les mklors q u e ba t re , 
b a l l a t a bar- c o n a . va obten i r un e u t à s . 
Los dagues germanes són bones balia-
r u i c i cn d genre espanyo! f a n imí 
i r d i a H ptrfertLssun. | 

Ncnaniciit els cliors d'en C l a v é va. 
i e n cl· í ' . i r sentir les seves c a n ç o n s írm-

A 1» sesona port, d s pugfiisees To
rn Berton. F r ed Jok's Frank Hocbe i 
J im I B U k , feren una e x h i b i c i ó d e b o 
M i g , i es p n n e c t à la pe i t í cu t e « L a ger-
manetaa, cedida pes- la essa E d a i r . 

Acabada aquesta, a lguns d is t ingí es 
•ocis <ie fa Reial A s s o a a o ó d ' E s g n n » 
de Catalunya, r c a b t i a ï m alguns a c d t s 
a satme i a flaret. 

Les p a r e f l e foren don looep W a 
« M Í i don Antcn t ' S e r r à ; don Jacrntn 
Mas i don Pere CoQ; don Joan G r a u 
i dea M a n a d Creus, é s s e n t fegui t d 
s é u t rebal l a m b gran in te rès 

l^a solemne Manca d c M a l l y . execu
tada pel mestre DarocJ m les orgue* 
e lèc t r iques , p o s à f i a ia segona part . 

l a tercera par t fou integrada per no-
mbl t s ntnneros de varietfe. 

C a n t à prtmentnxait la U l ' a A g n è s R i 
po l l , i l a ballarina Roseta Breaes. que 
leren i«i d d k s U t i r ba l l 

Els n ú m e r o s forts dc la festa, apaxf 
de la Raquel, varen ofer i r k e l a Mar-
g tx i l a J u ü a b o r r a l l , l 'e . que toca! 
a la Marpo t pot d í r « * q u n é s una d e 
les mi l lors i n g è n u e s que té l 'ar i de les 
varietats, i en quaur a la J u l i à Bo
r n iH tot e!otó:. é s innecessari per é s s e r 
prou coneguda d d p ú b h c bar d o n í . E l l a 
porta, a m b l a seva g r à c i a andalusa i 
amb d v l n r t tnte perfecte una betla 
modernitat a la dansa flamenca. 

E i pare i e i g e r m à de la bai lanna, 
van acompanyar la amb jridtaxre- i . b 
aqi^' . la per fení iV que h o fa", sempre.-

E l tnesue Ribc va por . i r l a orques
tra aml> molta i ie r i r ia i d i g n i ^ t , me-
reucenc efogi ' p d séu treitaL. 

Per 6 sor t í l a KÍ̂WÚ Mei i e r , mal
grat! t a seva i n d i s p o s i í i ó nue per pres-
o i p c i ú facultativa 1 impedia d i t cantar, 
en ohseq.o als penodistes, i fent unl 
esforç , feu les del ides d d p ú b l i c 

E s t r e n à « L a flor de tarongurx, for-
mosissima c a n ç ó , apareixent Ta canço-
netista coberta an)b una magn í f i ca pel l . 
N o cal d i r de quina manera fou aplau
d ida . 

La ooncorrencaa so r t í mcÀt satisfeta 
de l'espcctacie 

Institut de Cultura 
per la Dóna 

Les n o m b r o s í s s a n c a alumnes d .«jue-
1U b e í l i casa d ' e d n c a r f ó van tentr d 
diumenge a l» tarda una bonica festa 
(Texpun-n^ com tantes que e s van es-
p n a n t entre t r s tasques instructives dia 
ifes. 

Es tractava d 'un reci tal de la dis-
gSda concertista Onia Farga: l a qual 
en l a pr imera par t del conoert d o n à 
a conè ixe r diferents composicions d'au
tors c làss ics . Per l'esperit de la conco
rren C T * exTa-siada de<.filar«ri les formo
ses n o t o de «El cucut:: de EXagum; 
«El s iml l ·oo · . s s . <le « impi-nn; «Gavoeai' , 
de Gluck B n ü m K , i la « S o n a t a en d o 
s o s t i n g u í m e n o r » , coneguda per « d a r 
de llunas 

T a m b é m o s t r à l a senyoreja Farga 
ses d o t en c l v io l i mterpretant, beUa-
ment acompanyada per l ' A d c l m i í a l l a r s , 
« P r d u d ! i A l : e g n » de P n i g n a n í - K m s -
le r ; « C a n ç ó Uufe X I I I i Pavanai de 
Coupcnn Knss le r ; -nMassurcai, de w i e -
n ï i Aslri: « C a n ç ó de S o h n g » . de G n c g ; 
« L ' a b d i a : , de Schubert, '. JZingares-
cas, d e Sarasate 

A l a tercera part es m o s t r à un nou 
caire dc la personalitat de la Farga, 
la qual i n t e r p r e t à ioliuef gloses de Ics 
c a n ç o n s populars « C a n r ó de Nada!- «E l s 
tres tambors^ «Les mosques de Sant 
Narcís- , i «La nma encantada.- rebent 
entusiastes ovadnns 

T e n r a n à d conoen a m b la tan d i 
fícil «Gamponcíla. : . de Paganini-Licz, ha
vent hagut de prwxntar-se n w a m e n t 
per interpretar .•utn·? obres : ho feu 
aüxi amb . -ÍAU. s f i kn . jdc S c h g p w w í - .r.</iD 
famosa de Bach 

I>es i n t è r p r e t o s foren obsequiades gen-
t i lmcni amb Hors. i ' la con corren eia 
rannanguc oompiaguoissjma. 

Associació Catalana 
d'Art Dramàtic 

Advertènc ia 
E n vista de l ' a l c anç que adqui r i a lat 

quanti tat i q u a l ú a i d é b ob.iccfias que r e 
bfa aquebta a s s o n a c i ó per a In E:cpo-
s f t d ó Hcs lò r ica de! Teatre a Barociona 
i desitjant ooder donar a ]a mateixa l a 
un iu r t anc i a que *>• ntcretx, s ' ha acordat 
ajornar l a c e l e b r a - i ó d aquest acte fins 
una data que s ' a n u n c i a r à oporuuiameru. 

Aquesta TlxpcMrió Dttdrà Uoc, per tant, 
segurament, a una de les m é s espaioses 
sales d d Museu d d Parc, que ha estat 
galantment celada por la Jutua de M u -
seas, figurant hi . a m ' - a m é s , d s i n 
t e r ' j s s a n i s objectes que aivimaic ix ha 
ofert aquella lunta 

ben n \ i a ! taxlrem donar als nostres 
Uegidor^ novè» sobr«r l a forma a m b que 
es c e l e b r a r à aque-ta s d e n u à t a n 

Notes de Societat 

—Es trobo a n'a/|ucsta -apatal. pro
cedent à r X i le . Ki seuyura Vda . de 
O b r e r ó n amb d s 9hf- fills. 

— H a somt cap a M a d r i d don U u i s 
Fabra i V a l d é s . 

Ss troba •> B a n d u n a l a senyora 
comtesa cie t-astehano 

—«Ha sortit rap a M a d r a l d marques, 
de Moctegujns. 

— H a torna! de Parts la senyora \HI 
da de Moraleda. 

—Cap a Tortosa m a r x à don D i d a o 
I-outi i Nu tev Rdnes , 

- E l «fijous vment, en el Teatre de.1 
l i c e u i a l M - n d ; à de « L ' o e u v r e de se 
curs aux arustes f rança i s es bdges*. 
es d r s p e d i r à d d púb l i c b a r c e l o n è s d 
bar í ton M . H o n h Alberts. N o dubtem 
que h i ass i s t i r à br i l lant concorrcncia. 

—Es troben a aquesia ca|ii>ai els mar
quesos de Hi josa de Alava amb les 
seves filles. 

—•Han tomat de Vinaroz els senyors 
de A igües vi ves-Quatrecases i f i l ls . 

—(Ha estat defnanada la m à de l a 
senyoreta Agna Sarrias Sua na per a l 
jove don G a b r i d R u f í i C a m é . j j | 

— A r r i b e n la senyora mare i e e n ú i -
na ctel governador c i r i ! senyor Matos. 

—Cap a M a d r i d l ian sort i t d s s c J i y o r s 
don France-c Importa, don Llu ís V Í I l a v e 
chia, don Cartes Pla ja i don Manuel Gi
rona. 

— D o m a Candelaria E s p a n y d de Su-
fter i de Via la ha donat a l l u m una 
noia 

F I V K . 

Jlj .O·i·J: . 

D i p u t a c i ó 

—Van estar ah i r a visitar a l Sr Pra t 
dc la Riba d diputat de la Manco
munitat senyor Canela, d b a r ó de Oua-
dras, d director de « E i D e b a t é » de 
M a d r i d don À n g e l Herrera- d senyor 
Carrasco, d rector de Vallfogona de 
Riucorp, d s a t r a ï d e s de Manl leu i Fa l 
set, e l professor de U Escola de Fun-
cknar i s senyor G i c h i d r eg idor eiec-
te senyor Jover. 

— L ' A s s o d a d ó de la Premsa n o d i à 
ria ha invi tat a3 president a l a aegonal 
sess ió d d curs de oonferencies periodis-
tiques que és d ó n a a la Casa d ' A m è , 
rica ( 

— E l dimars de la setmana entraiw*,1 
dia 7 d d - <orrcate, udcbra r . i s e s s ió e i 
<kft> P i u v u i c u l . 

G o v e r n c i v i l 

—Refet de la seva l leuse ia malal t ia 
d senyar Matos l e n u à ah i r les s e v t a 
tasques habituals. 

— V a oompbmentar a l governador una 
oomiss ió de senyoretes del Rober de 
bont A n t o n i de Padua 

— D e M a d r i d ha a m b a t d m t m l t t 
senyor M d e s . 

— N o h i h a hagut res de vaga, com 
es temia, a la f à b r i c a d ' E n Tapies, ca
rrer de la Muntanya. 

Se^is d iu que, encara que la Junta 
protesta de la des podi t ia d o n obrer, els 
treballadors dc la fàbr ica no h i t e n e n 
res que di r . 

— D o n Maur ic i M a r c h ha presentat 
una denuncia contra A D . per estafa 
d'un a n d í i u n e s arrecades d'or, b r i 
Uants i safirs, valorat «oi en 912 pes
setes. 

— L a Junta dc SubsistmOes ha en
viat V Í M - a t o t s d s m a g a t z e m i s t e B de 
arríSs dg rons , mongetes, d i , v i , ptu-
tates, b a · a là. «t . prevenint lus q u e , en 
( t e n i M .;. 24 hores o i v i m una re
lac ió de totes les e x i s f c n c o que ú n -
guin als rnagauems, devent, c n l o suc-
• —••:<. • .'iviar Ica cada > ü i l i U o . 

Oficis semblants s'han enviat als ai 
c a l d i - d e l s pobles productors de la p r & 
v inoa . 

A les companyies d e ferro ' a r r i ï s seTs 
a d v e r t e i x que dengum cempie de les 
c r a r a d e s i s o r t i d a d'aque!- arpcle»:. 

A m b aouestes nades creu la Junta 
(pic p ' l i . ! en to t moment ;abcr les 
quantitats « ie queriures que h; ba a 
Barcelona. 

— A h i r tarda e s reuniren al'.ra vegada 
a! Govern n v i l els rqaesoruams d d s 
Ç a t r u n s e s t a m p a d o r s i l a I m i t a de l a 
s o c i e t a t o b r e r a del R a m d e l ' A i g v a . per 
s e g u i r tractant dc les pe tk idns fonrai-
L K U - p e r aques'a (larreta. 

Ent re d i c s . I i i h a la de latument de 
jorna l , respecte a qual pont iueen d 
j o m a ] m t m m d d s fadrins a 30 pessetes 
la setmana; el dclc B I Í F f a d r i n s , 24: el 
de les d ò n c s , 18, i d dels nats, 13. 

El s patrons, en la r e u n i ó d a i s d'ahir, 
proposaren a l s obrera un augment de 
j o r n a l s en l a s e g ü e n t forma: 

Els ftois que a r a guanyen 9 pessetes 
setmanals, e n g u a n y a i à n 10; d s q u e 
en guanyen 12 13'50; d s mig-fadnre, 
que en guanyen 15. 17; d s que e n 
guanyen 18, 20; d s homes que <n gua
n y o ; 22, 24'50; els «jue e n guanyen cte 
24 en endavant, 3 p e s s e u » m é s de l o 
q u e ara guanyen, i les d ò n e s , c o m 
a m í n i m , 12 pessetes 

E l s obrers es negaren rcsdtaroent a 
fer cap rebaixa de les peticions formu
lades. 

A h i r s egu í la dlscuEsió, agotant efa' 
patrons d s arguments en d e m o s t r a c i ó 
de la impossibilitat de concedir l ' aug
ment de jorna l cn la forma que volen 
d s d e la Junta. 

D e s p r é s d e m d t parlar, d s obrers que
daren cn que consultarien als séus com-
panys i que tomar ien una contesta d 
divendres. 

D ' e s p e c t a c l e s 

A P O L O . — «El Conde de B a r c d ç e a » . 
Drama h i s t è r i c en ires actes i u n 

Ïròieg or igina! do don Manuel de 
• H o t d i ' e r í e 

L a porrociuia d'aque-t p o p u f c u teatre 
d d Para ido. té, contra V. q u e mol t? 
creuat , u n a especial p r o c b k x m ó per lea 
obres forjades, sota l a base d 'un epi
sodi h i s tò r ic . Si s u f m x durant bona parr 
de la temporada les d'aire novdesc, é s 
p e r q u è dc les altres n ' h i ha e s c à s ro-

algun jier-ionalge conegut, é s aplaudida 
i celebrada 

N o à í , doncs:, d ' e - t ranyar que «EI 
Conde de Barcdonas assol í» un èxi t 
remarcable. E l protagonista é s en Ra-
m / ' i i P«rrenguer, i d poeta l i ha sapi-
g u t don.-ir m d t r d l c u L 'obra en eon-
j i m t é s de tons p a ^ i ò n c s i és ben des-
c a p d e ü a d a 

E n la ir i terj /rotació s 'hi Huetxer. d'una 
manera especial les a c : r i u s C a p a r ó , Gui-
t a n i O x i a i eis actors Rojas, P e r d l d 
1 Carninero — C. 

• • • 
I M P E R I . — ReestreMet. 

Es una \e r i t aUe in jus t íc ia l 'obüi en 
cnie es tenen les sarsueles que na v i a i 
d ivert i t a l a ' passada g e n e r a c i ó . Poques 
de Ics que ara ens scrvdxen d s autora 
madrilenys |ioden comparar-se, n i de 
l l iu iy , u m b le ; que havien signi aplau
dides p d s nostres fmres. E n aqut-.il<n 
s ' l \ i i rotien quasi ftemi)re Sambregades 
d ' i ngen i que les fan agradabdes. 

E n Santperc, el sbnpà t i c ardsta que 
sos té In tenqjurada de l ' Imper i , ha env 
p r è s l a tasca digna d 'aplaus i inwn d q 
r e c - M r e n a r a q u e ï e - obres. A - E I bar-
b e r i ' J o dc l ^ v a p i é s s , d d qual j a và
rem parlar c n aqucsies odnmnes, n 'han 
seguit d ' a l t res , etitre d i e s «Mam'ze l l e N i -
touchef, «E l juven I d é r n a c o i d - a 
Diva . , havent estat a·.o^lides t o » a m b 
general d d e t a d ó . — R a h o n a . 

P E T I T A O A Z E T A 
L A S C H O L A O R P Ü E O N I C A — L a 

borant per al foment d e l séu ft-atre ca
ta là . aquesta entitat ha organitzat un 
u n i p d r a m à t i c , e i H ^ r r e g a n t s«: d e c e i e -
brar mensualment repre^ctitacicsis Itea 
t r a í s al l i x a ' d e l 'Esquerra dc l 'A ixanv 
p!e , A r ibau , 21-

La pr imera vetlla la t i nd rà l loc el d ia 
2 de d e e m b r e p r ò x i m , a les nou e n 
punt dc l a vetlla, pcirantse en escena 
la t r a g è d i a de l 'Ange l G u i m e r à « M a r 
i Ccl>. i la c o m è d i a en u n acte « L a 
Cai larncia . , or iginal d E n Josep Ponsa. 
C o M a b u i a r ü a aquesta tascai l a notable 
actr iu donya A m p a r o F a r a n d b . 

Tots d s socis dc l a Schola Orpheo 
nien poden recol l i r les seves invitacicais 
i l o c a l i t a t s a! local social. A l t d e -Suit 
Pere, 27, pr inc ipa l , tots d s dies de 7 
a 8 de la tarda i de 10 a 12 de 
la ni t . 

F E S T I V A L S A N T E L O l . — Atenent 
a l fi benèf ic d e la func ió que per avu i . 
f e s t a dc Sant E i o i . ha o r g a n í t T a t al 
Teatre Tfvob l ' A s s o d a c i ó .Artística dc 
i Platerta. han prestar destnieressada-
m c n i el séu • oncurti els celebrats ar
tistes senyoretes C a n s i í . Castr i l lo i Be-
t o r é , i els senyors M a r q u è s i N d l a . 

S ó n en gran nombre l e s distingides 
famíl ies d'aquesta ciutat q u e tenen s d -
lidtadcs localitats, atretes p d s impàt ic 
f i dc l'espectacle i per ! extens i se
lecte el programa. 

F E S T A D ' I N F A N T S . — P r « n « é s s e r 
un gran ai onteixeintait la funció infant i l 
que el dia 8 de desembre, festi
vitat de la Purlssima, c e l e b r a r à al Tea
tre Ol inqm, Mercaders, 38 i 40, l 'E leno 
Benèf ic d ' Infanis , qn patrocina l a Sec
c ió dc Bcncfkcncia de l ' A m e u Obrer 
d d districte I I , 

E s t à n ja quasi a-aliats tots d s detalls 
i per l'entusiasme que regna e n t r e d s 
petits actors pot ja donarae ouen a se
gur l 'èxit. Es de creure, doncs, que, 
tant Ics nenes com d s nens barcelo
nins no m a u c a r à n a tan gaia festa, 
dc l a qual podem a v e n ç a r que s 'hi d i -
ver t i r àn força . 

T E A T R A L 1 A . — S'ha pub! i<a t d n ú 
mero tercer d'aquesta revista sabatio 
D a v a dedicada a coses dc t e a t r e . 

A S S O C I A C I Ó M O N T E R O . — E l tas-
aat dissabte va tenir lloc cn aques
ta entitat l 'anunciada vetllada teatral 
que o b t i n g u é u n « r a n èxit. Es posaren 
e n « s o n a pds alumnes d d quadre de 
D i d o m a c i ò les obres «La puanza^ i 

« L ' i i m n e de Riegoa E n la p r i m e r » h i 
d e b u t à l a senyoreta M a r i a Sandoval. 
que * F t i g i > é m d t ajustada i d e m o s t r à 
t en i r r x < d Vaits condicions per l'esoe-
na. E l senyor D o m í n g u e z etsrigué mol t 
c n a a r à c o v cn la seva port . i d senyor 
Tor res T o r r o moJr aoertat. 

E n ta segona, que fou un èxit de 
riure, h i e s o g n é m d t uotaU-- U seny© 
ra Arasa en la p o n de «Ri ta - , l a senyo-
reta Guardia d o n à ventable r d l c a a l 
cau»kU d e <Mj«» la senyoreta G a r c í a 
m o l í justa en l a par t d e « U w a r d a - j 
Digne d'ospodnl m e n d ó fou c» trebal l 
de l senyor T r i l l a , qui va fer un «Flo-
rends molc acabat; m o í t b é estigueren 
en Tlurs caudak els smyors Esteve. 
S d à , Gabokhn i VtMB. Mol r ajustats 
d s senyors Bach, P d i Al iòà . L a pre
s e n t a c i ó no d e i x à res que desitjar-

La senyoreta Maria Sandoval. que 
c a n t à una rorau ica d o Mozart . o b t i n g u é 
una sorollosa ovacau. puix la c a n t à amb 
m o l t de gust i v c r i t i b l c a f inac ió , deinos-
tsnnt posen- una bona escola dc cant. 

F i n a l n v n : l a companyia d d Teatre 
Imper i d i r ig ida per en Sanrpcre. p o s à 
en escena l ' a j i a u d i t quadre «A la or i -
Ha d d E b r e » , que fou interpretat amb 
gran afecte per part de tots. obtenint 
grans aplaudiment^ l a senyoreta A r d l a -
na. senyorep Faura i León , i d s se
nyors Santp^je. iMantua A i t i - a ^ a Rojo 
i l l l a n í n e z . 

L a nombrosa « o n c u m n e i a sur t i alta 
meni sati-fcta daquesta festa 

E s p e c t a c l e s 

TXATBF. 
CATALÀ 

UompnDi'M ••. A • A - . , : . • , 
A T I I I , dlmi>crei . • i tn- qu- i r l s de deu: 4.' de d l -

m · t r e · • « i · c l e a , «LM d e C s M » . 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA 
O i l l u u i , 6, 1 • l l t o t i d r · - · 10 d e o r a h r a . a l vespre 

Concerts JOAN MANEN 
Q u e d a obert l ' a i i o a s a s n i a l S lag iLtera d e m a -

• i c s . c a n DoiesiOi 111 , P T l e i d e I AII («I . 

Associació da Música da Camera 
P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

Divendres , t d e d e c e m b r e , • l a n l l , 

c a o i a l r i a 

1 Mme. BEY-GADríiÉS. p U n o , d e P a n e 
IBssiA D B «I.IHDKI: •.— C o n c e r t « x c l u s i u per a la 
boc i» . I n i c r l p c i ú c Paaasiicn aínl Joaep, L l e t r a r 

TEATRE TIVOLI 
A v a i , t a r d » » o i i n o u ii. per p r l i n e r a « « r n ü a 

«Las i .iinimnBdan. — Nu, feMi va l - 'on icr ien, pol 
U o a l a i i o do ii-a K - r m e » . infU-reRai ds lo' i l f i -
a i m s ' i i i jw-ins d'or i p i a : « i u n a 'Jura d'ur. 

D a m a . J l j o u a , u r a n V e n u i i a l i l a las c l u c . l ' n -
n e r : «La* caiopH^adaiii. BeKdn: l . 'exitas iu<<a 
Rrandi-ks d s V a r u i u u b i , i iue w c o m p t e n » e s r e -
i ireaenta l·irts p -r L-rant i i leus. «I.e m o z a do M u -
( a i i . K u l i a d i . ü-i . i i 1 da pi ' t toir . 30 eiMitlm*. ) ( • 
liDlnil·'* lo . k K i n l u i l s . N u . a n u i i u a r l d e d a u . f e s -
U-rsl l ienei ic i d s l'AasOi'iael<) A r l l a ' l c n do Jo ier ia 
I P l i · l e r l e a be;i i x JI-I Mouteplo > c i i a i o a d s d i -
lititt . Prlmi-t : •Tero i - l" b a i a r r o r . set· · ·u; « M fln 
eo'.O'». T e r o n r U r e a rAzal . < u r i s . | de I n t l n l t a l 
d'utueciss •l'or • eia n i i · l i o l u a * , i ú l i l m « o r l « t « . 
UNA U N c A D'Ol i . — •jn.-rt: o n n c · . n · · · r l p r a -
n o n i - h l i i a r l e l a . iru-,!»" l e i i · i r Unr· tu ' -a . e l t m r l -
l e n Nolku. I la o»8 i ; i ' i i i • Morri-nola C i p < l r , q u e 
C a n u i r a a (trna oroo··Nlt· - oce d s l ' r imnTi ·n i i i 
« V n r a l a d e l M . . r i . i ^ i l i c t posao^ai. B D ' M d a SA 
o A n l . m i . D ) o a « , n ' l . •L.·a r o l o n a r l n a a » . O t v t B -
drea. «La T r a T i a l a t per la c a p u r . 

TEATRE TIVOLI 
O r a n laa l iva l par a v a l . p n m r de d e s e m , 

br» , u - f i i · i ' j i d » san> Bio i . a b o o s i i c i de l a C i n a -
» e » J e D i b i « Monl> plu -is ("«A-MOC civ A r l i i -
U e i da Jon-r u i l'Ialer a . - U n n d l d s pr<Hciim < I 
tor la lv •!« vai iosos ragais d'or I plata, I nom a A U 
I I m premi 

U n u n ç a d4op 
D - i p a l i da inca l i l a in , a r a v u - ' l a c i d , Bor la , n . 

praU, l a l o i e i l - s u r l n c i p i í a lo ler s - . K l * ramals KO-
ran e x p o ' a ' s n 1̂  . inerta rto M.inol Bo ix , P o r i a i -
rr laaa. n ú m e r o It. 

T t A I K b U t INOVfc I A I iS 
G r a n O o m p a n y i a oAmlco-dromdt loa da 

ENHIO BOB&ÀS 
P r i m e r a MMjM 0 \ T A I I I ^ A n v H G K . N A 
D l r e c l O r e r l i · l l c : •>. M A t l T I I f K/. S I K R R A 

A t u i . d i u a c r M , u l l . • d»i q u a r t s do d a u , run 
c l d « n honur d e l U r e m i .o Oer .alierAi F a r r e r a da 
Ran - i - ioui í , ami ) m o l i - i do la test *IUi( de l MU 
S a n i Paird. ril a a ' u o i s n d n i a e m I t r a í q u a d r e s , 

!>• i i iu j - r d e l b é r e e 
L a c e m a d i a e n U a a a c t a s 

R l a l c o l d r d e Z n l a m e a 
• f i i - . i t . U r d a . a li»» n n c . • A m a n r c o r · . — m t , o i o -

das t i entrena oa ia c o m è d i a en t^da aoias l o l u c 
quadres , d e T u — dd Mol ina, 

• a r i - B a r n a n d c s Ld G a l l e g a 
l lal l I c a n s d de l M i r - . fddreM, decorat e x p r o f * » . — 
Divendres . K. de « r a n u . o d a 

IK» decpa lxa a c d m p U d o r t a . 

T e a t r e C i n e E L D O R A D O 
i I D E A L C I N E 

L o c a l s pred l ldc l e s da i .os irs p ú b l i c a tacant da 
B a r - s l o n i i . a u n aula e t pro)trelsn ea i renes do l ea 
m^-a a e r n d i l a d e s m a r i i u d a . - A v u i . d l m e c r e a , d ia 
d x t r a · · M ' o a n . m d , ; a i r i c p r o g r a m a . T r e a e s c u l l i . 
a - ea iranaa: 

• L a a b i i d l i l a · , peN c i i l n sentlmt>ntdl I I J 0 0 m-'-
I r a s . e x c l u s i v a ; , d - b o n i c a r u u m a n t i a e n u r e i i U 
«f fOlerc l iMi oc· . i i l i · i l . Kio m a n o . nilMk «Ar-
l oa l idudas di- la minera l · l l - l t I S . - L a aleurla 
e« i m p r n d d n l d » . · f 4 a n d o c a i i r l o l k i ) · o .—' ;tlm d ia 
dd Id i pel-lt<:>iida dd l u i l l a n t « x l l 

Hector Fieremosca o El flesaíioie Barletta 
AtM M Q I H l . — ' ' d r » d e m B . d i i o u s a l i rda r l n o e s -
ireDe<. T d l s e w dios i -xculudas os l - i l cu laa , d n l r d 
altes ! « • de nii'-i r a n o m d n a d · ' R m a r q u e s . 

T E A T R E C Ò M I C 
A r a l , d loserrae , Idr l a . a las ein>'. d n o h e s q u l s l 

p- i i i l ir , pau i i i i r a ve^-dd. reicaladee lotaa Ica to
ca Itata. K i l - a d » . N - cn^s. l a c r * i ••••eretn <*n 
Iree Qtrhil l ï *" · * <,'M "Juan» d a d e m N t m c a 
• c l d s U j l l f l l . l o N M M t * Sd^-ln. « B o l t o m l d », 
nat Santa Hulomd. T e r c e r . aBI torror d e los m u -
c i ios . . Q u a n . i / o i r i del d ia 

L A F A M O S A 
D f - s a . d l loua . l a r ' l a , j dos i iuar t s do c l n r , • • • d 

d l}oua dd modd. ' i 'n | plu K n | s d a . u n r a l . 
Pr imor . « l l o M i m u m 8s. -An. « K i ' - - r r o r de los r n a -
ridos>, I T e r c i r . . L a K a n u i u i —mvondrns . catrona 
ÜHM d i a m a u i a a t u l i , de l c n o me>lrd h a n g a r 
G u . tan W a n d d . 

SRAM TBATfiB ESP.4VT0L 
v T O v ï i í · Elena Jordi 
A v u i . d l m a c r a a . n i l . a tdos q u a r t s d* d a u . P r l -

u ier «Kt . s d n r o r Josep I B I U a m donas . 8 d : 6 n . e l 
T a u d a V i U u n 3 a·-l·-s, d e g r a n b r o m a « L ' h o m e de 
g l a s . — D e m à , d l lous , l a r d a l n l l . L ' h o ' n e d e Ktda*. 
A v i a ) , «Kl r a n d a a è n l i - . 

TEATRE IMPERI 
C o i u p a n i t a d'o -dreta I a a r s u a l a d i r i a i d a per 

S A N T P B H K I C O N T I 
A v a l , l a r d a , a las c n o . p r e u s a o o n í J m l c L B u l a -

• a platea a » b o i i i r j ( l · i , a e i idea. e n t r a d a n e a e r a l , 
• S t , L a oparetn a n t r a s a c t s. del mes tre L d r o q , 

ADRI ARA AItGOT 
p •- as tir-meres Mplea A d e r l n a Vobl . : olii, . A r e -
l i ano I C a r m e A u d u . K x u d e l d i a la • o i u . a n v : •. 
• M l . n doe • lodrts de <i<]u. s a p a c l s i . P n m a r la 
s a r s u s l a da t r e s a c i d a , del m e a t r a Rar M o n . 

E l . BARBEIIILI .O D B LAVAPIKS 
par',e< pr imerda Uplds a d d U a * \ a h l I L o U U A r a -
l i aoo . de^On: In r e v i s t a a u u n s c l e I c i n c q u a d r e s , 
du g r a n « x l l , «La r ,ran-Vla> .—Ddmd, tarda . 8 dos 
. U ò r i a de i · l n - , m a l m s i-apeclal. mflnma m o n s -

Ird. P r l m e n «A la • • r i i i . · a del Rbro» . H i O a : I d r -
cdra l o r t i i i s dd l ' a n i l a c n t i i a n t o n 

I N O C E N C I N A V A R R O 
a m b la dpera « M A l i t ' X A · . T e r c e r : « t a G i a n - T l a » . 
—Nl l . a doa q u a r t s da dau . • L y a l a t r a i a · I «Kl Dar-
l i en l lo de l a i a p l e s . . — U l T i l · i dcaeml-re dal>ut da-

CONXITA L E D E S M A 
Ba d s a p a i x a a c o m p U d u r t a 

S a l ó C a t a l u n y a 
G r a u a d n a d a M o d a 

A T U L d l a a n i a a , p a n a c o n t e t x e m e n t B x V a o r -
d l n a r t a . exc tao lva: aai ona s e u s a c l o n a l . 

La Pantomina de ia muerte 
(1*0" e x c l u s s i v a par a q a e s t SdWl 

d » H v a a n i i ^anaac lona l pal U c u l a , a a d d l s M I -
a i t r -d'dda i>els valida na art ia l · la L d d d 

1. r • , i i . ndrd . I • n r l f l d a per n a a l i t n e G a -
»eriu>; t era aeua d o b l e o n è x i t f i d a d i d a . K s l r e n a i 
« P r o t s c e i d a oeul ter , o r n m a a e n L m e n l a i . «IJI r e -
doma do l a m u e r t e . ( • • -nsacioaal ) . « C l c a i r t i v e n . 
r i d o r a » . I a l tres . D s r r a r dta dd l ' é x l i Mmo. l . u -
c i s n u c I Mr. Mal u.o f. a m b sos ba l l s m o d e r n s 
per a a a . o a a a n a l o c r a u c a , I aa u r a u oreac ld dl»-
Uiurida « I d e a l vala p o é l l « o > . D a r r e r dia de l CÒB -la 
b d l l i n n n l i í . 

Empresa Saló Catalunya 
C i n e a P R Í N C I P E A L F O N S O i K U R S A A I . 

A v u i . u r a n e s l r a n a i « H r o l d c o l d n o c u l t a » , d r a m a 
a e n t n u · . ' n l a l tPatii"). «lliM-lor P lan i m o s c a o «I Do-
desaflo de R,<rleta> (1,19 i inls) , « r a n e s p e f i a i · l ^ . 
a L a al<mrla i ' • p r u d n . i l d . . « J u l o l y s n s enumo
r a lns» , | Bltr , . .« .—hei iui . S «trans e s l r e u e , %. Pro-
g r a m a e l m ( s ü ^ d u d l ú s . 

Gran Saló Excelsiop 
C o r t s , 5 4 4 , z a m l r d V l l l e r r o e l 

C o m p a n y i a d e s d r s u a l a l opere 'a la ivo - se - ro^" 
D e m d . d l a t M c u a . • laa c i n r , p r a n m a i i - i , , - IM-

n n l i i . — M a R n i l l c s rer<la en louui *••» p n r a l s n a n a 
i n e n e a a ie a s s i s t e i x i n a l aapee iac i" . — K n i r a la 
genera l íf l renta . P r i m a » : «Kt s o m n i de r i g u o c e n -
i-ia». S a c o n : «Bt sefior J u a i { a l a > f o r c o r «i4i e r -
i a u a d o . , i l ' . i ioinai . — Ni l . s dos q u a r U de d e u . 
r r a n d i o a p r o n a m a . P r i m e r : «La m a r e b a do C a -
d'.i>. S.'içÒB: «A or e l d f » . T e r c e r : B a t r « a a a a 
aqu'·a' . l o - i r a de U prortosa adrsuera «Bl poeta de 
la v i d a » . V -at l a r l t d e e a r a l a x p r o . é a . — D l a a s b t d . 
BlC. g n n d l d a i i r i n e i ' . — B a dddpdlxa a r o m p i a d u -
r'a aenso a u m e n l de preua. 

e B & H SALÚ C I N E O0BÉ 
(plasaa l R n o i b i a de n i t a l u n i r a ) 

A v a l , d l m e c r e a . grana p r o s r a m e a de pe l - l lculoa 
i n o i a i M l l · a i i n n s a k r a c i - J o i i a i lu mfcs g r a n duu bl 
ha e n V B r i " " « es lo <rnd oa v e n oa a a n e s i l o c a l , 
c a r s ó n iot amlnene<et d i n l r a aon iroiire. B x l l 
g r a n d ' - i s I . » , » . « , S , • R e g i o n a l s , ! . | . t , « 5. « . d o 
a ls aeua o n i a 1 b i l i s aragonesos i v a l e n c i a n s , 
B x l l g-HD de la n o i a i i i l l a s l m a c a o ç o n e t l a l a tan 
vo lguda d ° « q a « a l p ú b l i c 
B e l l a E m í l i a • B e l i n B m i l i a - B a l l a B m i l l a 
la qoat preaeota aoo n ú m e r o a m b « a a oldgauatd 
se a s i gua l , ü d b a t de tu g r a n a l r a c c i d eia 

F r a n a k o k o a 
en aon n u m e r o a c r o b A t l a . O v a c i o n i g r s n s a l d n a l -
l o a l a . B i t . B t c ^ r o r n a t pel o a r . r a l Pei)a M a r -
q u è a l la e a n ç o n a u s l a Per la A n t i l l a n a , ela q u a l » 
ado a c l o m a l s en sos duet ioe -ranaonates I en ei 
nOinero dat ( « g e s . del q u a l en fa u n a v e r . l a b U i 
c r e a c i ó . Bis colosos da l 'art Me vnrlel«"s B U ren— 
i n e o s dels l e n ú m e n s . Bla 

A y g e l - H a r l u r a — A y a n l - H a r t u r a 
A y g e l - H a r t a r a 

Doma. grans ÍB t i o n s de moda. d T i a t g r a n s dd-
bola nous a B a r c e l o n a I dd g r a a B o » e l a t 

Polies Bergere 
Bi o c a pius B i u a ddla MBaid-Hal lo . B n l r a d a l l i o ro 

I n f o r m a c i ó 

p a r l a m e n t a r i a 

Í P E R T E L È F O N > 

S E N A T 
M a d r i d 80. b' \b tarda. 

A tes 3'45 obre la sess ió el senys* 
Sanchez Toca, amb por i í n K i c o r r n ' i a . 

Ocupen r i banc btau ris m ú t i s t r e d'Ins-
t n i c a ó i Fanent . • 

P r B i : s i p r e ç u n t e s . — E l senyor B E R -
G A M I N e q ^ i c a quin foren d s a n t e 
oedents que h serviren de be t se per a l a 
R. O. cte 11 d'afrost de 1914, que el l veu 
que ha servit de pretext p e r q u è els 
estudiants ganduLs p n m o K u e s à n avalots. 

L u r d u r r a a obs-i a ia rc^attancla d 'ua 
expedient de llarga t r . i m h a o ó i n f o n nat 
per algunes Umversitats. 

Pre'T» aJ nuni·-tri. d Insiniooio publi
ca jJOrii í u w i r l o r a v v i . u u s ^ u c U G u a 
al- luditK pes- q u è eès estudiants j u tg in 1A 
seva tasca. 

A n u n d a una i m e r j i e H i c i ^ sobre les 
causes d d s avalots estudiantils. 

EJ minis t re d ' I N S T R U C C I O insisteix 
cn que e s t à disposat a no N e g ú l a r Psis 
que ĉ f- estudimt·-· depotïin l a .seva act í -
tut, i i · iome, portar a la Cambra d d 
documeais adha ta r s per E n Ber,rainin. 

£ 1 m a r q u è s de 1IILRRE11A b'ocupal 
extc-mamem dc les e x o c f r ò n s de l ' i m 
post sobre d.s Wns d e pr ^ÀeCat de les 
persones jurtdiriues i d ó n a na es t r ami 
tin amb liestesa els expoLssif . i n c o í i ^ , 
l a demora dd4 q u a k perhtdinaria m d r 
d s interessats. 

E l HiíidstrB d ' I N S T R U C C I O P U B L I 
C A ofercis oompl .n t re l 

E l w y o r P O L O 1 P E Y R O L O N for-
m u k i un prec. «f.-ndis i n t e r è s . 

O r d r e d d dSn.—Es p r è n en considera
ció una i ; r a p « ' - M ï ó dels SCSIVSITÍ, Calbc-
tóu i k c i i j t / o dedarant port d'mieré.^ ge
neral i de refugi el de Oris IGwpútfoa) . 

Es voten dc-ftnitivameni d s seguen:s 
p ro io r t t s de l l e i : 

Donant força legal ale Kvials De
crets sobre ing rés i asoans d d s funcio
naris judicials de L i d i recc ió general 
d e Presons i d d s administratius de di ta 
D i r e c d d i dc l a .Subee<TetaHa d d nú-
rasren d e G r a d a i Justida. 

Concedint p e n s i ó a la viuda de Isaac 

Disposant ciu»- d s redosos sa i tendats 
a vanes condemnes dedarais l l iberts per 
una d>Hrs c o m p i d x i n tes altres en la 
mai ei t a p r e s ó on obt inguin a q u e ü 
benef id . 

Autori tzant al ministre de Hisenda 
per acceptar la s u b v e n c i ó oferta per la 
D i p u t a c i ó d 'Alava per acabar l a l í n i a 
de i ferrocarri l «le Durango a Zi imà. 
rraga. 

M a d r i d . 30. 6*16 n i t . 
A les eina passa d Senat a reun i r se 

se en seockvK. 
•S'ha ro ina t la sess ió a tren quarts 

dc sis. 
E s d ó n a compte d d resultat "de les 

seccions i s'aixeca la scsrfó . 

CONGRES 

POLIORAMA 
9 . R a m b l a d E a t u d l a 9 . - T e l è f o n 4 1 3 4 
C o m p a n y i a L a r r a I Portes. — A v u i . d i m e c r e s , 

tarda , a laa c i n c . O r a n e x i t de iu c o m è d i a a a i r n t 
à c i d s <E1 l i h r d c a i n b l - · . ereac ld de l a e a y o r Por
tes. Butaca aiDi> entrada , d 40 iilna. Rnir- ida . O so. 
— M l . a « .s q u a r t s - ia dan, c a r i e u L a r r a . L a 
x i s losa c o m è d i a en ire.i D ; - a «Los liljos B.-ti; iCla-
lea». d i la q u a b i ilin u n a vanta i - 'e c r d s ' - l ú a l s 
a a n v o r s L a r r a l Purtes .—Dama. d i jous , doiosual 
pro i t ruou . T u r d a , m s l i u í i L d r r a . P r i m a r . «La 
i . u c t i a i , per L a r r a . S e s ú n : d e í i u t da i ' , m i n a n t a r . 
U s i a R a f e l tVDQd, a m b n u f r a a d i ó s programa.— 
Nit. raaalrPiiii da :s c o m a d l n « P o n M a d e laa m n . 
l e r e s » , i .ar M r r a . i se-^una noi l lda de A r c o : . — T o t s 
ol« dips, l a r d n I nM, R a ' e l Areos . — Mola.' Q u e i a 
otierl l ' a b u n a m e n i Moda l . - r r a l a c s o n a « e i l a i a m b 
les m a t · · l i · a iJ· .Mli •••xii a u l a r i o r - . 

M a d r i d , 30, 5'15 tarda. 
S o b r e k seaaió a V» 3'30, aota l a 

presidcnoa d d senyor Besada 
E n escons i tribunes, m d r poca. ani-

m a o ó . En c l banr Wau, els nn i i s t rcs 
de G o v e r n a c i ó , Ins t rucc ió púb l i ca i Gta . 
d a j Jus t íc ia . 

S'aprcva l'acta. 
Precs i pteguntee.—El ministre de 

Gracia i Jus l ioa contesia a precs que 
se l i di r ig i ren cn tandex- anteriors. 

E l senyor S O R I A N O ce lamenta de 
10 que v.- passant a A l m e r i a i dru 
que si no bi bigues un e x c é s de con-
vendonalisme <n d Parlament lo que 
avui va a d i r consti tuir ia un s u c c é s 
n a d o n a l ; pe rò oom cn ocasions In po-
Htjoi e- fa soís a benefid de d u g u é s 
o tres persona blats es p r o c u r a r à ofe
gar el debat 

Dirigint-se al comte dc la Mortcoa 
11 pregunta si don Eduard P é r e z é s 
o n o persona d igna i als senyors com
te de Romanone--. Garcia Prieto i Ais-
c é r a t e t a m b é d s pregunta si són dig
nes els séus respectius rcpresentanis 
a Almer ia , p e r q u è no es vingui a q u í a 
d i r que els fets s l u n rea imat entre 
indocumenLrfs i d ' e i onegurv r t i la ciu
ta t d 'Almer ia . 

Es referdx a I atrropeil c o m è s en 
la persona d d director d "un p e n ò d i c 
local per tres matons. 

Parlant d d jutge especial designat per 
a depurar d s f « s d iu que n m g ú con
fia en d l , per suposar-lo instrument d d 
caciquisme. 

L l e g d x un tdcKrama donant compte 
de rassalt a la impremta de «EJ Pueb ío» , 
per uns enmascarats que d e s t r o ç a r e n l a 
m à q u i n a i d mofor. 1 a i s ó passa quan 
d Parlament s'ha ocupat dels noces- I 
sot. que all í v a m ocarrcut i quan bi ba j 

pendent una n t t e r p d l a d ó sobre lo que 
d l a l g ú n temps en aquesta par t vé suc 
orinr « a i r e d s diversos b à n d o l s pol tn in 
d 'Almer ia . 

Pregunta st és possible que en t n a 
capital espanyola passin tals fets 

E l G o v e r n — a f c g d x — t é la o b K g a d ó de 
adoptar mides p e r q u è a c a b í aquest ee-
tat de coses. 

S'ha d k que d per iòdi ; : « t r o p d l a t « s t i 
cn fialiida i que s'havia ideat to de l'as-
salt por a sorr i r d d pas. Alxó no pawa 
d e ser un absurde. 

Llegeix un aStre tdegraraa esi d que es 
donen dettüLs de l'assalt a l a impremta, 
expressant d temor de i a o p i n i ó de 
que d fe« quedi en la impuni ta t com 
ba ocorregut en fets anteriors. 

I J c g d x les firmes dc la protesta d ' A l 
mer ia contra d que suc e«i>, e i les qualsi 
b i ba, nepresentants de tots els p t r t i t n 
poht i rs , i . i m b n pre, run tant q u è és d «rue 
pas í .a a A l m o r t i i h i ha un paucr 
mi s í e r i ó s ip i r ho ampara. 

E ! ministre de la G O V E R N A C I Ó * 
contesta. 

C c r o o i ç a dient que n o dubta de l'ho
nor de cap i-spanyul mentre n o se K 
riemost i i el oonuur i . ' 

Afegeix que no oons ide ra r í a digne d 
Parlament à davant d s sucoessea i l ' A I -
m e r í a no s 'adxcqués una veu de i r . • 
testa., car a i x ò é s d Parlament modern 
(Iscalitxador. W m r 1 

Mani i e ta que aixf cjue a ' e n t e r à de l o 
que per i d ò g r a í es deia d 'Almer ia , ptn-
c u r à posar se en c u m u u i c a d ó a m b d 
rovemador , e l qual l i ara trasmotre « n 
despatx, d d qual dona i t c i u t i u et. «i 
que <n conf i rma l'assalt d e i a i n í p r e n v 
ta de «El PuicWoo i d i u que sTia lec 
una d e t e n c i ó . 

E l minis t re ha contestat ordes a n t a l 
governador que en d terme de 46 ho
res quedin detinguts tots efa asaaliams, 
j a que en una p o b l a i à ó perita, c o m Al» 
merta, é s im-cumprensible es c o n e g u i 
u n s d subjecte. 

Acaba dient que d l n o ha sentit 
una sola veu que no signi per a de. 
manar l a d e p u r a c i ó d d s fets i que « 
faci jus t ida . l o m a i d x de conservaders 
que d d s altres part i ts . 
i E l minis t te de G R A C I A J J U b T l C l A 
justifica d nomenament d"un ju tge ea-
pecial. 

E l comte de la M O R T E R A diu «pta 
sab d que passa a Almer ia , l o imreuc 
que els altres diputats. 

Afegeix que al ministre de l a Gover-
n a - i ó l i interessa que tal e s t u de d a x s 
ttraij» i oue deu adoptar mides per a 
con seguir no. 

Si d dia dc d e m à no comptis í » 
ofe r t» i nosakres n o i d e m a n é s s i m 
compte de ses paraules, m é s culpabbe 
seriem nusaJtres que n l l . 

E l senyor A Z Q A R A Ï E h i in t e rvé pef 
a fer ailgxkx'.s observacions sobre ' » 
f o m u en q u è ji idSdnlment es porten i i » 
assumptes d 'Almer ia , havent-se co tnè» 
errors. 

E n ciuant a la protesta a qui- ha 
al hicfit e l senyor f ïor iano, m a n i f i s a qufl 
d s annants són perseates honorablca i < l 
Govern e s t à en d cas d ' a t è n d r v Vr* 

E l ministre dc G R A C I A I J U S T Í 
C I A debnsa l ' e x c d lent fundonamutf l 
dc l 'Audtencia d ' A i n v i í a . manifecmn* 
que to t d personal gcasa de la con* 
n a n ç s ptibl ica 

E l senyor S O R I A N O , al recnfyar, 
<&u que d minis t re h . i vingut a d » 
nar-b la raó . p e r q u è a l 'a / inoar qu0 
ara h i ha garantia en la iusricia i f A t -
mcaria, é s ç r o v a de que abans impera
va e l caaquisme. . I 

Aquesta t a r d a — a í e g d x — s ' h a fcmnu^ 
lat un capta* d 'agmvis, n ò per o b r a rl ibca. s i n ó per obra de ooncieod* 

de jus t íc ia . 
M a d r i d , 30, 915 n i t . 

E l minis t re de G R A C I A I J U S T Í ' 
C1A n s u ú f e s t a que a l pa r l a r de la rooc 
títut dels actuals roa+asirats no ha m r 
fem a;rravi a h an te r ion , ««s» uu» i**1^-
ra tan dignOi i-om d s aauaJs. ix» t | i ^ 
M ha és que alguns d d s anteriors, pe*1 
la seva excessiva p e r m a n è n c i a a A l m o 
ría, n o estaven exempts d e Ja ptissJÓ 
p o ï r i c a i Rumors.) 

N o nVe-un í to aquests rumors. Car, i no 
han ringuí molts dipiuats a l n u des
patx a q u à x a r - s e Ge que tal o qual 
ju t j .x estava afiliat a de te rmaat par» 
t i t ' :Més rumura.) 

H i ba que ser sincers, uar aquest* 
m n v o n o m a l i v m c s són d s que m é s a » 
I j o r j u r ^ u e a ^ B é , bé , en alguns O M t a l * 

Els magistrals o j u t g e » , com a b * 
mes, poden sustentar c f à r a o n s , p e r ò I * 
n u ü x s t r a t u r a irnetessa que ac tm a m t í 
imparaamat . , \ 

E l .senyor C E R V A N T E S (dtai Jow-pl 
m u que n i n g ú m é s iuteressat que eJc 
en que es f a c i Hum cn lo d ' A i i ^ i a -

Sobre la protesta d i u que k. firmes 
són liorKsrables en sa majoria, p e r ò d 
bloc d elies es feu sol , a m b fins tàcri* 
to rak . 

L ! enyor A Z C A R A T E pnonunciin 
breus frases de r e c ú f i c a d ó i CÍ dd»a 
per acabat 1 "incident. 

t .cmtuiúa la i n l c r p d ' b c i ó del o o n o r a 
de te Morteivt sabre la u . u a c t ó ddd 
espanyxA. a Mèxic . 

E i comte de b M O R T E R A reUV 
fica i n u - p r é s d' insistir ca a l g u n » d e * 
punts que e x p o s à l 'a l i r a t a rda adv t t -
t d x que d miu i s i t e d'l·lscit acoept-à les 
expbcsdons del ministre de Mèxic » 
M a d r i d , --envor Sanches Arjona, expü ' 
cacions que no expliquen res. j a ep* 
es paria «n e t os de la p r n x u w . c i » 
en nostra l egac ió d 'un suposat criminal-

i amoc queda en pou d c à r r e c dd 
havw-se p ron ib i i a l senyor Caru a 1* 
Havana tota ccc rnmicudó a m b la prenem 

N o troba salis facti jrb. Ia s d i a i ó d i ^ 
nada a r m c i d a i t Caro, msisrini en 'I1-1 
a Tacte s l i a v í a de nomenar un muii*" 
l i e plenipotcj-iciari. 

E l ministre d ' E S T A T t a i u b í r - * » -
fica. 

E l sen\x)r O R T E G A I G A S S E T OOP-
sum ui aegón t om en fuiuosta wiilt* 
pianaao. 

Parla de ta i n d d e n d ó en que gO" 
neralmcnt es troben d s nostres « « n . 
patriotes a l ' A m è r i c a , per la ind i íe r '*v 
d a amb que sodem Q a u p a r « o s de 
qner-tion;, emigratories. 

Manifesta que a Amer ica h i -incxi <iu^ 
tre rail boos d'espanyols. 

Parlant concretament "de M è x i c 
que d s espanyols han estat cn o o n * " ? 
oesampar dels nostres Governs, i a » * ' 
que arr ibaven a 400.000 

(Ocupa la p r e s i d è n c i a d senyor C»-
nals.I / 

La immensa rique·-a atreeorada P** 
espanyols a Mèxic , ha estat desfrta 
pors mesos. Ete c s p a n j o í s han esi»! 
aeguits en massa, per centenars f »*" 

Anomena capdi i l de bandolers a ÍP 
P a n x ó Vi l l a i relata horrors de H 
que feu amb nombrosob espanyeis - ' 
metent los , inclòs , a earments n»qi,i'jU^ 
rials. 

E l ministre d ' E S T A T l i Contesta ^ 
O r d r e d d d i a . — C o n ü u ò a L i disc*5*: 

d d projecte de reb.iica d'edats en l 6 
ï^resr . 

E i comte de R O M A N O N E ^ l » ' * ^ , 
ta si és cert que avui es va a P f i ^ 
gar la sess ió i si liavcnt h i cn ' t r ' ^ 
d d d ia d i c t à m e n s de pressupostoe, I " * 
demorar, se la seva d i scuss ió 

E l senyor G O N Z A L E Z B E S A l M ^ % 
testa que és cer t que é s va a P»1^" 
la p r ò r r o g a de la sess ió 

A l a segona pregunta r ep ixu 
p r e s i d è n c i a es tà au tor ibada p e -
sar a debat t-K d i c t à m e n s que 
oportuns. ^ 

I ita pre<-edesits d'haver esta1 " " ^ I t j v 
d i c t à m e n s de p rcs s t^xKtos en la ' K S 
d d dia sense discwttr íte. b d s en ' B ^ ; ' 
d s pressupostos d 'En Vil laverde «* ^ 
ontiren amb u r g e i w n . • pf<k»ó » 
Cambra A j , 

E l tmiua: de R O M A N U N E 1 ' — 
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m 
v e r i i i x i ' s auc sols manca u n m t s p 
* acabaz r*iny. NoaUtres no'ns upD»<f 
» la p r ò r r o g a per menys íTe d ú c s horoe. 

Recorda «•! co.upruiuis cf l t i i rc i a l a c -
^ P t a r la ( ò n n u i a que- p rupobà r;i!ire 
düi .1 Govern c o m p r è n yíw-" 
w r » a p d l i a ' a p r ò r r o g a : perí» noti '? 

«I O o v c m mf.irrt·ix eii ima infrac-
«ió i.t>nstiiurionaJ aJ no (ü^ci idl f b p f » * -
sa^osloG. La CottsthúcMI diu q w els 
Pressupostos r e g i r a n un altre any q u a i 
no hagin i w ^ u t i-sstr votfaís a pruner 
•o'any. P e r ò p e r ab tò é s p rec í s que d 
Covern bagi imenta t x\>ro*Ai lo* i en 
• í iues i cas es veu b e n i l a -amcm que c l 
^ " • • K m no intenta Tapro a - i ó dels pces-
•supostos. t o d vrqada qui-' u i sisquera 
«soiqnct al seva d iscuss ió al mancar i m 
•nes per a«-.iba: l 'any. 

.Pregunta al Govern si c reu que e s t à 
*igcni e i precepte c«>n··tit\>cionaI í si 
£s doctrina conservadora no cumpitr la 
Cons t i tuc ió , o s i «mién que n o incorre 
eri responsabilitat davant d<I Re i i c l 
pafs al no inlentar l ' a p r o v a r i ó dels pres
supostos. 

EJ -enyor D A T O agra» i x ! aikxih dels 
uüxajiiv oer a la p i r Í M T u g a d e l a sess ió . 

Kepcieix les raons de! G w e r o per a 
^te.vjar l a n ipk la a p r o v a c i ó d d s p r o 
K>-iOrs mvïitars i ITCU q u e l'aoceptar l a 
l i u m u l a lw> e n t e n g u é •xen un asscuis-
toem a que sense ' imi t ac ió d e sessions 
• ' ap rov t t í - tn els s é u s dos projectes. Nos
altres—afegeix—al ixnr.ar el p re^ - i ^ ion 
com h o h a n fet, (is d a r q u e « r i V i l 
» igcnt el precepte cons ritu-ior)a! i f - t r 
oíxò hem demanat m é s hores per a l 
debni miLiíar. H o 4iem d i i varies ^e 
gaaiies que n o som partidaris Ucl> puo-
&upo^.toii b i e i i a ] B . M e ; u r e d i s -ul ' .m aqUCS-
tes r c í o r m e s i m ü i a r s f e m tasca de pres-
Wpt js tw, j a que e! nesidtai d'elles hal 
de i onsignar-se e n el prcisuposl de la 
G u e i n . (Grans r u m o r - j 

N o dic a ixò r w a d<*nr\,.rai <iue es-
*Mn . wnp ' in t d jyeioept© «xu t iün tc i ena l 
de discutir els i>rx ^snpo^'of, * r . ó recor-
fent la pet ició q u e les o p o b i í u u n · · i m 
feteu en desembre. 

Reoor<ii c|ue e l j s i r . i i l ü b e r a l , quan 
• cu j ava e l poder oinnava que si els 
Pre^supostoe no s ' a v r o v a v e r i cai descro-
w v |XMI:C3I a p r o v i U ^ e en g 'ne r o tesi 
febrer. 1 els projectes q u e ilavoc* es 
discutien no uchnelcti La i x o n p a r a t i ó ;unb 
• k p r o j o tes qui- :ira s'estan tractant. 
No és, d o t i ' j i , molt dericinar que en ics 
<iriiumstanciec ai . i iml • onsk lc ien» que 
«díans que tot et. deuen aprovar aquests 
dee jm» c. leo n n ttars. Quan c» chícuteüt 
sen.se ü n s pol í t ics n o s o l dona r^c e l 
«fe de que s'inverteixin 20 sessions per 
Arribar a l 'anicJe i-rimer Aquí hi ha 
•JueVom que s S ^ n i f ú que es tracta de 
d u i n i l t a r la tosca t ic ' Govern. Aücò n o 
e s t a r à en la In tenc ió del cotraie de Ro-
Danone; i d'altres minories, p e r ò ivo s é 

* q u í a t i i b u i r la d i l ac ió . 
. ï l senyor l . I L R R O U X . — A que h i 
•)•» (fiputat- «ie L·i m A f u r i a q u e l»an fec 
W ) ; i n i ( ( ió . 

Ï J senvor D A T O . — Res te q u e veu-
* amb la dàsciplina po'Jtka e) que a!-
p»ur «l«>uials hagin disemh distTetaOMMt. 
^ lie d i i que no voJan fer una ohTS 

p i t r t i í lApiaiMliments de la mf t jo -

E l comte de R O M A N O N E S recti/t 
••^ i d i u que els lliberals v o t a r à n l a 

Cò r r o g a i fin r e i i r a r à n l a majoria de 
• esmenes, r a r no vni que es d i g u i 

2** en ei^ i i iberals hi ha diputats obe-
mactionistes. 
. I n s i s t e u o » que el (x>\·em deu d e n v j b -
"'•w amb fets que vol que s'aprovin els 
Pjesstipostos. h M el m' jment a a t i a l , DO 
2" lia re^ que t i ngu i mes m v e n d a que 

pressupostos I -n rebaixat d'edats Ita 
*•* tenir molt l!eu repen uss ió en d pres-
KUI><*t, l o que l 'hauria t ingut ma j<r 
S ' g l * r e o r g a n i í i a c i ó mi l i t a r . 1 i s a b 

^ «pian ha d 'aprowir -e nixo? Abans 
v <l'^Prov^-se l 'Esta: Maioe Central , 
i t n wcn e* d o n à p r e í e r c n · i a a l s pies-
« v o s » * . pe rò s'alternaren . .mb altres 

t i sonyor S A N C H J u í C i U E K R A 
1 nuíHMfes ofenr .» • sions dol)ie« i 
••te triples. 

E l ooorote ò t R O M A N O N E S . — E l 
•'feiwx o t e n u w n i faig jo . p e r ò ppceu-

dot t re del prooepce constiniriOTud. 
I * refereix a l ' c t m i J I A d, 1 .enyor Sàn-

G u i r r a , i d i u q u e amb produir-
JEfcra bustarla per a d e m u B t r a r que 
^Javia de discut i r els pressupostos S » m -
P<J (|ue ha faltat un mes per al Toia' de 
J J ^ ! «conòmic . s'ha discutit bds pres-
^ • w t o s , B q t K > i a i s la p run t sa wga -
^ que p a s s a «1 connan . 

l-*s arcumstancics actuals ubi i^uan n o 
r0*" a i m pressupost de fórmula , s inó 
* toi pressupost q u e a t « i g u i b é kcs ne-
gteftata econòmiqucfi d d pafe. Vvi par-
**r"·i' Uii>era] tro é s qüesòtV dc ' .ida 
V ejue hi hagi o no pressupostos. 
M b e ü s o sense e ü s , d que JO dic, 
2 l S f » e en q u i n t d partit l l iberal sigui 
H z - q1 poder, no t a r d a r à gaires set-

« i d i s d d i e k s Corts 
^ 2 G o v e m p o t prorrugar 1c- s*í>sujns, 

si ho fa sense l'assennineni dc to-
! ? f » e 6 oposicions, aquesta p r ò r r o g a se-
? "ifnsi. E l que ht ha a fer é s buscar 
^JL. so luc ió a n n ò n i c a entre tots. 
^ 0 senyor D A T O . — S S. ha modif i -

Bon cr i ter i , car fa pocs d k x a> ced í 
f^"1 Proposta d H Governi i hts seves pa-

e « à n «li d D i a n de Sessions. 
^ ' ^ Ï U Í T P S som formals i h o m dc persis-
frT^n nostra proposta a la qual t a m b é 
Ç * * ! la nanorla d e m o c r à n c a . iRia-

yJ-*s a h r a minor i r s p o d r à n d i r d que 
J^Stan, p a u 1^ l l ibera l i la denv : .. 

2 5**n compromesos a aprovar ela 
que cap altre. R i , J^ddx a la p ropos ic ió d d s e n y o r 

""tK.-^ ( Í . U - Í T J , , A L;i ; .o r ia que aepust 
i k , ^ * * <-"J1 1906. IJavors e s t ractava d'in-
^ r "mpn- els |)rc-:-uposto« pta aprovar 
^ IWOK·CK d-, 1". i d'Assotiacions. p«arò 
te J110 ha pacoar ros ? < no succedx re* 

. " m ó n " (Rumors.) 
i j^enib ' t t que itcsgrat ia í la t rmjt ho obl i -

aj^" J " . al comte de Romanones que 
q,ui tot- els r e ï eb ; i d o n n i nan-
W «ar d Govern, m a i i r e compta anib 
• ^ ° y M n < a dr la Corona i la de 
^ J , , ' " •• (i .,1' ,. • . •• '( 
ttq, 'l-' ' l ' 1,3 B K B ( t a dc que l i faltí 

L, i^q^M-stí-s d u ^ u c s conf ia - ioes . 
ho í , , ,u al ( K u n t e tpie l i f ad l i t i m é s 
fcvia, '>rr proievtes i x-eurà que 
dia,, " " ^ i rv/vt-n. E l Govern té dret a 
m ^ . . " 1 ^ «me's dettberi aviat. (Aplaudí-

p j 5 ll,· la majoria.^ 
!ínn*• R< > M A N O N E ï > - rdmt-

kl ii;Sl.rcic d - i n f i r t T n a l qiie d i r ig i t 
U i , """'"•"dv que . - . i - , , , disi.-.sa-- a cum-
«rrawir î ' ompromisos contrets. N o 

^ * t t - d U w n u « enqe a a i 1006 
W ((( j ' ai',>rs creia u rgS i t I aprova 
S* ,*r(>'e,:t«· de l l d de associadons. 

. ^ . u urijí-nt l a ' r ovac ió del« p r o 
J f S . ""l ' tara 

- ^ u e i ó ^ v 1 . r n . ' W " s'arrib:i a una 
^ j , , ^ narmoiuca. el Govern no con 

V ^ a t i l ? P A 7 0 . " 6 » W-l ^aS' à n o 
. í l ' " ^ m a l - ah. l l iberal*. 
* S r < w "T SA| ^ VI L I . I - A agraeix a 

iSíf** i"- · .fa-i ' i tats donades p r r 
minri ' '> per a 
van; la p t ò n o 
irx que la seva 
i-w da\ant de 

. b i - r r l . , * * * * Romanore 
Jte refo.^ al u o t n e n r a r a discutir 

Ü eriíJI!05, ^ n t i n o r f e » (•.\|x»anai el t.-. -"(en. f vu i . »—^, . . i _ i I 

enls de l'as. 
o e s p r é s do derla-

w ^ b i n e t les r d o r m . s. 
mi.. . * amb sola a r rnvar 'dos pro. 

concess ió _dcsj Govern 
i1011' ària el « r i ter i u n à n i m 

ír? i T , . S'M<'·1> de que es simultane-
í i ^ q u í . . 1 " " l i t a r amb I c c o n ò m i o r 
2 " t i f ! ^ •',·l" d m m t . de Rom.ut . je . s 

Jí. f i r , · u e a ,<', donant l a d ü . 

íih* 

WmíM ous. 
M A N O N S S , — H a a 

EJ senyor S A L V A T E L L A — P e r ò 
la s i tuac ió é s la m a t d x a ! lamentem 
l 'abandi-iiameni dels l l iberals. NosalireB 
esfetn on enem i mantenim l a nos
t ra de scon f i ança a ! Govem, i d nos. 
t r e prur 'ò··it de o b s t r u i r si no's rtis^-utíi-
xí -n H.; }>n>jertes eron«>mirs , i , i r r n 
deia d senyor C a m b ó seria o i m b o n l i 
tat o compl id ta t ddxa r se enganyar al
t r a vedada p d Go*em. 

N o runf tem q u e el Govern, .q)P>-.ata 
aquells proiecMs mi l ' i a r - , segueud e o -
«lavant si d s pressuposios són d s pro-
foçies Tirnaflaiii n N o podem explicar-
m rmn el Govem du» «ue. Espanya: 
entera .TC«I que a í e d a a 1 entranya de 
lai vida nacional el prrjjecte dc rebai
xa d 'edats fBé, bé l i ' m pensar-se que 
es tracta d ' u n a qiiehrió «Ie p d k i c a i 
d ' u n i -rojerte per a lanrar d Parla--
roeiit i Mgu iu i g u ^ u d a n f silenci. (Ru
mors. ' Cre iem q u e e s t a n t a b e r r d Par-
l a m e : i t e ; deuen discutir d s ivressupae-
t o s . N o h> ha dret a deixar a r r i b a t 
tí 31 d e d c s c m l K e s e n s e t e n i r p r e s s n -
|x>stos per sols la d i s e t s s i ó de La re
baixa if 'edais. Nosaltres cap resputisa-
biliíat l e n i m en mfra< ( ions « o n s u t i u i o -
nak. p e r ò ta lògica s'imposa d i r a i x ò . 
A nws, i io sds hi h a C o n g r é s , s m ó uus 
t t t u é s t s projty;tes h a n de passar a l o e -
nat i ; é s que t a m b é la rebaixa d'odat* 
ha d entorpi r t n a a l t r a tasca a l ' A l t a 
Cambra? 

Neçra que le- opcskions o b s t n j o i o n i n 
per interns poliric, a n ó que ho Tan per 
amor a Espanya i a l 'exèrci t , «ar d 
projecte d e KoM&É d'edats n ingú l ' a c . 
uf : -u i ; imh simpatia. 

KJ senyor V E N T O S A d iu qoe d s 
r^rioiudisies s ' o p o s a r à n a l a p r ò r r o g a 
de Ics sessions, p e r q u è s ó n i ò r m n ' e s i 
per»v^íeixen en que s ' l » dc donar Al·lai-
t t ó proferent als projectes econ ían ics* 
Le- •i :<umstan(-iC5 anuals demanen que 
e- de i;;eri sobre aqixdxos projectes c<t> 
nòmií . que on iran ven la mujar impur-
tanci.i per a Espanya. 

N u s expUca la o b s t i n a c i ó d d G o v e m 
en c o o o x ü r p r x v i t a l a l debat d d p r o 
ie-'te de rebaixa d'edats i si abans ho 
considerava ooni una tossuderia ara ho 
( o m i d e r a c o m una icsneriu*, en un pro
jecte que n i n g ú vol i b é s'ha vist e n 
eS debats d'aquesta Cambra. S 'ha in i 
ciat un sentiment general de protesta 
i seria un c o i i v e n r ó n a K s m c per i l lós in
sistir en l a u r g è n c i a de la rebaixa de 
edats. 

A q u i han fonnu la l diputats nubiars 
conceptes que. dits per nosaltres, «c ' n s 
h.iuria «(uotificat d 'anti patriotes. 

Kl senyor A M A D O —1 que es man
tenen. 

E l senyor V E N T O S A - D o n c s a i x ò 
é s In m é s greu. 9 è que a l 'exèrci t 
n o s'admet la r d o r u » i vosaltres man
teniu aqueaxa iieriliíxsa ac t i tn i . 

E l « o m t e de .SAN L U I S . — E l s dipu-
u t s mil i tars que mantenen sos concep
tes s ó n d s que ddensen c » interessos 
dels pt-riudicats. 'Grans protestes d'al
guns indrets de la Cambra.) 

E l s e n > o r V E N T O S A . — E s l a m e n u -
ble que per a coi>t<=>Ur a n ' a ixò s^ha-
g i n d i t paraules injustes per als dipn-
tafs amsadors A qualsevol Parlament 
o n se sentissin a c t w c i o n s com Ics 
que s'han fet aqui p d comte dc Ruma-
ntfties, l o menys qoe es faria seria exi-
xj r resporuullil i tats. i en l loc d ' a i x ò , 
l o q w es voi é s apn>var amb u r g m i i a 
Lt rebaix.! d 'edats. 

Resi>e( t e a l'Instat Major Cenira!. us 
dic q\M é s inút i l que d creeu si l » de 
ser utbi U d m é s sense recr i tm t n el 
< < . « m i con ( i encu en d pals per a 
portar-lo a l a pràcri<a. Ja ens (£gué 
d comte dc R«nnan«jnes quo aqudxcs 
reformes són m ú b l s . i si q w m é s aviat 
o m é s u i n l ha <rapb<ar-les d m a ixò , 
^per q u è s'ens exigeix que les aprovem 
amb anterioritat a altres proje-jes m é s 
necessaris per al pals? 

Nosaltres insistim e n q u è ' s siimihnne-
)in amb d s debats naluar- d s e ç o n ò -
mics i acabo ambb l o que di ia d 
•enyor D a t o : i>'i aquestes lleis O X j t u S -
miipKR aói\ dolmtCB, rebutjvu les, p> IÒ 
tenim dret a que d Parlament les es
tudi í i es p ronunc i í sobre d i c s . (Bé , 
b é j 

E l senyor D A T O diu que si h i ha
gués ara nn canvi pol í t ic , aquesta ma
jor ia des del» bancs t ï e n f r o n t , vexaria 
els pressupostos sense dist-utirlos. E s t à 
d a r ? 
«3:1 oonrle de R O M A N O N E S . —-Mol . 
te^ grades, no í s precfe (Ria l l es j 

E l senyor D A T O . — N o cal obl idar 
q u e d proiecte à e rebaixa d'edats es 
p o n à m o l t ab.<ii Qpe Ics n.'fum «es tni 
litars i hom cu rnença l per d l , s c ç u n i t 
l 'exemple d'altres p a í s í » D e s p r é s dc lo 
q U ' .actuí s'Iw ^ i i l sobre Ics d«-f:".ie;i-
c t e s de l 'Exc r · i t , n o ^ p o í l y n veure k iub 
í m l i f e r c n d a que a i i i b i el moment de 
rerodarJes i . fp d e m entrar en ej de
b a t d e projectes e c o n ò m i c s sense à c n 
di r a a q u e i x reand? (Veus. — í 5 n M i l t a 
niameot 

Elogia la benevoter-É·-·a del 'presideni 
de la Cambra, per liaver p e r m è s aquest 
debat previ . • 'Rumors) 

A f a n a q u e c l Govarn obta imptilsat 
p d mòbi l d e l patrioti ' ·nf- D i u que 3 
Govern n o p r e i é eovemar amí» la r en . 
f iança d d senyor Salvat o l l a 

E l senyor S A L V A T E L I A . — Q w poc 
g o v e r n a r í e u . 'Rialles ) 

E I senyor D A T O afegeix que cpndx 
malament a l G o v e m el senyor SaTvaie-
Qa al creure que es cerca u n pretext 
per a tancar d Parlament atiuesr pe 
g u i r à obert fins qoe s'aprovin d s p r o 
jectes mil i tars , els pressupostfis i al-
urrns projertes o o n n ò m i r s i es prrs·rinffi-
r à . si es vol , de los vacanoes ne Nadai . 

F I setiyor S ' A I . V A I E L I ^ - Jo he 
parlat de simultanejar d s delMtf- i n o 
de rebutiar le- i i íformns mil i tars . 

La nostra d e s c o n f i a n í a l 'ahencn d s 
p r e edents i en quant a q u " -després 
d ' A n y N o u segitiràt» dtscutini • • d s pres-
sujv^j i - . . s«' sí h i b à nreondenls, 
pafit bé j A í i i e u afe-rrar vos a l a r r idc 85 
de la Cons t i tuc ió , q w d i d que « a 
H d'an> n o es tàn a p r · n a t s . ea prorro-
g a r à n d s vigoiQs. que no ho sabeu fer 
vosaltres. iMoI r bé!) _ 

E l senyor V E N T O S A c d e b i a cjtK' es 
decideixi a seguir d G o v e m a m b el 
Parlament obert. p e r ò . cq iàn inconve 
niem hí l>a en simultanejar aque-ts J H O . 
fe tes mili tars a m b d s o ·nuòn j i i ? ; 

E l senvor D A T O . — P e r q u è els esti
mem ipe^ urgents. 

E l senyor V E R D A G U E R . — Si no 
és a ixò l 

l i - proiToga la sess ió per ;nenys de 
d u g u é s hores.) 

E l senyor S O R I A N O diu que la m i 
n o r í a cenjúncionis ta m a n t é ' la seva ac-
t i tu t expressada l 'altre dia p d .setiyor 
N o u g n é s , donant prdereni.-ia als pno-
jccies econòmics . 

í . . imenta que assisriguem a un rnegquf 
debat sobre «d imes í diretes^ d ' iui que 
vol i al tre que no v d d poder. 

Parleu de informalitat r j O s la v d e u 
i c p a i t i r « a m e tuts dü->. Tots sou iguals. 
Sens dub»-- >1 . .omte de Romaru · 'Ks 
se sent compassiu daant la possibilf-
lat d 'un poder que. l i vé a les mans. 

Ks oerl que els projectes mili tars son 
urgents p ^ r ò ho són t ambé-e l s e c o n ò m i c s 

i els socials: i sobretot, no pot estar 
la salvai·ió de la ixuria en la rebaixa 
d'ednts. T é r a ó d comte de Romano-
ncs: S> les minories no e s t à n confor
mes, l 'obra d d Govem í n u a s ^ r à . 

Kl senyor A l V A R A D O estima la 
u rgènc i a d'aprovar d s projecte* mili tars 
p e r ò t a m b é és necessari. mdispensaMp. 
Utl nou pressupost. 

-Desp ré s de lo dt: p4 G o v e m i p d 
cap o d s Iiiberals. creu uuo s'ha d'ac

er la proposta d'aqucJi. pe rò h i ha 
qu( cs i*rar t a m b é que d Govern cum-
t>;irà ses promeses * dis»-mir des^ Ruj-
da d s projecií-s e c o n ò n a c s . 

El senyor À L V A R K / . . l .m M d q u i . u l -
de-, m u r t é l o que dtgu l a l f f a tartla. 

A í e g d x qw- d projecte * rebaixa 
d'edats neix sense a u t ò m a t i no te c l 
o a r à c r e r d 'obra i iac^- ia l , i Ç e M * . U 
adquir i r ia amb d cupeuns de V * a . h a 

oposicions. La culpa é s d . ! Q u M n i i»eí-
q u è no a c o p ^ i les f ó r m u l e s d d s Uibe-
r.ds t rrfonrastes i s'obstina cm apro
var un projecte qiic no sat isfà cap neces-
• ju i t i no s'a>:c«pta a m b siu4katia. 

N o c o m p r è n aqudxa o b s t i n a o ó , car 
amb ella engendra fóra d 'aqui la mar 
I m a dc que no's t racta d ' u n empeny 
d d Govem. s inó d 'una T r a p o s i d ó de m é s 
devaes pod.-rs. (Grans m v . r - n i j • 
^ . Per a convert ir aquest projecte a m b 
Q d . K&esperteu a q u í la hostilitat de to
tes les oposicions, i fóra d ' aqu í ongen-
dreu un.i a.iuòsft-ra iJoriBosa. N o cre
gu i d comte de San Luís que's t ract i 
de peiits cgoisirtcs. d'iteressos lessio-

O t r no hi ha sacrifici dc fpts 
s i n ó d'alguns, a canvi de beneficis d'al
guns quants qajc s 'anteposen a pn - s t i t ' i s 
«"antios servidiirs de la pà t r i a ( R u 
mors.] 

Abans ttc la rebaixa d'edats aneo n 
le sup re s s ió de recompenses i reducció 
de pLui7'];(-s, i així si que mtrodui teu 
rebaixes als pressupontos. E I G o v e m 
t é d Irmit per a "usar d e la forca de la 
t m j o r t a i de l 'ordre cW« debats, que 
é s l ' in terès púb l i c , é C r e u S S. que é s 
m é s impor tan: la rebaixa d'edats que 
d foment de la riquesa nacional cf ie ens 
proposa p d dia de d e m à ? Segurament, 
D O . A n e m a la p r ò r r o g a de sessions; 
p e r ò stmuttanejant >i- projectes mil i tars 
amb d s economies; aJcsnores. Ia '<h<r 
m u r i A d e s a p a r e i x e r à i l a c o n c ò r d i a sor
g i r à entre tots donant un b o n espectade 
a l pafs, d e digni ta t i de profit . 

E l senyor S E N A N T E s'opos.t a l a 
p r ò r r o g a de sessions, i a f i rma que é s 
mes urgent el debat e c o n ò m i c que d 
mi l i ta r . Rebutja per injusta ia interrup
ció d d oomie de San L u h , car cC. a l 
parlar, sols s'ha inspirat en l ' m t e r è s d e 
Espanya 

EJ senyor V A 2 Q C E Z . D E ME1.I-AJ 
d i u que p o r t e m dio^ db( utint kt for 
mula d d Goveni i n o d s pr^ji-ctcs 
nriiitars. amb l o qual e s d ó n a un la
mentable espectade. .Si s ' h a g u é s emp (-u* 
d m a t d x temps e n discutir projectes e o » 

l u ò m i r s , j a hi haur ia a lgun d e) apro
vat. La relació d d debat mi l i t a r « . t à 
ja fracassada i no es ooncebeix l a obs
t inac ió d d Govem. 

Les paraules d d cap d d Govern re tub 
ten un atac i r ap lk i t al patriotisme de 
les minories, C U tiuan se l i p r e i í u n t a 

i p e r q u è és urgent I a p r o v a c i ó de la 
| Ixiixa d'edats no d ó n a raons atendibles 

i vol iapar-leb-hi la boca amb encMbef 
les amenaces de peri l ls £* T a la p a . 

E l senyor I G L E S I A S n t i f i c a L i seva 
d e c l a r a d ó de l 'a l t rç d i a insistim en la 
necessitat de discutir abans que res d s 
projectes e a o n ò m i c s 

E l ' enyor L E R R O U X dec' .aa qt»e s o 
posa a la p r ò r r o g a de sessions i afe-
g d x que no té una o r i e n t a c i ó oue ü 
permeti endevinar d s míibi ís d d Go-
vern per a d w a - c a r à c t e r d 'urg» n l a 
a l projecte de rebaixa d'edats, p r e « i m -
t a si IQJ reformes nulitars són ia nu 
sultant d 'un c o m p r o m í s de car i t e t in-
lern.icional. 

E l senyor D A T O — N o . 
E l senyor I J ü í R O l ' X re.wda que d 

senyor Mauni Ira d<·i;Iarrti la p w que 
; h i havia t r e ; moments > rhics i per s i 
1 h a v í e m arnbat a un d'ells feia la pre-
1 gunta, p e r ò davant l a negativa d d se-
: nyor Da to s'ha de pensar en al tra h i -

p o t e i « P e r q u è pcrs is tdx d G o v e m 
en la seva acntut d ' intransigentia ? E l s 
r . id i ' a!': a( • ept.irlen In f ò r m u ' a de doo 
Melquiacíe Alvare? o a i t r . i « iw pe r 
m e t é s discutir n n n b é els |/r^)extcs e^o 
nòmics . E ! p t í s sab que el Govern s'ha 

, ocupat en occnpr.u material dc guerra i 
quan a ixò o> fa a m b una s i tuació tan poc. 
folgada i om la nostra, pot pe'isar ó u e 

i ho inqxeen uruent? nèpess i ta l s . Es d a r 
I que no es creu que l u ^ u e m d' int . ir . ·e. 
i nir en la gue rm p e r q u è d senyor Da ta 
, és L i neu t ra l i í a i males xa, p e r ò s'ha de. 
! preguntar amb quimi força econòmsen 

Cb tompt;! pçr aquests^ di^p'-ndis. Re-
curda la n w . i c.iajció d « x . u ; re de ü a r -

i c e ' u n a i les (joitdusions all í adaptades 
I i aqueixes condusions que d l a o c e p t à 
, I c . m a n t é en el Parlament sense con. 

tentar-se amb bons d ' e x p o r a c i ó o a l t ra 
| compcnsadi) anítlcifa, 5àn6 amb l ' obr^ 

e c o n ò m i c a que cl pa í s hecessita 
E l senyor U R Z A I Z i n t e r v é 
Mani fes t i que sempre q u r cs presen

ten projectes dc Guerra i M a n n à , es 
«fiu que són la sa lvac ió de la pà t r i a . 

A i x ò cs tfigué t a m b é quan es presen 
taren Ics bascs per a ta cons t rucc ió 
de l 'esquadra; p e r ò l o pr imer que fa 

I Ealtu é s <iue l 'oç in ió s'interessi t e d » 
dtbnts d d s projectes. 

A m b d de rebaixa d'edats n o suc 
j cedx a ixò . 

Al·ludeix a la ind i ï suàó d d senyor 
Alvare» de que es c r eu rà que l 'cmpe 

, nyo «ai discutir U n'baixa d 'odas vé 
de i n d i alt , i d i u que encara que d 
senyor DaKi bo negui, resuha oue ia 
m i i o r i a d ó n a cri-dit a les paraules d d 
senyor lAlvarex. 

Es com quan eotre l ' u l l de l ' o b s c r -
vudor i l'objectc s'hi Intcrpusa « i a 
gassa, aquesta no imp<.-deiLx la visió 
dc l 'objecti , n i d d d o i s a . iRiallcs.) 

Doncs, be; d ministre és com la gas
sa, que bo deixa veure tot a t r a v é s 
d elia. {Més rialles./ 

Aconsella al senyor Da to que fac; l o 
que el cap d d Govem a n g l è s , que d ó n a 
l 'ordre d d s dtrbats i fins senyala d s 
dics que han de durar . 

E l senyor D A T O . — A q u í n o ès p * * 
fer a ixò . 

Afegeix que d poder a q u è han a l lu-
dit els senyors A l v a r e i , Lerroux i Urr 
xàir. no necessita ddensarJos d Go
vern, per lo absurde de l'atac, en d 
que n i n g ú creu. 

K<. ul l les manifeslaciotts d d s « t v o r 
Alvarez sobre la r e d o e d ó dc plantilles, 
i d iu que si es presenta una esmena 
cn aquest s a i t í t J ' a c c e i / a r à ^ _ 

Contestant al senvor Mèlia m a m ú s 
la que no dubta d d patr ioi isme de nin
gú , pe rò i·rot··sta dc que abaus de exa
minar un projecte, es d igu i qu»* no pot 
portar s r a ' a i<rà.-tica. 

A í e g d s ' c;ue nocs pot anomenar inirao-
sigent a aquest Govern, que es tà dis
posat a admetre impottants e s m u M & dc 
lea minories. 

Proposa que hi hagi d u g u é s sessions 
d ià r i e s , una >" r a1s i r o j c o c s mil i tars 
i altra per aT econòmics , 

Z l senyor A L V A R E Z . — Per nosal 
tres, acceptat. 

í'l senyor D A T O . ; I pel . ahie. ? 
T l senyor L E R R O U X - — Conforme, 

p e r ò a c o n d i c i ó de que es determinin 
d s projectes que han de di·.cutir-sc cn 
cada sess ió . 

E l -<>,ixiir D A T O : — U n a sessió |>ei 
a rebaixa d'eda'.s i Estat M a j o r Cen
t ra l , i a l t ra , l ' o rd inàr ia , per a precs 
i preguntes i projectes e c o n ò m i c s i 
p r e s s u p o ü o s . 

E I senyor l . E R R O C X : - A ixò ne-
ecs i ta a lp ina maior . K l a r a d ó . ^ Quant 
es va a cledicar a p res^upos*»* i quam 
a projectes econòmics ? 

El senvor D A T O ; — Es poden dedi
car al mat i quati bores u pressupos
tos i projectes ecemòmics i a la t a r 
da sessió o rd inà r i a , amb d u g u é s hores 
per a precs i preguntes i a l i i · i » da
gues PCT a projectes mil i 
d r à n ser profrogables. (Gi 
da di-snnt imenl . r 

EI comte de R O M A N O N E ^ : — Nos
altres estem disposats a donar tota das-
se de fanl·ltais. p r r ò la realitat s'jmi>o-
sa i a i contenir cn q u è és ímpossi 
ble dedicar d è u hon-s a Ics sessions. 

Això no p:<s profxisar SP a m b serietat, 
car no opt «^xlgir•se tant aEs diputats. 

S: eomeni.a la sessió a les nou no 
hi ha aqui ni quatre diputats. tRip-
W-

A i i y l o m é s q u e podem ar r i lx i r é s 
a u n » sesiaó de d u g u é s hores al mat í i 
al tra de quatre a l i tarda. 

E l s t nyc r U R Z A I X diu oue la reali
tat ha iwr ía t per t ioo i d d 'comte de 
RLUIÍU K i n e s . 

, «jue po-
mumiul l s 

c A d B M d s m y u r D o l o la « n u l t a n d -
tUI? 

^ Es m - M m p a r ú d a n de que la sess ió 
doble es e d e b n de tarda i de nit? 

E l senyor P K E S I D E N 1 denama que 
s ' a u B o r i t n a l a mesa per a q u è . posant-
se d u c u r d amb los m a u n i è s , resolgui 
la qües t ió . 

E l senyor SALVAIE1LLA enwn que 
per boca ' d d presid··nt ha pa Hat la 
reahta;, j i e rqnè n i h a certes c o s o que 
no e s poden resoldre a q u í i a n'aques-
tes hores. (Grans rumors.) 

A ixò no v d d r q u e j o p m m g u i que 
Paasumpfe s ' a r rangi u espRC.ks a d Par-
lament. 

E l P R E S I D E N T D E I . C O N S E L L . 
—Jo h e fet ima p r p d c 6 « r p o i t qno 
k l CamUra raeceptava: p e r ò v d g que 
no é s a ixí . 

Declaro que scgudxen les coses com 
abans, ' t i r ans aplaudiments.) 

E l senyor C R E S P O D E L A R A de
m a n a que expl iqui d comte de San 
Luis a qmn diputat s'ha referit e n 
son discurs. 

E l senyor A M A D O pregunta t a m b é 
al comte de .San Ltss si creu que n o 
s ' ha inspirat o i son discurs en d oon-
cepte m é s o k d d patriotisme. 

Els senyors C A L D E R Ó N i G A L A R -
Z A dcnwncn le í raitdxc* exptecadons. 

K l comte d e S A N L U I S ics d ó n a 
àmivfics i mmifes ta que no ha vo lgu t 
agraviar amb ses paraules a cap d i -
put*!. 

E l senyt* C R E S P O D E L A R A ea 
pbca l ' a l e a n ç de l'esmena que a p u i a 

Sr s e s p é n d d e b n t . i s ' a i x e c a b 
sessió a les e'15. 

N — W J W V — — 

C o n t r a e l s p r o j e c t e s d ' H i s e n d a 
iMUdrn!. 30. 9'15 n i t . 

E l senyors R u l l ídon August") i Comas 
d ' A r g e m i . I i a n e m f e r e n d t l amb d sub-
sec rcun d'Hisenda, tractant Hargammt 
d d s proiecies o o n i r í < ï n e n t a n s d 'H i senda . 

EJs (L>L» senyors • t f o n m r à n davant 
la comiss ió que coneix d d s dits projec
tes, c n n o m d e U Cambra de l a P r o 
pictat de Barcelona. 

P r o j e c t a d i c t a m i n a t 
S'ha constüiiui l a c e m i s s i ó d d Senat 

cncarregsda dc d ctammar sobre d pro-
jcCtC de Boi relat iu als jaciments do 
ptarino, i l i a donat efictamen de amfor -
rrutnt amb d projecte presentat p d m i 
nistre dc Foment. 

C o m i s s i o n s s e n a t o r i a l s 
Les seccions d d Senat h a n efcgrt bes 

suguenf í eonwssions: 
Supress ió d 'a ra iuds judicial- en lo 

• i . i ! —Senyors m a r q u è s d e Gri ia lba . Bn-
Uón. Torrennnr B e r p a m í n , Bas Alva-
rea Ginjar ro i M a r t í n e z Pardo. 

R t o r g a n i t z a d ó d d regim dei Notana t . 
—Senyors n v i r q u è s dc Gn.alba. Mufiox 
C h IVCS.ESÍC van C<< 1 uucs, A m K a r d , mar
qués de V i l . i v i o o s a Bugal la l ( D D m u s 1 
t Monleyo 

Suprcs ' i í d e d r e t s passius a l ' fundo-
nari« nv i l s i» i m l í a r s que ingressin a 

Pi n n d d l ^ d o gener d e 1916.—Senyors 
•suves. Prast. Gu . lón , D a l n n . R o d r í 

guez Carracido, Bas, Sanz E s c a n í n (don 
tiduard1 i Navar ro Reverter. 

I m p r e s s i o n s p a r l a m e n t a r i e s 
M a d r i d . 1, 12'30 matinada. 

De propi intent ens hem abs. ingut 
de reooiür Ics e n í a d o s e s divagacions s o 
b re l'acntut en qu< s havien de collot 'ar 
els cap- de les minories en d debat 
a m b motm de la p r ò r r o g a de les ses
sions. 

Apart ei cemie <!«• RcnunoncB, quo 
no s a b w quins i r jL - iu s jvvdia tenir pr-r 
a roctifi'^ir-se, les altres mimrrfes man
tenen vr·tegralm·-Tit . |iiant expressaren fa 
dies al discutit l 'ordre deN « H i a t s . 

De to 'es manefes «l 'uiv··r U sorpresa, 
havia de venir de par: d d »enyor Dato , 
que és al qu i l i toca Eg)ropnr-st a le« 
minorfe- i satisfer 'es i a ixò no sen* 
blava possible Entre i o que d senyor 
Da to ha <lit avui respecte a k ben» a 
l ' e x p o r t a n ó s k> q u e v « J g u é donar p. 
e n t e n d r » w f ó r h : ha una d t . t a n · r a que' 
no h a ï t e u a omp' i r els umteips utupr.-
etsòs, piurailtKniosós. q u è é n u t n f e ; a q u e à 
ta t a r d a al Smat . 

A la nostra ampl ia i fidei ressenya d e 
la ses'Vi ens remit im 

C o m cs po l veure, a! bnai . quan 
senyor D a t o havia r ccdKt per teare-
ra vegada la rcpms:. d; les minories, 
vengut i mnlparai cn la- d iscuss ió , s'ha! 
avintrut a que es ^rmultane^essin els 
projectes eermerm ï amb els pressupos
tos i rdc*mes nvlitars, p e r ò e n con
dicions d ' i i i K i r m a l i t a i que n o so!.- tO|>en 
a m b le^ pràc- j jues punamentaries, s i n ó 
amb la posíi lxJi lat maier ia l , pens fà
c i l de vèncer . I 

Realment, u n a torrwwda p a r i a m o u a n a 
de « l e u liores, p r r a scesmefre a h s e v a 
a t e n c i ó d pro^ede d'edat* i d r eco-
nòni ' -s fondents, no rusa envejable, 
ni que es p u g u i acceptar atx- i « o m a ix í . 

N o obstant, a m b m é s o menys repa
res, les i T O r x i r i e s s 'avenien a estudiar 
la propoMa d d senyor Dato. ipian «I 
c a | i d d Govem, «•spantat de la s e v a 
obra. ha cuitat e re irar fa 

< Per q u è h a u r à tomat d senyor 
D a t o a encasteliar-se tan rà j i idament 
e n la f ò r m d a de r d o r m e s mil i tars B 
tot drap. 

i Es que ixr*trrva per un altre debat 
a v i · i . ç a x un pes m é s en d c a m í d»; Ics 
conoesssoas i n r r i l x i r on devia haver 
arr ibat ja fa quinze dies, a i x ò é s . a ce
d i r a les diserracs i raona d»» e x i g è n 
cies de les minorfes i-

« O é s c|ue ocis p i t l a de transigir avui . 
per, com se d i u vulgarment, preparar la 
coartada i 'di-carrerr.ir d i m u n i k « m i -
n i i r í ' - Ui - . • • • . : ia iii .n • lo 
en l . \ quaS es t à e) f 'arlanKnt consuinint 
d ten^js : 

Rodeja ;J senyor Dato tai ambi fn t 
d< desconfiani.a, que sobre d l es fotia-
m a i t c n i c s p r m n p u b dificultats a m b «p»-; 
t « t à t o j ^ m t d d « > « nrot ib» de la M t v a 
a c o ó nsirlamentaria Per a ixò l a o r d i -
n a d ó d d s d< bats ha p rodu ï t el cot)fli< te 
p d h i c m d qual M)s irol>-m. q u e sembla 
jmpos-^.ble en a<|ueo".e^ horvs n u hagi 
determina! la d i r n i · s i ó d d Govem. 

.Ningú s ' ex | i l ) ia •nu ia finalitat putse-
g i i d x d s- -nyor Dato mantenim la hos
t i l U a l d i - les oposicions, p e r q u è enca
ra que s'ha parlat d c l a clausura dc l'-s 
Certs .aquesta solució cs fa m é s d i f k i l , 
per respecte a d l m n t r i x . d e s p r é s de les 
reiterades declaracions que feu aquesta 
t a n L i el senyor Da to d e que d Parla-
m i nt perman·· íxer ía obert índefinida-
BMütt. 

Alguns ix-riòdics, prenent peu d 'ex
pressions fragracíifaries, stipo^en a la mi
nor ia ne«ioinalista com disposada a l'ac-
c e p t a d ó d ' una fó rmula tan vaga r o m la 
que ahir ins inuà d senyor Da to al re-
i en r . se ais Vxmos some rexpoAacio. 

E l discurs d d senyoi \ « i t o s a d i u b e n 
clarament e l s fonaments que tr.tfen tals 
suposicions. N o s o l s b a ratificat el dis
curs d e l senyor C d m b ó . s i n ó oue a m b 
nous i e n è r g i c s r a o n a n u M t s ha man-
tingut l 'actitut dds regionalistes, i el 
m a t d x d s senyors ba lva td la i Alvarcr 
que d s senyor.; Iglesias i Lerroux, 
f i n s d senyor Soriano, que ha parlat 
avui en r ep re sen t ac ió dds conjunaoms-
tes i ha estat m é s explícit que d 
senvor Nongucs en l 'antcrio: d e b a t al 
tractar de la pre lació de projectes, ç r o 
n u n dant-se p e r q u è d s e c o n ò m i c s s a n -

ussbi a l s mili tars. 
nicament d senyor Da to cct imfa a m b 
ò i a m e n t d d s d e m ò c r a t e s . Els prie-

tr</ben. per lo que s veu, accepta-
qualsevol f ò r n u l a . a m b uu de oue 

e l s pressupostos no s ' a p rov ïn , que a ix í 
són dc cordials l e s relacions entre d 
comte de Romanones i d m a r q u è s de 
Alhucemas. 

I per a que la confus ió sigui major 
davant d d Govem i r e d u ï d a la a 
autori tat a la m é s mlufana express ió , d 
partit l l iberal apareix m é s d i v i d i t que 
ma i . 

E i a metal · lúrgics 
Acompanyat d d s senyors lunoy i Ck-

nals ha visitat nqprf-fr tarda ai .Ccufpc» 

al senyor Do to una ncrabrosa ( « m i s . 
s i ó de m e t a U ú r g k a , en r e p r e s e n t a c i ó de 
tots d s d'Espanya pi r a mÉeressar S l a 
a d r ^ c i ó d'una sè r i e de d i s p o s i d o r B e n 
carni n a d ^ a ' w n j d desdtrodlp i j u r e -
peritat d'aquesta i ndús t r i a . 

E l seuyor Dato ha p r e m é s conferen-
d a r amb el ministre d 'Hisenda i c s -
í u d i a r l'assumptc-

Kls t r a d i c i o n a l i s t e s 
STia reunit la minor ia j a o n É o a a <aea 

d d m a r q u è s de Cerralbo. 
S'ha a. o; dat que ei senyor M d l a in

t e r v i n g u i cn la part p d f t í m dels debats 
p ï a n t e j a t s , i d scnyoi L loms en d s eou. 
n ò m i c s . « 

D o c t o r 
E l d&putat per Oiot . senyor Llosas, 

S'IM d . - 'o ra i a v u i en C x u d c s h i s t i -
nquob. a n ú ) nota de dSobresaUentcs. 

Ma desenrotDaS d « e m a : « R m à x e -
m m t a Catalunya:. 

E s m e n a a c c e p t a d a 
Lw conass ió de rebaixa d d i a f e h a 

acce.ptaü una esnuna d d s c í i y i r Ra-
boia. 

I T E L E F O N E M E S 
0E "LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER T E L È F O N ) 

L A s s a m b l e a d e m u n i c i p i s — T r e n 
a s s a l t a t . — L e e d a r r e r e s p l u g e s . 

M o d n d . 30, 10 mat i . 
Saragossa.—Ha celebrat l 'ó lum-i ses

s ió rAssambSra dc i r a m i d p k aragone
s o s . 

E n ella s'han ratificat les c x m r f c i 
simis adoptades. Se n ' h i ha afegit m a al 
t r a en lú qual es constitueix una oo-
iraseui p e m u n c n i cncanega<la de pro
curar que t inguin dec t iv i l a t d s acords 
presos per 1"Assamblea i de gestionar 
l o yue sigla b e n d i e t ó s per .•:> m u n i a 

—Entre les e s t a a c r » dc ASugóo i 
L a Joyosa ha estat assaltat per una 
quants lladres u n tren de mercaderies 
que anava a Castcjun. 

E l cap dc s e c d ó , Evaris t Pérez M o 
reno, s'fia vist repentmainciu voltat de 
alRuns subjectes de^ '«v iegu ts , que l 'han 
l l igat i nmordaca i i cn aquestes con-
díc ïons l 'han tirat a la v i a 

Els lladres s'han dedicat a u m r mer 
• adèries- a la via. petí» s'han cregui 
que estaven descoberts i per a conse 
gmr qu i d t r eu a t u r é s l a seva marxu 
han orat alguns trets 

E n quant han cregui oue n o hi ha 
via per i l l han salta; d r l tren i han 
fugit c a m í » a t r avés . 

L 'Evar is t ha csiat trobat ac.scVulti! 
i amb g n m c o m m o x ó cerebral 

Tcis l^ idat a Saisq^vsa ha i n g r é s a i t 
a l 'hospitn). 

E l séu esta» I U i i greu. 
Pel personal ferroviari han estar re-

cul'its alguns bu l íos i altres o b i c WB 
que d s l ladres havien t i rar a l a v i a 

La g u a r d i à d v i l persegueix eüs lla
dres. 

— D d s termes rurofc de la regió ara 
genesa es reben noticies que o m f i r 
men la e x t t w a sooifi ' p w a l w c a d 
temporal oue porta gram. beneficis per 
a l 'agrioiLtura 

V a j ^ a r e s o l t a 
C o n t r a o n d e c r e t d I n s t r u c c i ó 

G i í ó n . — H a «roedat sulnciona<la la va-
1̂ .1 i k meta l · lúrg ics declarada fa d - » 

S'han nenuat els t r d i a i l s en fàl>nqui--
i t.dlers. 

L i s u-umnos dc 1 I n s ò t u t l o v d l a -
I K I - de la Escda supenor de C o m e r ç , 
de la de I n d ú s t r i a i de les A c a d è m i e s 
de l . i p o b j a d ó . han o r g a n i t M t v i a ma 

q u s'hu ding-.t p d s p r i n n 
pals carrers a i"Ajuntamcj>t. per a cu 
t regar a l 'alcalde les sol lkaluts que 
ck-ven aJ minism- de Ins t rucc ió dcuvi 
nant l a d e r o g a ò ó d d drere* de 17 
d'agost. 

F i r m a d e l H e i 
Madr id 30, 2 tarda» 

D'Hisenda — Nomenant adminis i ra . 
dor de la i T r o v i n n a de Borndona a d o n 
M a n u d Herrero . 

Autori tzani d ministre per a presen. 
l à i a l e s C < * i s un p r o t e C i e sobre e x t m p . 
a ó t r ibut . i r ia als sindicats indu.striais i 
mcrt^uirils i a los sodetais d'obrere i 
artesans. 

Aprovant e! plec de a o n d i í k n s deè 
suministre de c a r b ó i Denya p«'r la fà-
bnca iw»< « i n a l de ia munuda i dmbros. 

De G o v e m a r i ó . — C o n v c c a m «iedcious 
r-iirci .ds per s<·jiadors d dia 18 per T e 
rol i d pi-r Alacant^ i p e r diputats a, 
Corts d 26 p d s «egüen t s d w r i c t e s : Pe
go, Vil lapando, C à i e r e s , Va 'enda , Gau-
3a , Muria de Paredes, LavasdJa, P a m . 
nlona. Salas de .'os Infantes, M u r o a (dos 
Ho«>), IJIS Palmas, T d o s a i Có rdoba* 

Acceptant d s solar, cedits p d s A jun 
taments de Badajoz i Salamanca i des
tinats a edificis j x j r Correus i T e l è g r a f s . 

A u t o r i í u m i d rainisirc per cori tr turar 
amb la companyia d c fcrrocarriLs Ma-
dr id , ( . v e r . » : Portugal la o i i e f a c i i ó , 
neteja i •uminisire de l lum, o c . e t c , 
cn d s cotxes norreus. 

Aljjuns a.s(ejisos i I nno r s en d C ò s 
de Correus i T d è g r a f s . 

P a r l a c a D a t o 
' o m .ihir . d pr.vsklent d d ConseA ha 

«les-patxat .unb d R d . sense haver posai-
a la f i rma cap D e r e t . 

Es c t e i i que avui luivia portat al Pa 
lau alguns Decrets de nomenaments i 
trasllats dc governadors, p e r ò d s e n y o r 

. D n t o h a d i : : 
L·i c o m l t i n a d ó de g o v e m a d i í r s «-« 

farà , j«T. . -n i ara no és al f a m . 
A L·i Pro i i en eia I u rebut algunes vi

sito? i la oblidada dels revr. sentanrs de 
U p m n p s a 

A .iquests d s ha maidlestai que de
m à bí h a u r à ConscÜ. ignorant a q d -
tm hora - c rà , p e r q u è d e p è n de q u è l a 
^•- - i . r d d <-onerrés sia o no pr.wro^ada. 

Aqttt-sta t à r d a es p r o p o s a r à la p t ò r r o 
ga per meny s di d u g u é s hores, per veu
re si s 'aprova l ' a n i í l p primer <fcl pro
jecte de rebaixa d'edats i c s po t a r r i 
íkir a l'esmena de les minories a l'ar-
ticle segión; esmena que p u r u í l « s i i « i 
mer lertne la firma d d c o m l é de K o 
m a u M i e s . 

E l senyor Dato, en referir se a la 
p r ò r r o s a de les sessions, ha dit qu r 
to thom t r o b a r à justificada la mida, car 
portem vint sessions i no s'ha aven^at 
gran cosa cn d dictamen posat a d e 

Al t rament les reformes mil i tars t e n e n 
una g ran «ooexió a m b d s pressupostos, 
i discutir d projecte dc rebaixa de 
edats é s en realitat ü isc t i t i r d p ro - -u 
p o s t . 

Del oue diuen quasi lo t d s periò
dics sobre d planteiamcm d d debat 
d d s bons d ' expo r t ac ió , d d a avui d se-
nyor Da to que hí ha alguna confusió. 

F.l qu*- passa es que d ministre de 
Hisenda, un cop aprovat d projecte dc 
ferrocarri ls secundaris després d 'una 
amplia i n f o r n a ' i ó r ^ ollidn per d l . de 
sitja, com a conseqtlenna de les con. 
dusions formulades, que a l ' A l t a Cam
bra es comenc í dc discutir alguns p r o 
jectes de c a r à c t e r e c o n ò m i c , mentre al 
C o n g r é s es dcb.·mn d s militars i 1 «-Is 
p r c s s u p t K t o s . que a n í r à n passant al- be-
nat a mida que es vagin aprimant èn 
la Cambra |Ajpular. 

Preguntat d senyor Da to quin pro. 
jecte e c c u ' u n ò c s e r à d que es discu- 1 
teixí al Senat, ha respost que tzicara . 
no se sab, p e r q u è d ministre d'Hisen
da ha de conferenciar a m b d sesiyor 
Saucfaer Toca i en aquesta conlcresv 
d a e s p i a n e j a r à d qoe calgui fer 

l o essencial é s que al Stnai s'ini-
cb l a d i s c u a à ó o j t i è c a c a d f M L B i u l i 

Rcspecn.- a l s pressupostos, ha atsist i l 
d senvor D a t o «n que • es h m i t é s la 
d i scuss ió a les d i l e r u n c n l a seva a p r o 
v a d ó seria c a s a d 'una secmana 

E l C o n s e l l d ^ m i g r a c i ó 
.Madrid. 30, 4'15 tarda. 

H a visitat al minis t re de Fotneni una 
C c n n s s i ó d d Coosd l d ' E m i g r a c i ó , a m b 
d séu prcsidcn: i ola de fes dhersee 
scccwns. { K T a dou.i t h compta de l a 
tasca realitiada i d d s treballs que l é 
en p r e p a r a c i ó . 

L T n s t i t n t d e Higiene E s c o l a r 
Aquest m a t í ha t ingut Soc la inaugnift. 

d ó dc l ' Ins t i tu t de H i g k n e E s o d a r „ 
sota la prrsidencaa d d nmrist ie de In»-
t r u r d ó púb l i ca 

Han pres possess ió d president, d o o 
A i m ü Gimeno, d vis-presidmt, senyor 
T d o s a LaTonr i c+s vocals senvors Ca
rracido. F e r r a ó d t i i Ala r . fn Salaxar. 

E l senyor And iade ha ofert d séu con-
eur» per al mi l l o r comphmcnt dds fens 
de la i n s r i t u d ó . 

V a p o r e m b a r r a n c a t 
Castei tV—A la platja de Burnana h a 

embarrun.at d vapor angl>s - í l a ^ t u i n g s » , 
que cs di r ig ia a l l í per a carregar W-
ronja. 

A q u c d i t a 50 metres de terra Se k 
p n M e n d s auxil is necessaris. 

L 'a judant dc Mar ina Iva t e l e p r a í n t 
a V a l e n c i à demanant un remolcador. 

L a t r ipu lac ió d d «Has tu ingsn n o j i a 
sírferr cap dany 

E n S à n c h e z G u e r r a 
Mwulrid. 30, 9'15 n i t . 

E l minis t re de la G o v e r n a c i ó , si tos se
v e s ocupadons h p e m k 5 0 s i , a n i r à d d i a 
11 del p ròx im mes d c d e s e m b r e a Sa
ragossa a inaugurar un Sanaren ann-
t u b e r c u l ó s . n qui i l acte ha estat invi tat 
per la comiss ió urganitzagodra d d mar 
t d x . 

Probablement d s amics polí t ics > i d 
senyor Sàncbex Guerra a p r o f i t a r à n l a 
seva estada a a q u d l a cant ta l per a 
realitzar un homenatge en honor séu . 

A l P a l a u 
H a n estat rebuts pel Ret els «enyore 

Alegre i Sodas. iiresident i vts-prxva-
dent d d M o n t c ^ í t i de Sant Pere Pes
cador, d e Barodona, que l i han entrevnt 
u n a r t í s t i c p e r g a m í a m b d n o m m a m n a 
tlo president d ' h o n o r . 

D o n AIÍCTIS l 'ha acceptat a m b 
ble sa t i s facció , fent- los-hi m d t i s s i m e B 
consultes, d e m o s t r a t i . » » de l ' m t e r è s gran-
dlssrm que l i n ie rdx la dasse obrera, en
t r e altres c o s a , referent ;ils fins de l a 
societat i mit jans amb d s quals compiu. 
havent-los demanat, a m é s , una llista d d s 
socis protectors i q icmti la ls a m b lea 
quals o o m r i b u d x e n . 

Els dits senyors boa c o m p i à i a - n t a t 
segiikLoiu-nr a la Reina. 

L'augusta dama i les nombrosts i » r -
sonabrats que es trobaven a Palau han 
admirar d p e r g a m í » fet objecte do 
grans atesdons als expressats senyora 
els quals han sortit entusiasmats dc tan 
af o a uObA acoll -da 

D ' A l m e r i a 
Respecte d s successos d' .Mineria h a 

dit d minis t re d? L i G o w e m a d ó que no 
havien tomat a reproduir-se i que ho-
havia esnat detingut Diego PiteAo per 
s o s i a : » d 'estar r o m i > l K a t en 1 assalt do 
fe nipremta dc ^E l l ' u d ^ o r . 

M i t j a g a l a 
.Amb m o t i u dc cumpl i r X4 amrs l ' i n -

fant Carles de Borbón i dei B o r b ó n , 
ha vesbt l a Cor t d e mi t ja uala. 

\M Reina Cristina i l a infama Isa-
M han estat ha c u m j J · m o i t a r !<• 

EJ ma rei x h a f e t L i (iasa M i l i t a r <íd 
R d . 

U n s a n a t o r i 
La cemtesa de Romanones l ia e s t a t 

al l ' .dau amb una comis s ió de senyores 
de l a Festa de la F lo r a benenPi d d s 
malalts tubcrcul··soa. 

A aquesta c a n i s s i ó s'hi ha" imi ta t 
els doctors Espmo i Pul ido i l'ax-
i f i i ' i - t< don A m ó s Salvador, qui ha 
presentat a 'a . Reina V u í o n a «Js t.là-
, di·iall . i :- d d Sa i a to r i ifiíe's <f«i»-
trueax en tenenys de X i d d d 'ta E l sa
na tor i e s t a r à a a l ia t p j l n a;^ p r ò x i m 
i s e r à c a p a ç per a 80 malalts tubereu-
losos. 

S i n i s t r e f e r r o v i a r i 
Sahuiia-ica. — Prop d d p o m 'de B é j a r 

ha dcscarri'at un tren de viatgers, caient 
sis cotxes a un terra pi è i resultant 
4 morts . 5 f e r i u greus i varis l leus. 

Estranger 
( P E R T E L È G R A F ) 

D E P O R T U G A L 

Kl DOO O a b l n e l 

Lisboa, 29, 1110 n k . — F I minis ter i 
ha quedat consdtuvt en la s e g ü e n t 
forma: 

Piesidenda i Hisenda. Alfons Cos
ta ; Inter ior , A l m e k L i R i b d n » ; Just ida, 
Catanhc M o a r e s ; Cdonics , Rodri tmea 
("•aspar; Guerra, Nor ton Motos : M a n 
n à , Víctor Cout inho; Obres p ú b í i q i x e . 
A n t o n i Silva; Negocis estrangers. A u 
gust Sonres; Ins t rucc ió púb l i ca . F e r r d -
ra L i m a . — H a vas. 
M i n i s t e r i n a c i o n a l 

Lisboa. 30, lO'SS m a t í . — E l penòcBc 
«O MtmdoB (fiu que d nou gabinet 
no farà p d i t i c a de part i t . S e r à un .m-
nisteri nacional, per a servir a fe po-
t r i i i a la república.—Havas. 

( P L R T E L È G R A F ) 

D ' o r i g e n f r a n e è » 

But rev la ta d 'emparadora 
Paris, 30, 4'10 tarda — Ginebra. 29; 

— l 'emnerador GiriUcm ha arr ibm ai 
\ ' iena, a les onze d d ma t i . per a vu, 
iitstï l empcrador Erandscn Josep. Jia-, 
VJLS. ' 

La q u i n t a de I S t f 
I aris, 30. B'20 n i t . — L a Cambra , 

ha adot>tat, en vo tac ió ordinar a, d p ro , 
jecte de llei autorii?ant al ministre d d 
la Gue rm per a cr idar a files als m i l 
nyons d d reemplac de 1917.—Havav 

Paris, 30, 8'50 ni t . — A l a COIÏW 
bra de diputats, on el cur.- de l a div* 
cussVi d d proje-Je de llei au to r : r ^ud 
la crida «Ids r e d u ï e s de 1017. el ge , 
neral Gallieni ha manifestat que d • upM 
de 1917 havia d'estar preparat p i * al 
la primavera de 1916, è p o í a en la q u a l , 
d'n. o rd amb d s nostres all iats, d s OOs-
tre- reforços i els nostres nimamenipi 
ens j j e n n e i r à n fer un es fo rç dedsin.—i 
Havas. 

Paris, 30. 10'20 nit. — E l mims i ml 
de la Guerra , gene rd Galbeni, ha de-
d d i ; que la m c o r p o r a d ó c n fftes d d s 
redutes d e 1917 es faci d 5 de j ^ - íM- r 
dc 1916 - - Havas. 
La renda traneeaa 

Paris, 30. g -lO ni t . — b'auuncia ofi-
n a l n · c m que d s tftuls de la ronda iran-
oesa al 5 per 100 suscrits a r e s t t a n ç ^ · * 
p o d r à n ser n . -ociat.s a |a B o >a . l r 
F r a n ç a sense cap rostcicno — Havas. 
Lea operoclona a F r a n ç a 

Paris, 30, 11'20 nit. — Comunicat of i 
cial f rancès de l a « u e d - In n i t ! 

o jorrada d - phlja i boira i des-
glaç-

Apar t del c iuionçig hubhual . no «e 
senyalen en d conjunt d d front si no 
combats a m b granades de m à . 

A l 'Ar to is (a la r eg ió de Loos) i a 
l 'Alsada , trets afortunats de la nostra 
a r i t l l r r l a , que ha trasbalsa! Ics t r inserfs 
enemigues d d Nor t de Mdhtbach, u U 
vall de l fcccbij — Havas. 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

f l-a .Societat d ' A t r a c c i ó dc Foraateis 
ha d i r i g i t una in^ tanda a i 'AlcaldíaL 
WsfFan que l i concedeixi el b a l ó de 
V í t a t dc Casa la Ciu ta t al f i de 
« t m i r les diverses entitats i indus-
1 rials dc Barcelona especialment inte
ressades en resjdeudor dc Carnestoltes. 

L 'csmcmat acte, que promet veure's 
m o l l concorregut, es c o e b r a r à d di 
vendres, d i a 3 oe dcsembis . · , a ídas tgiums 
de d ç u del vcsi>rc. a l 'csmcntai local , 
de ser favorablB—com ós d'esperar— 
a u s o í t y w s de l 'ent i tat sol- I ic t ía i t l a rc-
Boiució que prengui l 'Alca ld ia . 

- P a r a i g ü e s C a r d u s r S g f K 
« Observatori de Montserrat .—Registro 
'Me teoro lòg ic de l ' E s t a c i ó de l Monest i r . 

D i a 29 — B a r ò m e t r e 0 a k a 8 hores, 
e97'4; temperatura m í n i m a a l 'ombra, 
Í ' O : mfnima a O'IO m. de t e r a . l ' O ; 
min ima a t c r i a , 0'8; humi ta t Relativa 
(lierccntatKC), 100; ttjnsió del vaoor de 
(Rgïia, 7'30; d i r e c c i ó del vent, W . ; ne
bulositat (dc 0 a 10;. boira 

N o U — A h i r boira humida tot c l d i a ; 
p lovisqucig al cap-vespre. 

T X A w v V k v ^ l ' iper de fnmar — Ks 
vét. kloscoa. bars. elc. 

. l ü diumenge passat comenraren les 
captes a Ics iglesies a favor de les 
Cbcolcs g r a t u ï t e s per a l 'Obra de i a 
f r o s e r v a c i ó dc ia Fe . 

En t re les presidentes i e d a d o r o » reg
na gran entusiasme per q u è la recau-
u a c i ó resulti d d tod e s p l è n d i d a . 

Les peticions dc noves escotes 
é s g ran i d desig de la Junta Diroc-
t iva seria poder comp'aure tots d s 
s d - l k i l a n t s , ja que h i ha barriades m o i t 
poblades que no compten amb cap es
cola g r a t u ï i a . 

Les m é s distingides famíl ies s'han pres
tat per a i a -sar Ics safates a "les iglc-
& Í 0 9 , repart int una ful la en que cons-
len interessants dades de l ' O b r a 
—C.Uniat DetUal A rbó. Dentista de 1. ' caia-
gor ía . DenUdurre i cnrnnes or. Pelejro, 10. 

D o n Narrfs R ico oont inuar \ avui , d i 
mecres, a l ' A t a i c u E n d d ^ ) ò d i c Popu 
l i r. Ics conferencies sobre los doctrines 
goorgir.tcs. 

— V i s i t i vos tè l ' É x p o s i d ó Mobles Pa
d r ó , carrer de la Palla, n ú t n . 10. 

E l Col lcg i d 'Advocats, en compliment 
de lo disposat a les Reials Ordres d o 
24 de gener i 5 de m a i g de 1895 
f c n d s a r t ides 19 i 20 dels Estatti ts 
vigents, fa p ú b l i c que tots d s col-le-
giats que cx·roe· 'xin la p ro fess ió d e u r à n 
presentar a "a secretaria, durant In pr i -
mera quinzena d d mes de desembre, 
f i t;iló de rú 'tim tr imestre de ccuntrihu-
cirt industr ial > la c è d u l a personal, sen-

d qual n o p o d r à n cfser inclosos a 
Jft r d a d ó dels que e ; {roben l a b i l i l a t s 
por a i V x e r d d dc l ' advo rada . a la qua l 
«-. r fereixen les esmentades disp-.sidons. 

advo.-ats d d torn d 'ofici s. Is pre-
s e n ' a r à n cl darrer dd- ; dits d '»cumenis . 
— A d r e s o s p e r a b o d e s 

J o i e r i a i R e l l o t g e r i a 
E l R e g u l a d o r , E b l a . F l o r a , 3 7 

Re ia l Acadcm'a de Cicndcs í Ar t? — 
Ohoc rva to r í F a b i a . — S e c c i ó mf- tcoro íò-
f i c a i s í smica . — Setmana d d 22 al 
30 dc novembre de 1919. a los 8 hores 

E s t a c i ó m e t e o r o l ò g i c a . — TemiK-a ru ra 
m à x i m a . 14*2 graus, d dia 23 n les 14 
hores. 

Temperatura m í n i n a, 3 0 grau-, d dia 
27 a les 9 hores. 

M à x i m a v d o d i a t absoluta del vent, 
17 metres per s e g ó n , d dia 24 a la 
1 hora, 15 minuts, d d N W . 

Pluja total en m i l í m e t r e s , 35'4 d s dies 
23 i 29-
, -Saturació de l 'a re. 13 hores cn to ta l . 

Humi· .a t r d a t i - a m í n i m a , 36 per 100 
d dia 23 a los 9 hores. 
. E s l a c i ó s í s m i c a . — D i a 25—A Ics 16 ho 
fes, 13 minuts, 4 segons, es registra un 
ÍHti í t - r r a í r è m o J ocorregut a \r>c m é s 
dc 100 k i i ò m c t r c s dc distanda. Proba 
b lcmcnt l 'c ixocntro forma parr i-·- !a 
r c ^ ó s l smka dc l 'a l ta p r o v i n c i à de 
L le ida . 

Es pri-ga siguin comunicades al ser-
T d s i s m o ' ò g i c de la R d a l - .^.cademia 
dc Cicndcs i A r t s les nocides que t i n -
gruin referent al d i t í c n ò m e n . — E l 
d r r c r l o r dc la s e r d ó . D r P o n t s e r é 

Quin-
cap-

putar Joan Can ' í fo i th , fa lí) anys. mo-
ço d c í kiosk. i Josep Sancho, de -22. 
d r a i a i r c 

E l qual drapaire va agafar un got i 
d va cnsíc / rar a í n b fúria al séu contr in-

api , font l i a !a carn u r a fonda dc 
i m p o r t à n c i a . 

" n mtmíd f&l va detenir l 'agraisor i 
el va por ta r a I j . l l d e g a d ó do po l ida . 

' K S o m l · k i a i ' · t p e r d e fumar. — V.» 
- * - B O m * J \ X w.n k i o s c o f . bar* elfc 

Alar , a ICÏ onze del ma t i . a un d d s 
• oberts d d m o l l dc la l iaroolonela. u n 
Itonto t i n g u é un tr«feaU i m n r í als pocs 
moments. 

Du ia una gorra d'cmplnat do la Bar
celonesa d ' E l e c l r i d t a t i "a la butxaca 
l i han t robat una c è d u l a a n o m de Pau 
Ribas R o s d l . dc 43 anys. haSitant Gran-
vfa, 454, quint . 

• — L'ús d d S A B O D E L A T O J A n o 
s'ha populari t rat so lamat t a Eaj-anya 

P o r t u n l . E l séu consum é s t a m b t 
gran a A n ç ' a ' c r r a , F r a n ç a , Itailia, A l e -
manya i A u s l r a , í a lofcs les Re
p ú b l i q u e s d d Sur, Centro i N o r t d o 
A m è r i c a . 

1 ics del dia pr imer d ' i gener <le l 'any 
i " . m i i a c a u í a de la r*iia dc preu 
tle les primeres n u t e r ó s el S A B O D E 
L A T O J A es v e n d r à a 1 pesseta cada 
pastilla, devent descoufiar cl púlulic de 

Lia l ' .cgithnitat d d que h o f e r d x i a a pnou 
inferior». 

L 'Acndeot la i X a b o i a t o r i d o C-cndos 
Mi-diquos de Catalunya, e d e b r a r à ses-
w ó avui , dimecres, a dos quarts do 
d è u de la ni t . en l a qual d l doctors 
Ricard Moraga^ i Jostp A . Grifols fa-
r à n ia seva c o m u n i c a c i ó ja anuodada 
do ^ P r e s e n t a c i ó d 'un nou tabo de fer-
m e n t a d ó per cultius, d ' a p l i c a d ó a la 
busca d d baccd c o i i a a igües» . 

Doc to r Suflé -Modan: «Cas de c ò s 
estrany i n f r a - g l ò t i » . 

Doctor Degol lada ( R . ) : R e t c n d ó de 
foro mor t . Considcradons sobro un cas». 

S e s s i ó pr ivada: Es p o s a r à a d i s cus s ió 
d projocoo de Reglament d d s «Anals». 

E l d o d o r Gallart , d e m à . dijous, a 
dos quarts de set de l a tarda, d o n a r à la 
quinta conferencia dc l a s è r i e que t é 
onia idada , en la qual t r a c t a r à d d cVa-
lo r do l 'examen c r o p o l ò g i c en d d i a g n ò s -
à o i tractament dc certes diarrees. 

•— Matalassos a 5 pessetes. Gran fà
brica Fè l ix Esplugas, Corts , 524. can
tonada U r g d l , i Consd l Cent, 350. 

A la r e u n i ó d d Jurar qualificador per 
la d e e d ó d d projecic q u » rcund:vi "mi
l lo r s oondidons anist iques per a la con-
f o e d ó de la bandera de l ' A c a d è m i a dc 
l a Joventut C a t í i i c a d'aqucsui '.iutat, 
r c s u k à d e g i t d dc d o n Dar ius V ü a s . 

D O L O R S 
TOTS SE CUREN AMB EL 

Seilo instantàneo Y E R 

El.-. M o ç o s d ' i isquadr; 
t l dc Mediona comunit 
tara', un v d per taLar 
d 'un Ixwc. 

i robar llenya 

—Cotó UIN-OLcoDallpata nassla. ParniBcied 
A h i r a l a t a r l a . a l pu ja r una veïrs i 

de l c .urcr de Sant O à t z c r al te r ra ' 
a rcro!Jir la naha, va quedar sorpre
sa al t robar h i d s honies ( p i a l i o s t a ' -
v i . u c n fe j i a , p r rquc ja la tenien Io ta 
r e c u l l i d i i o i f a r c d l a d a . 

.Ms crits dc i» ve ïna , d s imnisos 
van f u f y escaWi a r a l l , i \-an poder 
desapareixer, a ' a ï K l o i v i n t la roba, que 
va q u e j a r en p o l e r de sa mestressa. 
— Cuines modernei uiob grana serveis 
aigua ca l 'n ta per a banya, laTabos. elc. 
PHKCKLkR. Hoada de r U a i v e r s i U l . 14 

A h i r a L i mat inada a un ldo;c de r i 
f i o-.'-o> do la pta^a d'Esxianya, van d i i -

SOLS COSTA U N R A L 
I-a Junta Di rec t iva dc l a Sodcla ' Pro 

toc to ta d c h . V n i n u l - i d o les Plantes 
dc Catalunya, ha nomenat la s e g ü e n t 
Junta do Dames : 

Presidenta, donya Rosa Bcronguor do 
Ciurana; xis prei identa . donya E i x i r à Sa
les; vispresidenta segona, oonya Josopa 
de Casagemas, viuda de L l o p i s ; vocals: 
donya A n g d a Oui 'oga . danya M e r c è 
IMcra tó dc Peftasco, donya Dcdors Cano 
dc Andradc senyoreta M a n a Struuck. 

Comis s ió de sinyores de Festes i Pn*. 
paganda: presidenta, donya Remei So-
mls de ViAas; donya Lcoot ina Fabro, 
senyoreta M i r a d o X a u d a r ó . 

Secretaria general, danya R o n y ú do 
À a n c h de M o l t ó . . . 
— O b j e c t e s p r o p i s p e r a r e g a l s 

E l R e g u l a d o r , C a r m e , i. 
J o i e r i a i R e l l o t g e r i a 

E n la sess ió celebrada darrerament 
pel Consd l p r o v i n d a l dc Foment, sota 
la p r e s i d è n c i a d d comissari regi don 
Gu i l l em de Bdadorcs , d e s p r é s do! des-
j a t x o rd ina r i , . s 'provaren d s s e g ü e e n t s 
informes: 

U n , 5.d>re l ' e x p e d i í n t promo. iu t en sol-
l ic i tu t d 'aprofitament d ' a i j ü c s per a pro
veir a l 'agregat do N a v à s , d d tenno 
m u u i d p t ü dc Cas ld ladra l . 

A l t r e sobre a p r o í i t a m c a f da iguas <id 
r i u RipsJI, amb des t í a força mo t r iu , 
'•n d terme de Sant Estova dc Cas
tellar. 

Al t rC relatiu a l 'expedient que #s tra
mita en soMid lu r ac a u t o n t z o d ó per 
a ap ro f i t a r aigu'-s <.l"l r i u Tort per a 
fo rça mot r iu en d fertne de Brocà-

D m q u e ' à r c f e r o i K c n als " • x c K ' d i c í U s <té 

d d f·^Tno de Sant Pere di-. Ri . idovif .-

Al t res dos de aprvrfitamcnts d ' a i g ü e s 
r>cr a regament de linqucn on d s xta-
mes de Ll issà de M u n í i Ca ldc r» , 
resnect i v ai nen t. 

S o c u p à , d e s p r é s , d Consell de la ca. 
restin d d sulfat de coure, cada diu mes 
pr·Miun ' · jad.», i acorcEí estudiar d s mi t -
j m s conduent i a conseguir la o S t a n d ó 
do d i t p r o d u d e a Espanya, on mi l lors 
condicions, a f i d'evitar els grans p e r -
j u d i d s que S'jfr··ix l ' ag i icul lura , cipe-
dal incai l l i v inya; nroç»>>aiit c l r c s i i l a t 
do d i t estudi a la a ' jperioricüt, per a 

quo's t radueixi en fisposicions legals que 
a m b d i c a d a reverteixen en b n j i d ï d do 
les nostres collites. 

T a m b é s ' i n i d à la idea d'escollir d s 
mitjans d ' e t i t a r la f n l s i f í . a d ó dels vins; 
ranviant-se i m p r e s s k · n s sobre la mane
ra dc conseguir aquest f i . c o m prepa-
r a d ó de l 'acord que degui adoptar-se. 

Per haver-sc fos ah i r vespre un ac-
noisori d 'un motor a la f à b r i - a d 'dec-
t r i d l a t «La Barodonesa-, \ a sobre-.enr 
una b a i » d'iniensitar dc l l u m on raoilLa 
indrets de l a d u t a t L van queJar poratsi 
ela tramvies de l ' i n u r or, io:ulc8, E ú 
xample i Sans, de^ut a que u t i l L & a í 
u n suplement de fo rça de la di ta fà-
b i K . i 

L ' a venia va ser adobada aviat. 
EJ Gremi de Carboners ens ha e m a i 

una nota cn la que part icipa que per 
causes inch-pendents de la seva voluntat 
ha tornat a pujar d jureu dèi •iir'M», 
i segueixen Ics gestions per a impedi r 
l ' a lça . 

Es t roba molt a l iviat de la m»!altLii 
que venia sofrint, d director do l a re
vista nEspaila en A f r k a v . don Salvador 
Corbella Alvarez, a qui desitgem u n 

i proonpic i total restabliment. 

A l a U n i ó Ind i i s l r i a l , d o n à don Jo
sep Ubach la se\a a m i n d a ^ a c o n f v r i : v 
d a subre c L o que es y representa l a 
U n i ó n de los Monlep íos» , af i rmant la 
convenienda de que d s quo integren di ta 
a s s o d a d ó .estiguin beu unils pi ï t a re-
suldre amb facil i lat d l grans p.·obkí. 
mes pendents en b é de la m u t u a l ü a t 

E l bresident de la U n i ó i Detaosa 
de Montop lo j . senyor Conillera, r e s u m í 
Ics nuni fes todons íe te» p d co«u'eren< 
ciant, . i .t l a seva tasca. 

E n la Federa i - ió pTru - rnca l de l . i Pnv 
pietat, Fscndellers, 5. 7 i 9. 1 enginyer 
don Se ra f í E . B o f i l l , d o n a r à avui , d i -
rnocres, a tes sis de la tarda, una con-
ferenda sobre d s d ipòs i t s d o m è s t i c s 
d'aigua. 

E n la sess ió celebrada per l a Junta 
Direc t iva de la L l i g a de Defensa In 
dustrial j Comercial , d e s p r é s dc des
patxar se diversos assumptes que afec
ten a l 'ordre in ter ior i d'acorxiar-sc 
enviar una c o r n u n i i a - i ó í d l d t à n t a T A -
juntament de Ceuta, g d séu a o rd do 
pooar en vigor, a l a m r d d p r i m or do 
gener dc l 'any p r ò x i m , una lar l fa eipo-

1 d a l d 'arbitr is per a l a p r o d u e d ó e^a-
n y d a . doclara^t lliures do tot impost 
els productes que a r r i b in a l l í de t r à n 
zit per a l ' in te r ior ; acords q u " fa alita. 
r à n la p c n e i r a d ó i desenrotllo do .'a 
p r o d u c c i ó espanyola; es cAnvíaiCD i m 
pressions sobte Ca p r ò x ü n a revi;i-> aroa. 
/el . i r ia . ao-^rdant-sc convocar a I * A*-
raisnó a ran . ío ' a r ia de la L l i t a , \>zr ò l 
d u h m » , dia 8 do l ' a i lua". a dos qu.u-ts 
d<r quatre dc la U r d a 

P r e n g u é pos se s s ió d d c à r r e c dc se
cretari general de la Sociotaf, don M a . 
m i d P u g ò , elegit per les Jun ta i Direc
t iva - i Consultiva 

L'Acadenua d e la Jov-n-uf CatiJica 
d'a<tu--Ma ciutat, ha o r g . m i · r - t u n oer-
ininen h t imor ís i i r que t i n d r à l »; la dia
da d d s I g n ú s a a n t s d'enguany. 

E l s p r emi , oferts, iots te mcià i -üc , 
scriui cenoedits a les camposidems que 
cn siguin mereixedores. N o h i han re-
mes obligats, tots es do i ren a llil>cnat 
d d s autors. 

Formen el Jurat: don R a m ó n Sun-
ftach B a d i , p rcs i í l enr ; mossèn J í j scp .Mas-
vidíd, don tòtjud JuliiY, vooals, i m o s s è n 
Francisco P, B a k l d í ó . socretan. 

A l üacal de l 'Academia. Cucuml la , 9. 
p r inapa l , fàcil t a r à n c a n d i s a q u i d s 
demani. 

A l grandvis m í t i n g vi t ícola cdobra t 
per la U n i ó d o Vii icdici i rs de Catalu-
nva» al V'íaudrcli, d dia 23 do novembre 
ú l t im. s'up.OVJren les matdxes o x i d u -
^l'·uis adaptades ou d verif ical a Ta-
iTBgon.i. afe^int-hi la s e g ü e n t : eOpo--

. i ' •- 1 "nçm- in , p : r tots eU m i t i à n s , 
a que d i r e c £ i ni md i r ec t anMi t . -JS 
t a u u T h o j i o s t dc consums sobre d s vins, 
ca oo i à t i apos idó a l ' a n i í l ; - ú l t i m de l a 
Mà d-,- 7 d'agost de 1907-» 

Per La U n i ó de Vi t i cu l to r s dc Cata
lunya ha eíitat romasa una E x i n s i d ó 
al presidenv d d C t n s d l de ministres, 
inimstre do la l i o v e m a d ó . n u n u i r e do 
l ' o m í i u i president ciel g rup v i t í c t l a 

c n e l n n t B g O^abeal a Tai ragona d dia 
21 pr í iv im M i - ^ i t 

Per I J maieixa U n i ó de ViticiWtors 
de Catalunya han estat d · · v a i s a ia 
Canii-si<i dK-uiminarlara cn d projecte 
d n l lei l legi t d 8 dc novembre d d co
rrent any p d min i s t iv d ' I l r o n d - i en «1 
CmiRrcs l i i iMuau, dos i n í o n n e s , un 
«aobro 4a • m o d i f i m c i ó - i oa tp i i a r i ó d d s 
recursos d d s Ajuntaments capitals 
do p n m n d a • pobles ass imi la ts» , i 
l 'atre sobro i ' iAument de t r i b u t a d ó d d s 
alcohoUi». 

\xxy Confcrendes organitzades p r r la 
l un l a de Dames, i d s productrjs de 
I c i q t w U es dralinr-n a l sostenhTKiit 
do les E s c c í v* ^ra lu i l^s que funcionen 
haix d patrocini _de l a di ta Junta, <s 
donaxi ïn a l'espaiosa i cfc>gant Sala 
Mo/a r r , Canuda, 3 1 . ó s i ^u i a l 'antic 

i tgé d r l ' A s s o r i n d ó drs Ca t^ lcs ; 
Moltes famfl es de la bona societat 

Barodonc-a s'han a b m i i i ~ dilv» oon-
I fcT. 'iicres, volgitent d'aquesta m a n i T a as-

* i a I " ! ) r . i d? caritat i cul tura 

de la l u m a dc Damies. que al propà 
t e m i » é s un homenatge a Santa Teresa 
do jcsúts, en o c a s i ó a d quart) centenari 
d d s é u na ta l ic i . 

C o m ja s'ha d i t , k s inv l todons o 
abonaments, poden adqiurir-se a la « H o r -
mi -a d e Oro», p l a ç a Santa Agna . 26; 
n « i-a E n P a r é s , Pecrixflft. 5, i a l a C t a s a 
Bnieva, Passeig de Gracia, 20. 

La J u n í a de Dames lia publicat uns 
c a r t d l s ammdadors de Ics Conferencies. 

Demà. dí.io'us. k s Dames C oopcmdorcs 
do l'Obra de Bones Lectures, t i n d r à 
sa conferendn mensual al S a l ó dc Jun
tes dc la p a r r ò q u i a Sta. Agna . E s t à e n c a -
r regat de la d i ta oonforoncia d doctor 
G a t d l , qui s e g u i r à esposant d tema 
senyalat per al picsent curs : c:La mora l 
socu l segons la D o c t n n a Cristiana^. Ter
minada la conferencia í iota la co;-
lecra. os s o r t e j a r à un llibre a p r o p ò s i t 
Ijtai· a la f o r m a d ó de l a Biblioteca d 'una 

11, n ca tò l i c^ , i es •dis t r ibuiràn fulles i 
ttSLtíUi por a T a sana prop-iganda. 

.\questes conferendes s ó n p ú b l i q u e s 
per a les senyores que s'interessin p c h 
lUU dc l'Obra 
R E t , I G T 0 3 E 3 

Igiesia d d B o n s u o c é s . — A v u i a les sis 
de U tarda, la C o n g r e g a c i ó dc senyo
res dc la Bona M o n . p r a c t i c a r à sos 
<apirituals exercicis, ami) e x p o s i c i ó de 
S D . M . . i s e r m ó JXJI Rvn t . I s id ro 
iMagri í là , Pvre.. sobre d s e g ü e n t punt : 
« D d jud i c i universaU. 

M A R Í T I M E S 

—A la platja dc Sant P d ha em
barrancat d vapor i ta l ià oTfcntino*, sal
vant se t^ta la t r i p u ' a d ó . composta de 
20 homes. 

E I vaixeU ha quedat cn ta l s i tuac ió 
que es considera perdut . . 

l a g u a r d i à d vi l ha es tabic i t l a v i -
g i l a n d n a la platja. 

l a varadura d d vapor i ta l ià cTren-
t ino» f o u ocasionada IK-J temporal quo 
el l l ençà contra la pflatja, obrint- l i u n a 
enorme vLi d'aigua que p o s à c n per i l l l a 
c n o ú l a d ó . 

Els n à u f r e g s estan atesos a c a « a de don 
Is idro P i j o à n . havent estat visitats p d 
ciVrsu] general 

E l í T r e n t i n o - procedia chi Port-Saint 
IJOUÍS t l lu Rhono 

M E C R O L O O Í A 

—A ©dat aven^ada ha entregat l a 
seva à n i m a a Deu don T r i n i t a t Gay I 
Thomas, cau ant la seva mor t profunde 
sentiment. 

I no podia ser al tra cosa, donades 
los simpaties amb que estava l l igar a 
Bar d o n a i altres du ta t s on havia des-
eíiro'.llat la seva carrera j u d i d a l . que 
acabà essent president dc ja 'a do la 
AiulitMida de Madrid. 

A l comunicar aques-a p.Tdua als nos
tre» lectors d s d e m a n e ï u u bna prega 
r ia per l ' à n i m a d d f i r a t , unint nos nos
altres a l dol de la seva d i s t i n g i d í s d n i a 
famil ia . A . C. S. 

—Ha passat a mi l l o r vida d o n T i -
nptCU Termes i A l e m i n y . In mort d d 
qual no s e r à n pas sols a pl'-rar la la 
seva tsposa i d e m é s parents, s inó quo 
la sombrim t a m b é vivament d s molts 
amics que tenia en aquesta ciutat, l 'a-
fecte dels quals s'havia conquerit d 
finat amb la seva bondat de cor. i l lus-
t r a r i ó i tracte afable que d feren sim-
p V i a qimntc-s persones t ingueren oca
s ió de trartarlo. 

Descansi cn pau l ' à n i m a d d Gnat 
l rebi la seva famil ia !a exp re s s ió d d 
nostre p è s a m m é s sentit. 

— A l ' a v c n ç a d a edat de 77 anys, i 
d e s p r é s de confortat amb els Sants Sa-
grainonts i la B e n e d i c c i ó Apos tò l i ca , 
ha mort l apredablc c i u t a d à don T o 
màs Ribalta i N a t é . E ra f i l l adopt iu 
d d poble dc LHbor i havia estat re
gidor de l 'Ajuntament d'aquesta d u 
tat. 

Les teves dots personals l i havien 
guanyat l ' apred, i í c s simpaties de les 
nombroses rcladons que twi la i n aques-
i . i c i u u t . Sen ïo i sens dubto, moltew 
h s persones que d p l o r a r à n . 

Rebin la seva dis t inclda familia. 5 
en « « p e d a l els v'-us f i l l . . I.i e x p r e s s i ó 
del nostre condol. A . C. S. 

l l a mor t la .cj iyrtra donya Jos<í»a 
Fe. r-i t , v iuda de don J<WJp Camps, quo 
tap eslimada era t)cr iles norai>rcnes fa. 
nulce í que :iiivb el 'n es r dadonaven i 
quo p?r K v í r iu t t , p -f l a bonc-sa d e l 
seu c a r à c t e r i 'amb d séu g ran amor 
fami'iar o d o l r i í la v ida cn l ' apadb 'a 
l lar d d nostre benvtslgul amic don Llu ís 
Camps i Ohva, un idds nostres nvís 
constaxits i o t t u s i à s t i a s oampanys c n JCJ 
lluito., pds n o j t r o i ideals r^giülnalisicíi. 

l·ll n o ï t r e bon .'imí'-, «:|IKI tan a d ó - -
rava a 1Q seva v d CM marc , ha de sen* 
tir un gran <lol en aqiK-sts mor.ncniti, 
<•', vlo m H gran t r i b d a d ó per un f iH. 
No i l t i c - í ' . T O T n p a n y o n » de to l oor on 
aqvc.it dol i l i des:tgem u n a crisi'ia-
iia i c ig i tació als designis de l 'A I t l s s im , 
lecorJant-lt que aquesta s e p a r a d ó no 
í c r à pas efi t ia Aiyjmjianyo.n a l rton-
t ro amic i a io ia l a familL·i c n l « 
peves p r e s t i •• a Deu, per q u è coaoe-
dt ís i a la difunta la g l ò r i a cteraa quo 
tan mcrd<o':lora n ' é s i w r les ÍCVCS vir-
tm . 

A l 'c lat d .- 61 auys ha m o r t ©n ,MIIIOS-
ta duta^, oOTifoctai a m b «Sa auxil is es 
p i rituals i la r c i fOdica ió ^ « 4 0 i a . don 
Joan Peilx i Sua . 
M>a c e v a mor t l u i caus.it gr^w s e n ó -

ment a toies k s persones quo havíetü 
t ingut o c a s i ó d o t raa to r -k í , csar l a seva 
bondat es f d a estensiva a totes los tee-
ves rehadons i amistats, que eren m d ï 
nombroses i pertanyients a tlo<cs les clas
ses socials. / 

Nosaltres ens associem a l d o l que ex-
pÜaiMnÉBB l a seva, (esposa, füls i d e m é s 
parents, ensems que proguem a D e U 
quo acul l i en son si I à n i m a d d finat . 

A . C . S. 
i—^Ha mor t . d e - p r é s de l l a rga i pe-

noesa malalt ia, don L l o r e n ç Biset i Ro
jas. , • , . 

E r a d (viat perseu^ quo per les se
nts qualitats havia conquent) t 'estima; 
( i ó .'.e tots d s que l 'havien tractat. i 
l a seva d e s a p a r i c i ó c a u s a r à entre les 
soves r d a d o n s oomcrdals i part iculars 
profunde poxi r . A . C. S. 
D E L B I S B A T 

— A h i r varen visitar a l doctor R f U j 
don A n g d H e r r e r a i don Josep M > 
Boix . . . . 

—Es troba refredat i s'ha vist obl i -
n t a p s s a r d d i a al l l i t d fa rnUia í 
d d Bisbe doctor Vi laplana. 

—Els rectors, eoò txxns i regents, po
den presentar-io a les oficines d d Bis
bat, de quatre a sis de la tarda, W 
recoll ir d s sumaris d o l a p r e d i c a d ó do 
1916. devent, abans, l iqu idar l ' impor t de 
l a P r e d i c a d ó corrent ois que n o h o 
hag in efectuat encara. 

— H a mor t d reverent don G a i e t ò l u a 
rtko i Riera, rector de Sant A n d r e u 
de la Barca. A . C. S. , 

E r a f i l l dc Terrassa, on la qua l d u t a t 
va né ixer d dia 23 d ' abr i l d e 1836, 
cursant a m b g i a n o d i f i c a d ó la seva ca^ 
rrera e d e s i à s t i c a en aquest Bisbat. 

V a ordenar-se d e p rovo»* a Tortosa, 
d .14 dc juny de 1862, cantant la p r i 
mera Missa a Val lbuna d d i a 20 de 
j u l i d de l mateix any. 

V a é s s e r coadjutor de R u b í i Ven
dre l l , i en 1867, fou nomenat C»JV 
nom de Santa M a r i a de A l b à , i d 
17 d'agost de 1868, rector do l a ma
teixa p a r r ò q u i a . 

M é s t a r d tou nomenat m t o r de Sant 
A n d r e u de la Barca, prenent posses
s ió d d c à r r e c d dia 15 de juny do 
1877. 

L a vida del reverent Juanioo va é s s e r 
un model de vir tuts , quo l i oanqueriren 
Pafcctc d e tots d s fdigrosos. 

A ixò l i va permetre la restauradó d d 
temple i la r ea l i t zac ió de mei t te obres 
de c a r à c t e r benè f i c i sodal , que han 
donat cxcd-lcnts frui ís . 

l^cs bodes d'or de la seva oomagra 
d ó sacerdcl·lal varen consti tuir un ve . 
r i tablc aoonteixcinent, car va associar-
- • i la festa tot d poble, ol qual v e u 
en la f igura venerable d d "séu r íCtor 
a un pare b o n d a J ó s i exemplar. 

Aque l l Prelat, díí v e r . e r a b l ï m e m ò r i a , 
que's deia d o d o r Laguarda. va associar-
•AJ p-·rs'·naliiic.it a a [u-II a c i · i i t e i x imon t 
i va ésse r p a d r í de la festa cl nostre 
bon amic i digne diputat regionalista 
don A n t o n i Jansava. 

Era t a m b é e l reverent I p a i ü c o un ca
ta là do soca i a r re l . 

La seva m o n ha estat un «ligne c n ú o g 
de la seva santa vida. Fins a l a vigília 
d d dia que va robre d s Sa i t s ' a g r a -
ments, vn celebrar. Els séus larrcrs ms-
• . i • - han estat dedicats per coniikl-n a 
A q u d l al qual havia dedicat t o i a ia 
Vida. 

D E L P A I . A P D E T P 3 T I C I A 

—Senyolanioiits per avui , d i a p n m c r 
de desembre. 

A u d i e n d a Ter r i to r i a l - — Sala pr ime
ra —Majo r q i a n t í a A . Cariot ta contra 
G. Rivals . 

Major quantia F. Fomrorfona cor.tra 
J. Chaves. 

Sala segona.—Menor quantia A - Bcr-
t r àn contra C r è d i t ' i Foment dc l 'Es-
ta lv i . 

A u d i e n d a P rov inoa l . — S c c d ó pr i 
mera .—Un jurat a por ta tancada con
tra M . J. 

Socc ió segona —Jurat per assassinat 
frustrat contra F . B 

B o r s a d e B a r c e l o n a 

M e r c a t l l i u r e d e v a l o r s 

(Els t i t o h de la Mancomunitat de Ca
talunya, de la D i p u t a c i ó P rov inda l 

dc Barcelona, dels M u n i d p i s i tote* 
les obligacions s'operen exclusiva
ment al c o m n í a t l 

Les sessions d'ahir 
A l matf a l Casino Mercant i l , a f i 

de desembre: 
Nor ts . a 72'40 i 72 '30. ' 
Alacants, a 71'30. 
A la t i r d a , a l a Casa L lo t j a : 

O P E R A C I O N S 
E S T A T 

Inter ior A - a T^SO. B a 74'25. C. 
a 73'10 i 73·00. D . a 7075 i E . a 
70·45. 

Amor t i t / ab l c d d 5 B . a 93·40 i «S'SO 
i C a 03'20. 

A m o i li t íAble del 4 A . a 88'50 i 
86·00. 

Exter ior A . a 79'25 i 79 00. C. a 
78'75. D . a 78. E . a 7 6 7 5 i G. i 
I L i 81'50. 

M A N C O M U N I T A T 
D E C A T A L U N Y A ' 

Obligacions al 4 i m i g . a 88. 
D I P U T A C I Ó 

Obhgadons a l 4 i m ig . a 8775 . 
M U N I C I P I 

Munic ipis 1906. scrie B . , a 81'50 i 
81'25: de la m a t d x a sèr ie , a m p l i a d o 
1913. a 78: Ensanxo 1899, a 90'25, 
1 Enaanxe 1913, a 81 . 
O B L I G A C I O N S 

Pr ior i ta t Nor t , a 68; Almanses, a 
81'50; N o r t Osca, a 80'87; F r a n c é s d d 
2 i quart 1864. a 53'25; Alacants B . 
a 86'50 í C. a 79'25; Por t 1909, a 
96 ; Por t do Mel i l l a , a 102'50; Ener
gia E l è c t r i c a , a 91'25; Trasat 'Jmtiquffl 
d d 5, a 95'50: Gas E . . a 91'75; I 
Carbons de Berga, a 78. 
A C C I O N S 

Alacants, a 71 , 70'25 i 7 0 7 0 ; Oren-
ses. a 14: P e n í n s u l a rdo T e l è f o n s , a 
96. i Andalusos, a 55'90- I 
A C C I O N S F I D E M E S 

Nor ts . a 71'90, 71·95, 71·90, 71'85. 
71'80. 71'65, 71'60, 71'80. 7170 . 71 "80, 
71'85, 71·90 i 71'85. 

Alacants, a 70·90. 70'80. 70'85 , 70'90, 
71'00, 7 l · 0 5 i 71'00. 

Andalusos, a 56'00 i 56,10. 
D 0 B L E 3 

Exte r io r , O'IO. 
N ó r t s , 0'27'50 i 0'30. 
Alacants . 0'27'50 i 0'30. 
Andalusos, O ^ . 

D a r r e r a s e s s i ó 
A l Casino Mercant i l , de dos caialtr 

de cinc a Ics cinc de la tarda, a 
f i dc desembre: 

Norts . a ,71'85 i T T M , 
Alacants, a 71'10. 

D i f e r e n c i e s 
d e l e s o p e r a c i o n s a t e r m e 

De la tanca d'ans d'ahir a les d m ó 
de la tarda a la d 'ahir mat i , es haix^ 
0 T 0 dc Nor ts i 0'16 d 'Alacants. 

D e la d 'ah i r al m a t í a la de les 
d n o d e la tarda d'ahir, es ba ixa 0'39 
de Nor t s i 0'20 d 'Alacants. 

T a n c a d e P a r i s 

Enoara no ha a r r iba t tanca. 
C o n d x e m d 'Exte r io r 8375 i 83'50, 

de N o r t s 396. d 'Alacants 389 i de 
Andalusos 306. 

R e c a u d a c i o n s d e f e r r o c a r r i l s 
D e l 1 a l 10 de novembre k s reca»-

dadons dc l 'Alacant ofere ix in un aug
ment de 509,023·53 pessetes. 

Des d d pnmer de. gener l 'augment 
total és de 3 565 76373 pessetes. 

ReblcL 

C o t i t z a c i ó o f i c i a l 

C A N V I S " E S T R A N G E R S 
Paris, xec, canvis publicats, 90'e5. 
Londres, xec, canvis publicats, 25'10. 
Nova Y o r k , xec. ú l t im canvi no pu-

bbevit. 5'34. 
A L C O M P T A T 

E F E C T E S P U Ü L I C S 
In ter ior A . 74'80 i C 73·15 i 10. 
Exter ior A . 7975, C. 79. E . 76'80, 

75 i 70, F. 76'50 i en diferentes se
ries, 79'05. 

Amort i taable d d 5 A . 95'80. B . 93'50. 
C. 93'25 i D . 91'90. 

Port dc M d i l l a i Chafarinas, 102'25. 
Municipis 1906. scric B . . 8 1 7 5 ; 1912, 

sei-k- B . . . impl iac ió . 77'50: 1913, s è r i e 
B. , segona a m p l i a d ó , 78'25: Ensanxo 
1899, 90·25. 
O B L I G A C I O N S 

A l a c u i f i . A . 9975 i B . S ? ^ ; Bar
celonesa d 'L' ieclr icl tat 1912. 90: Cata
lana d d Gas i E l e c t r d t a t E . , 91'86. 
A C C I O N S 

Crèd i t MercanrtV 
T d è f o n s . preferents, 9575; Nor t s , 360, 
i Alacants, 358. 

Borsa de Madrid 
Canvis facilitats i icr la casa 

M a i sans R o f i F i l l s 
i" •- ••»•' • ' I * 9} a o v a m l i r * 

T í i s e r t u o i <\t ta i i1*) 
4 e » r l » ) In ie^ ior enra i i ia l ivw 
4 , » » íl m e i . 1 
* » » » fi u r i í i m 7'12 
A r o O r l l U n h l - S p a r t U 91 
Uan<-<t't<ipaav.i V>V 
A r r a n d a l a r l a d a T i b a o i • • d i ' 
B U O i í l a i lo· . iaral 8 i c r a r a . — ü i l U n o i o n » . . ' . 

. > > A O C prnlKri l e s . 519 
» > • A O C o r d i a a r l a a . n"« 

F i a n c i 
U l i i r « < W O " 
B a a c K - i p s n y o l R i a 1.5 P l a u n m a t . . . . 139 

» • > • r i p r A x i a . 

B o r a a d o P a r x » 
r a l a ï r a « l ' t a i a i l i a 

4 par IOT l u l e r l o r Kipanyo' . 
4 p e r i l l B x i e r l o r . . . . 
A c c i o a » N i r i 4 ' R a p a n r a . 

. Atanant . . . . 
> A a d a i t u - ) ! . . 

W 
M i 

Dr. Dolcet, Oculista 
De 10 • 12 I de 4 a 6. P E L Y O , 3-
C o n s u l t a a o o n ó m l o a , de a 1> 

Avisos 

C e n t r e E d n e a t i i i 
d e s e n y o r e t e s 

b a i x l ' a d v o c a c t ó d « J e a ü * i M a 
r i a I m m a c u l a d a i d i r i g i t p a r 

D . ' B o s a B a r d e l l a S i r v e n t 
M r a c l o - « a p i r i l u a l : t>. i . n . G a r c . B 

D I A G O N A L , 4%0. P B A L . 
(prop da l l ' d » > · i | a a G r a c i a ) 

Progr .mia d ' e n i a n y a i ç a r o m p i e l a 1 
l o r i u i c i d a s l ear.>c'rr ia .u a o u a , par 
p r ^ l o n o r c a b l u i e r a . l '<rvuia d 'aum-
dOt l a ^ e i . P n m a r j UOMID jo .a , d -
r r a r a da l U . iKit:eri , B j l x i l l e r ï i i , C o -
r r a a j , V u i a a i Ç . l e i i e i u r l a , U ) c a u o -
g r a i i a , T a i i u i u r j f l a . K r a u c M , ku$m, 
A l m n i i a y , )• r pr»rpaHoraa n a d i u M . 
l ' U n i u i l ' iu iur . . . I^lo . 'S • r l u i l i ] u e i i . 

Uieccid da l i o a c a r l a l v e a l l U . Ta 
par m e i o d a i 
B l u c a c . O l l - i 
a ia m a c a . C l 
des , -o a m e n 
da u n a . Capi 
d i M i ' . liaB>4 

Í " " 1 da f iar 
m r. 

1 .01 e ^ ^ a l o i e A I &i)<elu-
. jmi i l&t i iumaea a i a -
ro> u m p r n o n a l a l a r ' -
u i i \ a . i ; i d u a < p m c t i -

•u*. 3 horea d lar et , el 
n t e i e r i a i e n e a p a u r o : . 

• h o r a . a la i arda . c l u s e » e o c a t a l à , 
u n a h o r a d i a n a . 

I T a u i aouod u i c s i firf\i\». p i i m a r 1 
s e R ú a g i t J , ole e u . u l . 1) pies . m e a -
aa:iia, c o m p r v n e n i - t i l la c t m a a a i i , 
I r a n c e a l d i l i o i x . T e r c e r z r a u ela-
i n t u ï a i. r . p laa . ..la.<aa* a i ipar lora I 
c e r r e r e a . I } i \ i i t a j . mensuaia, a m l i 

Compres 
Alhajes. Paperetes, 

brlli<ioU. perles, e i m » r a g > i e i , or, p lau I 
i l entadu ea. U n . c a oasa ·| i io pol uai iar m ú a 
alta preua q u e ai traa. Z u r o j u o , 4 ( P . l l e ia l ) 

F « r n m n r n n ' o t e c i a u e d » molitoa. pla
t s L U . l l f J I B I I nos. c a i t e a n a u d a l a l o b -
J e c l e i varia , c a r r e r no j n e r l o , a ú i o . 4 1 . 

Vendes 

I 

A L ' O U p a r a r a g a t a , 
e t llimidau. c a r r e r Q U A D R E S 

do flauta . i ^ r n , n a m e r o ÍS, 

A Q U A L S E V O L P f ^ E U 
8s V.MIB I ai de ia i . a i la f&urica m O i i m p o r -
U D t d ' K t p a n y a . S i n i b r e r u . ( l o i r e i d e i o 
tes c ; a M 0 i per a S e a y o r s Be >yore< l N e t u 

1 0 9 , B O R R E L L , 1 0 9 
e n t r e S e p ú l v e d a i P . o r l d a b l a n c a 

d r a t i 
A U 

den 
uea. i 
mel . -

a m i 
«lim 

: é t . d i g u i s i Rima.'ia. 
c i ' i i i s m u i i r E i a . o ii-a q u a . » po-
.i«ilr lea ra iu i l laa de l e n a l u m -
M f e r o n c i e » . n . l r u c l l f o a . S a l -

| . en< lor . l ce i . m U - p e a s l o n U · 
e o m · n a d ^ · . Kl C e n t r o a ^ n c u 
l l a c o m p a n y a r le< a i u m n e i a 
ta o^ct iar* d u e i r o ; a i a a a : 
IM da la n n i · i . l a i l s i u s da 
s, a u <jiie po :an a a t d ^ r - M UM 
S!OI q u e n » i in -u^ín , o i u a r a 

A i Uw". i a ; » i u 
lett in, ae l e ï porlit I 

a .a c n : » que. par 
• •i o«·itre. e a l r e l o co<. a l i e i h 
de l i 

wm 
i n a u i 
Dl,1. I O N A I . N O M 

p r o » , ectea a q u i ea du-

440, P i t A L . 

Préstams 

D i n e r 

p; ••!'.. aeaaa • .. »»: •. b a » 
: ; i l ) . BIQI) m i t ' r T a I rapt* 
de n on ; . M . » i ï . * h i p o M -

a i i n i l T U o s . Pe iayo . n . 
CDtresaol , t.' • ü e l * a IS. 

S i n d i c a t d e P r é s t a m s 
d e C A T A L U N Y A 

Bs l^c tUla . o m b a b s o i u i a aene' .al . et B 
paí 1 » u u y a l , per a l o r l l r - a o deia p r é i i a m s 
u n u r n r U . H>/& T H A C T A A M B A O S N T S . 
C A N U I I A . l l . t e e d n . « e c o a a . D e a p a t i so ia -
m e o t l e 8 • 11 de! m a t i . 

L'ÚLTIM AVENS DE LA CIÈNCIA MÈDICA 

l a R e n o v a c i ó n d a l E s t o m a g o 

ó S o l u c i ó n E s t o m a c a l S à n c l í e z 
D n d e T e r n u m a D i U r r n s o b U s · · recordar de n o u e l t i n saa r r s l xea , l eex l s taac l i e l a i o l i i ^ D l a U t't< 

q u e i r e m e j T e g e l · l y inofensiu descobert pel Dr. S à n e h f t a s d e l l h i b i e Almeria) , o d i ; : i » a i ï w r p e r l ' l l 
Dil ' a i 'ús nociu al organisme, ia mi l l o r s nua ocasiona en tolesles m i l a l l l · i del r ea t re l i t l r e s v i · l k l a f t l l ' 
b l e m e u H l s e í o a d i t del t r a c U m e m .•- - • „ . . ' 

Koslra S o l u o l u £ s t u m a o « l S a n o o e z s usa au éx i l u r l l U n i en eU a o l · i r s d u í o m o c A . U i i M o t i i t , 
9tmiU, c o r * ; r t . í ; < u l r a i 7 í a $ , Harreat tquan prorenen da maia d i i eu l lú i J i^Míto i * d t f i e i i t . a r d o r s / n v t a e l t + · 
eia. t n l o U els casos J'aliTi é s r a d i " 1 » >' - i · s u ' · r e n o v a c i ó o o m p l e r t a que produeix al r aa l r e i l 
dels ma.alts. senten )a majoria Tle lea Teysdesy a isa pflme:as presa* lleugers mare ígu t u » , rt jé»l p r l a s l -
T tmolesun un poch al pacient, son senyala precarsoras d ' uDaauso iuUr r àp ida munició. 

Ademesson l a n u s ls« rentetjasconse-uidasaD u n modest preparat, acceptat )* aü eaianasma p« i | 
m é f i e m i n e n U m e i g e i . y son U n i n c r e ï b l e s els r e s u l t a l s o u l i n i t u U p e r m o l u m a l a l · . s r o p i i U U i a c a r a u l · * ;a.s 
casimlrsculosameiitse BaiTarca de so i so f r imenu , ^ue e o n ó a U e n ia propaganda personal de cada aa « a s 
abstindrem d'anunciar nostre prodacte, entresant en c a m ò l e o m ; u 8 U , c o m p e a s a c i ò gratia IU raaepu 
4ie metge slsmalalra pobree quanU fraacoi l e c e s s l t i n . — P r e u d ' u n fraseo 3 peasatak 

I i e yanua a les p r m o i p a U iarmaolea y ceutrea d'eaoaolBlltata l a m a o · a t l q a a a 
Gratis: F a r m à c i a C a r b ó , P i a s a a ü r q u i n a o n a , y A . S e r r a , P o l a y o , 8 

/ nuncis 
C o l · l o c a c i ó 

B< doii>ra n de-
po . U a u l do co-

m e r v . Prerer l l q u a a l K u l prac l l c eu la • - i . -
da d . - U i x I U s l d e t a r . A.d: I l h t a . K l o r « . 4 . 

Lloguers 
M a s i a f r a m " l,osar. S'i·l far.in | a g a i z e m r e f n . i a a , í > o u da 8 » t l 
Ff ,IIC • l - · , i -i li .TO n . 

i F O R A P E L M O I X I I 
; : : s f ..•i.·.·oa o o ^ a i f t n c s D E F R A M O B treuen on o a d Mbials e l i n l 

do q n a l s o r o l part dal COÍ. m a u a a a a r r e l * I n o U>raa a sort ir . Nu irr i ta oi e m a . A Q a e a l 
d e p i l a l o r í « i u i n f n i i i i a I n i aonyoras a a a t i n g u i n pftl m o u i (Te l ia ) e l a c a r à i br i n . 
per ;ue a t a b dl i p e t a tfestrulr-lo. 

U a pot a 'SO p · · . i · a · a . S ' o a v i í c- . -r l i l lca: per l ' a r r e a M per a n J e r a n t se r e b - a 
8 so ( i · · · · i · · e a l i i i i r a a ; j e a u>'0 :aut i vi eu o i i e l l t d e c j r r e a . 

J b l 
C o m l e del A s s a l t o ( c a r r e r N o u ) n ü m . 5 2 . - B a r c e l o n a 

Hermosa torra & ÜOSB&SL 
v i a l nia a iote> i iuro>. 

C A T A R R O d e l s N O I S 
L ' A S T I - C A T A R R A L B O n t l o N ' í t T . ftt e l *a.'t'.abla a i p a c i n c a c r e In i* , por n t - u r i r a n — — — — — — 

pocadioa l a C ú ^ U B L D C H K i B R O . S ^ u t T i s i tou u e u a de lot de ie< criainret. ' W C ^ T T Í t a - í v 
T > { T r \ f \ a i t C 3 ' f a r m à c i a d a l ' a a t o r O ü r J o r i . n j m . t i - D o s t j r A n d r a o . — J . Vi- i l u i ' ^ ' U . ".Ql 
* ' * l ' * ' a * " a · · Uilol HUaiuia i * iaa n j r s . aiiaeraw i m t c , reltedal*. toa, bUi 

j q u e a l 

F R E I X I N E T 

CU R A C l p T J a ? i . i . r a i t : t t l o » « 
i M e i a J a i i - . M i a i - n i i u i i e i I » ! i 
peit | U i X l l i <1D: l U i l t . 1 0 » -

ttalisaai e a a q i i e i i a i e a l e i · i a i t -
r e n i a o M f i no . - l i t t n i · a a n o j t J 
do p u a o a i i e r u ; u • i r a ; • u j j t t q . 
« i i a a la o i r ü l d i i na'it r j j r j l · i e t t 
u i e» a l í f t . n ú . M i a . l i « J r j ' . i , j i f 
U ^ u a l « • • ^ i T i i - j u ; i i e i t „ , , . - • 

K e s e l l a U aas tu ^ í o B i a u a i i i i i a · 
, .,,1 . . . . . . i i r . i a n . ' U 
i n t i l > r « '-o. u r a l a o i * 
l ü i i i i . n r J U d e s i·i a » r i 
ia a i n a d l i . a o o e i i o j , a i -
i m a r a d e '.Otei l i u a i l d i . 
IBJ m c K o t , II u u a i . i · i -
( U . m · j r e n · n . ü r i . i n v . d i U 
dea r a n i m i l * . o o ? » i - r a -
n a i s m a . r-trideade i lat-
que s q n i i t a i t l f a i i i · a 

• B ü • 

ALÍXOTOP i d p r o f i s s o r G I R O L A M O 

V o l o o s i C a l x d s P Q g H a n O ( d e F l o r è n c i a ) 

:::::y! 

w 

v > 
SI R B 

n 
B S B 

B B 
B B B 

» : i 
u u e 

B 8 
V B " 
n : : s 

B B 
B B B 

B B 
B B B 

B B 
B B S 

E l m i l l o r d e p u r a í i u i r e f r e s c a n t 

,< ÎM • d e l a s a n g 

6 5 a r j i é i x U c n n t m l 
KÍI ta mi l lor recomanaci i 

E Í i g i u s e m p r e e l n o m d e l p r o f e s s o r 

G I R O L A M O 

S e v e n e n l e s p r i n c i p a l s f a r m à c i e s i d r o g u e r i e s 

Vnici agtnti a Eipanya: 

J . U r i a c h i C : M a n c a d a . 2 0 ; B a r c e l o n a 

Fàbrica de Flors, Corones i P l a n t i 
1 t o t lo que's necessita per a lerlea 

Antiga C a s a . - T . C O S T A S . - P a l l a , 1 3 I I S . pral-

8 0 a a y s 
a'òxit. 1 ̂ 50 r i a e . 

PÒfc 

Mtaf luasmiu d 8 : d i Pt >.-<. i —v i 
r a « , ^ a r . a < ^ i a t t ; r a ^ — A. O i r lo n , 1-
A m u r t * u i u t t l · l J " t u . t i r e m s t i 

P r o p a r a i s a ia P a r . u i c i a J a l a / i i d a 
K r e t x i n a i 

A r e n i s a j u s AOJJO (UOiro iO) . 

D l p ú i u a iMrca' .ousi K · r i n a o i a l ' r a l -
XMI-'M Kont de S a n t U i q u e l . u.* i . 

da P r a i í i · i » ! . s a a V leau ld , iO —.V Fi,"-.!»-
ç i i i . — A l ï r a n n l e r i í P a r m a o i s f r u i W i . 
; JH«I«{ t ' H s p u j i per t o r e í * c i r í K i c M 

HÍ n'oaUJ-
i - J O {i .oa. i 

Marca 
registrada 

Mobles H i g i è n i c s 

de J o n c E s m a l t a t 
m é d u l a e x t r a 

M a n u f a c t a r e J P a r i d i e ü n o 

& M b r l c a a « a ^ e i U « J f | , ^ 

Passeifl 

M Gracia 

5 j p ^ r ^ Da[.ccI()^ 
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